Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 146 - 1888 junio 21 by unknown
AÑO ÉXiOC. Jnevps 2t ^«'.Tniiio de 188S - San Tjnfs á f t n f e á f f f t , «fr , y r a t i t a l>omptHa, virgen y mr. 
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KtJMERO 146. 
TELEGRAMAH POR E L C A B L E . 
SERVICIO F A R T I C U L A K 
DEL 
D I A R I O D E IÍA MAKII9A. 
AL, O I A K I O DB LA MARINA. 
Habana. 
T E L E » R A I D A S D E A N O C H E . 
París, 19 de junio, á tms l 
7 y 15 ms. de la Hoelw. s 
65{rt\n not ic ia a r e c i b i d a s de Z a n -
¡sí bar por e l J o u r n a l des D é b a t e , e x i s -
to e l tezxior d s q.iao ¡a.a.ya. znxierto ol 
c é l e b r e e x p l o r a d o r d e l C o n g o , M r . 
S t a n l e y . 
Be*lín, 19 áe junio, ? 
á las 7 y 25 m. de la noche \ 
L a p r o c l a m a d i r i g i d a a l p u e b l o de 
A l e m a n i a por e l n u e v o E m p e r a d o r 
C u i l l e r m o I I s e c o n s i d e r a m á s p a -
c i f i c a q u e l a q u e d i r i g i ó a l E j é r c i t o 
y á. l a Iv l j i r ina . 
L a s B o l a a s e u r o p e a s h a n r e c o b r a -
do s u a s p e c t o n o r m a l , d e s a p a r e -
c i é n d o l a t i m i d e z q u e e n e l l a s r e i -
n a b a n c o n m o t i v o de l a m u e r t o de 
F e d e r i c o I I I . 
L o s p e r i ó d i c o s d e l I m p e r i o a p r u e -
b a n l a p r o c l a m a d e l E m p e r a d o r ; 
G r u i l l e r m o . 
Vtcna, ib ífo junio, á UM t 
8 de la nocJie i 
L o s p e r i ó d i c o s a s e g u r a n q u e so 
l i a n c a m b i a d o t e l e g r a m a s en tro e l 
P r í n c i p e de B i s m a r c k y e l C o n d e de 
K a l n c k y , a f i r m á n d o s e e n e l l o s e l 
d e s e o de s o s t e n e r l a a l i a n z a p a r a 
e l m a n t e n i m i e n t o do l a p a z de E u -
r o p a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Sfadrid, 20 áe junio. 4 las } 
8 de la mañana. S 
E l P r e s i d e n t e d e l Coogre^o , s e» 
ñ o r ' M a r t e s , y l o s j e f e s de l a s m i n o -
r í a s , h a n c o n f e r e n c i a d o r e s p e c t o de 
l a c o n v e n i e n c i a de a c t i v a r l a d i s c u -
s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s 
de l a n a c i ó n . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o bQ-
obo, e n n o m b r e d e l par t ido c o n s e r -
v a d o r , d e c l a r a c i o ü l e s f a v o r a b l e s c o n 
o b j e t o de c¿ue p u e d a n q u e d a r s a t i s -
¿ a d i ó s los p r o p ó s i t o s d e l Gí-obierno. 
S o h a n e fec tuado c o n f e r e n c i a s en-
t r e l o s S r e s . S ^ g a s t a y G-amazo, c o n 
objeto de p o n e r s e de a c u e r d o re ' s -
p e c t o d e l p r o y e c t o do L e y s o b r e l a 
r e b a j a de l a s c o n t r i b u c i o n e s . 
P a r í s , 20 de junio, á l a s i 
8 ^ 1 5 ms. de la mañana. S 
E n u n b a n q u e t e o í r e c i d o por e l 
P r e s i d e n t e e l ec tb do l a R e p ú b l i c a 
•¿l»! fechador, S r . F l o r e s , y a l c u a l 
c o n c u r r i e r o n r e p r e s e n t a n t e s de v a -
r i a s r e p ú b l i c a s b i s p a n o - a m e r i c a -
n a s , M r . de L e e s e p s a s e g u r ó que e l 
C a n a l de P a n a m á q u e d a r á c o n c l u i -
do d e n t r o de d o » a n o s . 
Berlin 20 de junio, á l a s t 
8 tf 49 ms. de la mañana, s 
E l n u e v o E m p e r a d o r , G u i l l e r m o 
I I , a b r i r á personalmente* l a s s e s io -
n e s d e l P e i c h s t a g y d e l L a n d t a g . 
Nueva York, 20 de junio, a l a s ) 
d de la mañana £ 
L .a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l R e p u b l i -
c a n a s e r e u n i ó a y e r e n C h i c a g o p a -
r a o r g a n i z a r s u s t r a b a j o s , y h a n^do 
c i t a d a p a r a hoy . 
Mrtico, 20 de Junio, á tas / 
9 ^ 25 ms. de la mañana, s 
S e h a desbordado e l r io L e ó n , y 
l a s a g u a s h a n i n u n d a d o l a s pobla-
c i o n e s de L e ó n y S i l a o . P o r con-
s e c u e n c i a de es te a c c i d e n t e h a n 
p e r e c i d o a h o g a d a s m u c h a s perso-
n a s . 
Putis. 29 de junio, á las t 
9 y 35 ms. de ta mañana, i 
E l J o u r n a l des Debuts a l h a b l a r de 
l a p o s i b i l i d a d de l a m u e r t e de M r . 
S t a n l e y , d ice que v a r i a s f a m i l i a s 
c u y o s m i e m b r o s f i g u r a b a n e n l a 
e x p e d i c i ó n , h a c e s e m a n a s que v i s -
t e n do luto. S u p o n e que l a m u e r t e 
h a y a s ido d e b i d a á u n a v e n g a n z a 
de T i p o - T i ó , c o n e l c u a l h a b l a sos -
ten ido u n a l u c h a S t a n l e y , c o n obje-
to do i m p e d i r que s i g u i e r a e n e l 
t r ó f i c o do loa e s c l a v o s . 
Éruselas, 29 de junio, á la i 
9 y 40 ms. de kt mañana i 
S e g ú n l o » ú l t i m o s e s c r u t i n i o s , loo 
c a t ó l i c o s h a n gauado e n l a s « i e c -
o lones BCim..toritóileo ocho a s i e n t o s . 
E l d i s t r i t o de ottev c a p i t a l c o n s e r v a 
l o s ca terco a s i e n t o s que anterior-
m e n t e h > b i a a l c a n z a d o . 
P a r a l a C á m a r a de D i p u t a d o s h a n 
ganado u n a s i e n t o á loe l i b e r a l e s , 
r e s u l t a n d o e n favor d e l p&xtido ca-
t ó l i c o u n a m a y o r í a de s e s e n t a e n l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s y do t r e i n t a 
y s x a t c e n e l l a n a d o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , jun io 19 , d la» 3% 
dti l a tarde, 
Qmaa españolas, á $15-70. 
(if^cnento papel comercial» 60 dtT.« 4 á 
6 uor 100, 
. km»2oM mhr* lUmlros, 60 diT. (banqneros) 
I #4-H7^ 
ídem sobr» París , 60 dir. (banqoeres) á & 
fraucos 18^ cts. 
Jdem HoOr© l(iArol>nr(co. «0 drr. (han^aero») 
iíottca t ógistranoM de ios GHta<lo»-Uaid*»t i 
por 100, á 128^ ex-divldendo. i l 
Centrifugas u. 10, pol. »«. A 5 ^ . 
t imtrffQKas, costo y flete, de 8 á 3 8 i l6 . 
Uegular á buen renno, de 4 ^ a i % , 
Aztfcar de miel, de 8 I61I6 á 4k . 
l arTendidos ; 600 bocoyes de azúcar. 
E l mercado flrme. 
f leí» , k ) . 
« a n t e e » ( ^ » » c » t ) eb íercerol ts , » 8.16. 
L ó n d r e e , jun io 19^ 
i t U t n r de remolacha, A 18i9. 
i s d C M r centrlfoga, pol. Oft, á 15l6. 
ídem resrular r o f l n o . A 13i3. 
Consolidados, 6 90 I i l 6 ex- lnterés . 
Oaatro por olento- español, 72 ex-ditl" 
d^ude. 
;>ítícn«5Mto, ütaaco» de [agUltMrrs, 2 ^ y«r 
P a r i s , jutido 19 . 
100, A 82 fr. 72^ cts. ex-¡es la , 3 pw 
di videudo» 
((¿Msüa ptrnhibíúá la reprodacciím dt m 
yinai que anteceden, con arregio ai 
i r ir ¡n Céff '^tttAeAad fm&Umtittai) 
C O L E G I O 
KSPAÑA 
I N G L A T E R R A ¡ ^ ^ f t 
F R A N C I A , 
DESCDKJS'TO 
T I L 
COTIZACIONES 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4i 4 H PSP- oro es-
pañol, Bugín plaza, 
fecha j cantidad-
P., oro 
6. 60 div. 
7 á 7i pg P., oro ee-
pafiol, i 8 di7. 
©i * ^ P$ p-J ORO 
pfifiol, & BU d\r. 
' B á 8 p $ P . , oro ee-
pafiol á 80 div 
6i á 7jpgP., oro es-
pañol, á^diV. r> 
S á $4 P8 P Í ORO 
««pafiol. á 60 a\-v 
10i A 10} p8 P-, oro 
español, á 8 djv. 
MKKCAN- ( 8 á 10 pgomial oro y 
. . . i hm*tm: 
A L E M A N I A 
RSTADOS-trNlÜoB. . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZDOABBB. 
Bl&noo. trenca de Deroane y' 
Killlenx, balo & regalar.... 
Idem, kiem, idem, Idem, bue-
na & « n p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem. Ídem, idem, id , ñorete. 
Cogucho, inferior á regular, 
, ú m e r o 8 á 9 . (T. B . . )—. . y Nominal. 
Idem baono Á su .erujr, nú- r 
mero 10 á 11, ídem.», | 
Quebrado interior ¿i regular, 
número 12 & 14, idem 
Idem boeuo, n? 15(4 16 id 
Idem anperior. n? 17 á 18 id.. 
Idem florete n" 19 á 20 i d . . . . 1 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTRIS'nOAS DB OUARAFO. 
Polarización 94 (i 96.—8ooo«. de 5¡ á 6i re ale* oro 
uroba.—Boooye*- ain operacione*. 
AZDCXK DB KIEL. 
Polarización 87 A 89—Do 4 á 4i realet oro «roba, 
legúa envase y nÚDiero. 
AZUCAR MABCABADO. 
Comtin & roga>ar refino.—Polarización 87 á 88»—D* 
4i á 4i realeo oro arroba. 
UONOBHTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
OK CAMBIOS.—D. Felipe Bohtga». 
D S FRUTOS,—D. Ruperto Iturriagagóiti», y don 
Euaeitin García Kniz 
Ra copia —Hab.na, 20 da Junio de 1888 —Kl Sín-
dico Preaídente Interino, Joaé lf* da Montehát*. 
Cotizacioiáes de la ¡Bolsa Oficial 
el dia 10 de Junio de 1888. 
O R O i Al>rl»5 * 234^ por 100 y 
v cierra de 234 A 234 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 & las dos. 
do la Habar a 
Oomnnñfa de Catninoa de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla........ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jócaro 
Compañía de Cuminoa de Hierro 
de Cleiifnegoa á Villaolara 
Compañía de Caminos do Hierro 
de SaaUa la Grande 
Compañía de Camlnoa de Hierro 
de Caibarión á Saucti-SpírHna.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobte....^ 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Quantánamo 
. O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la tsia do Cnb» j í í m i í 
Cédulas Hipoteoarlaa al 8 in 
terés anual 
H á 58í D 
l i á 53 
18i & 15 
9 6. 8} 
2 i á 5 
S á par 
86* á 85 
13 á 9 
10 á 4 D 
. . • « i r i t i^" 
a o los Aimsceres a o m u í >.^" 
talina con el 6 p § interés anual 
Bonos de la Compafií» de Qa» 
Hnpano-Amorican.i Consolida-
da 
n - 20 <*• junio de ÚM 
DI OFICIO. 
COMANDANCIA tJKNEKAÍ. DE tAPUtOVÍNCIA 
Dfe l̂ A HABANA ¿ i . 
Y GOBIERNO MtMITAtt DE L A PLAZÁ. 
ANUNCIO. 
En 5 de julio de 1886, se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno ft favor del soldado del batallón 
Cazadores de Isabel 2!.i, Fernando Díaz Ramos, pura 
que pudiera trabajar en el barrio de Guanabaro, jaria-
'"icción do Janico. d*t esta proriocla, y por haber su-
frido ' xtravío, con esta fecha se le ha expedido y au-
torizado otra por dnplioado. 
Lo que ae hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento y j a que la primera de dlchaa linre-
taa queda nula y de ningún valor, de cuya clruunatan-
ol» se ha dado cuenta á las autoridades oorrespon-
diextea 
Habana,19 de junio de 18S8.—El Com&ndante Se-
cretario, i íortano Utartí. 8-91 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiéndose extraviid» la credenelal del bombero 
que fué del Batallan (lunio'palas de esta ciudad, 
Francisco de P<iiila Barroso Qoni&lez, se hace públi-
co por medio de ' ate ahnncio para que DO puet.a ha-
eerae ttao de dioh) dicnoiontó, ^cr a^ber quedado 
deade esta f̂ i L , uuia jr de uingua valor. 
Habana, 1.9 de junio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, .Mariano M a r l i 3 21 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Justino Eohav»rría, que ha llegado á 
est* era 'ad en los últimos correos ptoce íentea de la 
Pe ínsula y cuyo domicilio ae ig.'Oi a, se servirá pre-
sen» *r*e en esU- Qobierno Militar, en dia hubil, de <1 
á 12 d.e la mañ .na, pura enterarlo da un asunto que le 
iurereaa 
H-bma, 15 de ju' io di» 18»8.—El Ccmandanto Se-
cretario, Woriano Maril. 8 17 
INSTITUTO D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE LA HABANA. 
¡Svirviuria. 
Eljneves 21 del forn'.into darán principio en este 
Instituto loa eieroioioa de grado da BinhUler y los de 
opotic^u a premios ordin irios de Euaeñ inza privada. 
E l sábado 23 te celebrarán loa exameuea de prueba 
de onrso de Enseñanza doméstica > los de alumnos de 
Oficial y Privada que no h^ran podido efectuarse por 
causas ugenas á ia voluntad de IOJ interestdoa, 'DA que 
deber&n solicitarlo en inatancia dirigida al Sr Direc-
tor, según previene el artíouio 154 áú Eeg amento. 
Laa horas en que hayan de tenor Ingir e»itoa ar.tos, 
se anunciarán eu el tablón de edictos d> 1 Estableci» 
miento el dia auteri r al eu que deban verlfioarce. 
Lo qne de orden doi Sr. Director se pública por ee -
te medio, para general conocimiento. 
Habana 18 de iauio de 1888.—Fe^í/náo S/inetát 
ViVurtio. 3 i!9 
—— r i T r r — " ~ ~ T rnMniin n 
Tipo de 
pg D, oro. 
16M18 pgP. o r a -
lOJ i 10! P8 D-oro 
• . . . . • h . k V . K Vk\ 
48 4 4» D oro 
Berlín, 20 áe Junto, a las ( 
9 ^ 55 ms. de ta mañana. S 
E l E m p e r a d o r h a d i spues to que 
BocolobiGu. c í x c i o a d i v i n o s e n me-
m o r i a de ÜU ctiiunto padro un todas 
l a s U a i v - ^ r s i d a d e » , c o l e g í o a 7 ee-
ous l^s d « A l e m a n i a . 
E l Pont d e c l a r a que ©13 i n í u n d a d a 
l a no t i c ia que h a c i r c u l a d o do que l a 
p o l í t i c a a l e m a n a c a m b i a r á e n u n 
sent ido c o n t r a r i a á R u s i a : que los 
t e m o r e s de los f r a n c e s e s s o n infun-
dados , y que es m á s probable que 
calara á l a t i e r r a u n laabitanto de l a 
l u n a , que e l E m p e r a d o r s u e ñ e e n 
a t a c a r ¿ F r a n c i a con e l s ó l o objeto 
da c o n q u i s t a r l a u r e l e s do v i c t o r i a : 
que A l e m a n i a no d e s e a n a d a de 
F r a n c i a , pero que no p e r m i t i r á que 
le d i r i j a n i n g ú n a taque Injus to , y 
que s i a s i lo h i c i e r a , e l E m p e r a d o r 
d e s e n v a i n a r í a s u e s p a d a , como lo 
h i c i e r o n s u s a n t e c e s o r e s , pero so-
l a m e n t e e n de fensa de s u p a t r i a y 
c o n t r a todo a taque injust i f i cado . 
L a Gaceta <le los Vosflos s e equivo-
c a a l s u p o n e r que l a s e x p r e s i o n e s 
r e l i g i o s a s c o n t e n i d a s e n l a s proc la -
m a s d e l E m p e r a d o r d e m u e s t r e n u-
n a t e n d e n c i a h á c l a e l c l e r i c a l i s m o . 
E s a s m a n i f e s t a c i o n e s b a n s ido re-
c i b i d a s m u j r b i e n por toda l a A l e -
m a n i a . 
L a o p i n i ó n de l a p r e n s a e x t r a n -
j e r a r e s p e c t o do l a p r o c l a m a dol 
E m p e r a d o r l i a s ido l a s igu iente : 
L o s p e r i ó d i c o s de V i e n a l a a p l a u -
d e n s i n r e s e r v a : loa de H u n g r í a 
m u ó a t r a n a e m á s í r i o s , y s e q u e j a n 
d e que no c o n t e n g a n i n g u n a d e c l a -
r a c i ó n l i b e r a l . L o s f r a n c e s e s ge-
n e r a l m e n t e l a c o n s i d e r a n como u-
n a d e c l a r a c i ó n p a c í f i c a dol n u e v o 
E m p e r a d o r . L o s r e p u b l i c a n o s di-
c e n que e s t á l l e n a de l u g a r e s co-
m u n e s , y loa p e r i ó d i c o s m o n á r q u i -
c a s l a a c o g e n de u n m o d o m á s fa-
v o r a b l e . 
San Petersburgo, 20 de Junio, a la 
FONDOS P U B L I C O S 
Renta 3 por lO*» interés y 
uno de amortizAOtón 
anual 
Idem, id y 2 id . . i . * . . . . 
• •i di de ^nuahdudes 
Bil etea hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba U á 2 pg P, « o 
Bonos del Ttsero de Puer-
to-Rico a»l 
Bonoa del Ayuntamiento. tS v>§ D. oro, 
ACGIX)NES. 
Banco Bapafiol de la Isla 
de Onba 
Bau^o Induatrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y átt 
Comercio. . . . . . .^v. . . 
Bunoo 4gr{oola... 
Comjiiiftía de Almacenes 
de Dcpóaito do Santa 
DtíÁUnA 
Caja ao Ahorros, Des-
uaê U)8 y Depósitoa de 
la Habana 
Crédito Tí.rritorial Hipo 
tt<cario de la lula de 
Coba 
Eüipreaa de Fomento y 
)S uvfgauitai dei Su? . .v 
Pnmeta ' ompaftfa de 
Vitporea d'e la Bahía.. . 
CoTp.fií.i do Almacenes 
..'•-•vtad-.ia 
Cumputiía do Almacenes 
do Depósito de la Ha-
t<aiui, 
OÓmpafila EspuBi'la de 
Alum'o'íulo o r G a s . . . . 
Coita-aflía Cubana de A -
lunabrsdo de GIÍS. . . . . . 
Compii.í.t Española d» 
Alumbrado Oe Gaa (Te 
Muta. ¡4:;a '..1.1.'.. 
Nueva Oompallía de Oati 
un l:i líahuiia 
Compañía ríe Caminos de 
BioiTO du la Habana.. 
Componía de Camiuoa de 
Hierro de ikataneas á 
Sabanilla 
Compaúía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Júcaro 18 á 19 pg P oro 
Compafiía de Caminos de 
H>erro de C-ienfuegoa á 
Vliluclara....t>. 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Caibarlén á 
Sanoti-Spíritns 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • * « . . . . • » . . . . . . . • 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Cotipafiía del Ferrocarril 
Urbano l l i á 13 pgD oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reñuoría de Cárdenaa... par 6 1 pg D. oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de In Isla 
Cuba 
Cédulaa Hipoteoariaa al 7 
por 100 interéa anual.. . . . . . . 
Idem de ios Almacenea de 
Primbr batallón caío^ore» 1>oZtínío>no« áe la h a -
bana —Detall, 
Hnb óadose ausentado dé esta plaza Mn la corros-
poudien'e HcMiola 0I volqntarlo <ie la ^ compelía de 
este batallón D. Dar o Forníndes Lipes, llevando 
coüsiffo el atCiainíinto y municiones de qne estaba 
Pjov'sto. «e 1« llama por este medio 6 fin de <jue en ol 
térmiuo de 8 dka conteos aesde la focha de an pu-
blicaoión comparezca en esta oficina, Egido '2. en la 
Intel genoia de que ti no lo verifica ae procederá á lo 
que corresponda. 
Ilübíina, 16 de innio de l ^ S . — E l Comaad»nt* Jefe 
del Detall a- l . Tihvrcio V Cu$$td 3 20 
Pg D 
á 67 pg D oro 
5 ? i á B 3 pgDort 
6 á « pg D ore 
101 Í H p g D o r o 
par 4 1 pg P, oro 
Edicto—ÍJON ANXONI > VAI>EN&H JL4OPKZ, témeme 
de lafanteií» de M-idna y Fie 'al nombrado para 
instruir sumaria eu el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te t'e mayo último, el marinero de aegfinda clase con 
asignación á la Mfiaicade la Eainlidra, InotSehMo Pa 
llás y Pal!ás, natural de Aaragcéa, de cuarenta afioa 
de edad, y & qniefa estoy Instrnvendo isumana por ol 
delito djj primera deserción: usando de la autoritación 
que S. M tiene concedida en estoa casos, por eate mi 
primer edicto, cito, Unmo y emplazo al referido mari-
nero, señalándolo el RMI Arseual do la Habana. «Ion • 
de deberá preseat&ra-j á dar aus destírtrifo», dentro del 
término <le treinta rtfaf, desde 1» publi.iaoión de este 
edicto; ep el oíinoepto, qne de no veiifiaarlo, te seguirá 
lascmaiia juzgándole en rebeldía, ala más llamarle 
ni emplazar!" 
Habana doce de junio de mil ochocientos ochenta 
y ocho.—El Fiacal, Antonio Cadenas. 
. 3-15 
DK 
V A ^ O m M é ra fRA' 
Junio 2» Olty nf Colombia: .V.»Tacn)K 
21 BMtfVjf.a. Ambercs. 
m+ al (bastasi Nueva lorH. 
22 Cádiz: A,nb«re8 y escalas 
M Ciudad de Cádiz: Progreso y Veraoru*. 
22 Alicia (.yv^rpooi t 
W ). »*».ffi»> Pnnri» Klno y eaoalaa. 
25 Catalufia' Oiidiz y escalas. 
'.M Belice: Jamaica y escalas. 
«t Vtff o< WastUngtop: Naav.H York 
M 27 City ai Atlanta: Veracruz y escalas. 
27 .U. M. de Pmütoe: Barcelona y ccalas, 
. . 28 'Saraw>a.\ íiuev* Vorlt. 
. . 2;) Rléxlco: Kji3Ta Yotk. 
gg CrintAha} (¿nlón- Barcelon» v «acalaa 
. ¿0 Árdkrgorra. ^Usiiour, 
Julio 2 NiCHt- l.dverpool y e*oaia« 
. . 8 <!it.v nf Alexandría: Nueva-York. 
4 C«t)Jíín ijíverp.jol y encalas. 
U 4 HHK Liverpool y eaoalns. 
4 ^lai.'iatiari V'er*.cr>í» y eacabui-
^ 4 Buenaventura: I/verpool y escalas. 
6 'Wannela: 8t. Thomw v ««njilw 
15 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
Junio 21 BOáffftn.' '̂Ro•o YorX.. 
23 City of Colombia: ^Tieva JiTork. 
i 24 Panamá: Nueva Yoik 
S5 'Mudad de Cádiz: Santander. 
25 Hernán ^ortós; Barcelona y escalfic 
26 «Jlty oí Washington: Voraorus. 
26 Belize: Veracruz, 
. 28 Santiago: New-Yoik. 
. 2* M. L . VUlaverde: Puerto-Bico y escala». 
30 City of Atlanta: Nuera York. 
Julio 8 City of Alejandría: Veracruz y escala». 
(5 Haraíoga: Nu^va York 
7 Manhattan: Nueva-York, 
10 Manuela: 8t. Thomaa v escalw. 
10 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual j | Para Cayo Haeso y Tampa vap 
pitán Hanlon. 
P U B H T O D & t U k H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 19: 
DeBaraelona en 4S días, boa. eap. Barcelona, capi-
tán Sintes, trip. 21. ton». 1,021: con carga gene-
ral, á C. Blanch y Comp. 
Dia 20: 
Da Tampa y Cayo-Hueso en Ijj días, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, trlp. 35, toan. 520: eu 
l»8tre, á Lawton y Hnos. 
•Veracruz y eooal»» en 51 dias vap. amer City 
of Colombia, cap Rsttlg, trip. 43, tons. 1285, con 




to—R i'niald'» ViilanueTa Cilvo—AmeM* ¿einoso y 
Diaz é bija—Carlos Alberu» Maury—Julio Gorzález 
C u b r e n . — L - tralro Rivera—Caridad Bivero y Mou-
t^resi—Kita Montero-i de Rivera—Francisco P. Ol i -
va—Autonlo P<ña ó hijo—Zacarías Diaz y 3 hijo». 
Para PROGRESO y V E R A C R U Z en ol vapor 
correo enpaüol Antonio -Lopes: 
S ea. D. Angel Pando—Pftdro Pérez—Margarita 
Fernández y 1 niña—Santero Lnigi—Saturnino Ber • 
nat— Luis Viente Cinza—Florentino Iturraliit1 — 
Barlolomé Cabfall—Sarao'o Artoaga—Cutatdo V i -
cenzo—Fermín López—Josefa Díaz—Maiía .Africa 
Suarez—Carmen Caballero—J «*é S erra—Juana 
B miik—Miga 1 de l a Barrera—Marcelino Medina— 
Gregorio Hid algo—Nicoláa Guardio'a—BseaBeltrán 
—Victoriano Firnárdez—Rafae Qainte:n-—Emi io 
Varona—Serafina C mpainoui—hosa Ecbsveste— 
Francisco Mádrano—Pablo L , Moyell—Además 39 
do tránsito 
Para P U E R T O - R I C O en el vap. esp. Eamón de 
Herrera.: 
Sre-J. D. Autonio Cabré—Filomena Cano-Eduar-
do Gartla—Farmin Martínez—Francisco Pensado— 
G'briel F Tmcao—Narciso Curomini-b—Migu-l Ro-
dríguez—José M. Rúas—Eugenio Flores—Ramón 
Kara ora—José Pifieyra—Juan Cimeror. 
P.,ra N U ^ V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
_ ' *1'»-'«'o Femándrz—Salvador 
Sre». D. M»nnt«t • 1-, ^ 
Ruix y Parra—Rufas E . B WilcOT—igu» * 
fonso—Dennis Church—«varíate García CuerVfi— 
Pedro G. García— Moe Man C'-iin—Che Pisg—R»-
món Aloa—José Alfonso—Jacinto Larrinaga éhijn 
- P a i r o Sierri—Sophia A. Proimaun é hijo—A. 
M, Caatillo—Paulina Hernández y 1 menor—Domin-
go A. Entrada—Emilia A'fmto é hijo—Julia Teresa 
VaHéi—Tbeodora Bató i—Luisa Jjhneon-Gabriel 
Fernández Coca—Asunción Armenteros y Eleíua 
A N t O M O l Ó P E Z , 
{-.12airada» d « <s»b^íftl<l; 
Dia 2(11 ' ' 
De Caibariéü vapo» ('lara, cap. Ginesta: en lastre. 
Baraoea stol. Elva, pat Torrea: con BI^OO cocos 
y efectos. 
Sigua vapor Adela, cap. Rodríguez: coi 15ba)ri-
l*» aüú lar; 50 pinas aguardiente y efectos. 
Nnevitas vapor Mortera, cap. Zalvidea: con 1,006 
sacos azdoar y 450 roses. 
D d a p & o h a d o s d e ettbotajf i . 
D k 20: 
Para el Mariel gol. Altagraoia, pat. Mirante». 
Cárdenaa gol. Mari* del Carmen, pat. Va'ent. 
Sierra Morena g >]. María Teresa, pat Salvá. 
HArahatas gol. Tres Heinunas, oat. Riobo. 
Matanzas gol. Elvira, pat. Taiifa. 
B«.a«ae« con reg is tro abietlto. 
Para Nueva-Orleans y escalas vapor amer. Cllcton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York vap, amer. Niágara, cap, Bonnls, 
pior Hidalgo y Cofitp. 
—i-Colon, y esbalas vapor correó esp. Méndez íídfiei, 
csp. Perales, pot M, Calyp y Coipp. 
——Puerto-Rico y escala» vapor-cortOa ,CSÍ>. Rnmfn 
de Herrara, cap. Ochoa. por Sobrinos de He-
rrera. 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona y eícalaa. vapor 
esp. Hernán Corté», cap. Ors, por C. Blanch y 
Comp. 
D^l Breskwe.ter, vía Satrua, boa. amer. Tellle 
Broker, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Bre^kwater berg. amer. Jenme Phinney, ca-
pitán Norto, por C. E.'Back. 
B t i ^ n e « q u e i i a u d e s r p a c h K d o . 
Para 'layo-Hueso y Tampa vap. amer. Masootte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: coa 77 tercios 
tabaco y eíecfd». 
Progreso y Veracmz Tapor-óofrao eop. Antonio 
Ld -.é». cap Domínguez, por. M. Calvo y Gomp̂ .-
win efectos. 
Oiriefi*» •r-ap. Ing. RoMnií, cap. Sraitn, por M. 
C Ivo y íiomp : en iasU« 
Sur del Cibo Hatter^a gol. amer. Chas D. Sa-
trop, ci'P Gilí, por M Gómez y Comp.: eu las-
tre 
St^ua la Grande berg. amer. Arthnr C. Wada, 
c.)p. Sherman, por Viounet, Armor y Comp.: en 
lastre. # 
——Pantacola gol. amer. Lena R. Stcer, capitán 
Dutoh, por Rafael P. Santa Muía: en lastre. 
E l Tftp.nvcorrso 
capitán D Isidoro Domíngues. 
Saldrá para PHOGÍSBSO y V E E A C S I T S e¡ 20 de 
junio, á las dos de la tarde, llevando la oorresponden-
oia pública y de oficio. 
Admite carga y paí^eros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslgnata-
rlos antes de corr erlas, ain cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 18. 
Do más pormenores impondrán sus oonsiguatarlot, 
M. C A L V O y CP., Oficios 28. 
1 24 312-K1 
E l yapor-correo 
C, DE CADIZ, 
c a p i t á n C H A Q T J J E E T . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de Junio á ISJ 5 
de la tarde llevando ia correspondencia pública y de 
oñciu. 
Admite paaejeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Raroeiona y Géaova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se firmarán por lea oonaignata-
nos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán auifti. 
liee..~ r8r̂ a á b**** ^ 33 
De má« pófMfinoi't.'S impondrán sus conslgnataricr, 
M. C A L V O y CP-. OfloiOP 28-
134 m - i E 
E l yapor-correo VILLA VERDE, 
Capitán L O P E Z . 
S*ldrá poía Nuevita», Gibara, Santiago do Cub», 
Fcf&o& Mayagiíez y Puerto -Rico, «íl 29 de junio á las 
£ de b. tóMe Caía CTjyofs puertos admite paaajeros. 
Recibe carga parr. ronc'!, May^arílez y Pnerto-Ríoo 
hasta el 2? inclusive. .. , . 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta una poli*í( 
flotante, así para esta línea como para todas las demáü, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que ae 
embarquen en sus vapores.—Habana. 16 de janio 
de 1888 —M. CALVO y CP., Oficios 28. 
12i ¡ m IB 
t e a j o a n M a ü S t e a j p S M p L i m - . 
Los yapores de ««ta aore<iitada línea: 
1 E, ?¡ Y 0̂  BARCELONA. i 
Cr i s tóbal C o l ó n , , ^ ,7Í?0 tons, 
J J e m d n Cortés • 3 , 2 0 0 f$ 
JPonce de L e ó n • • S ,200 „ 
capitán John Deaken. 
E l m a g n i f i c ó ^apor 
CRISTOBAL 
C a p i t á n D . M a z t i n T o r r e n s . 
Saldrá, fijamente el 12 de jalío, á las 
cuatro de la tarde con escala en PÜEETO-
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M a l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y paflajeros ©n 2*, a* y 3» á 
precios módicos, 
íniormarán, C. Blanch y C»—Oflcioe 20. 
7780 22 21 .Tn 
Empresa de Vapore» Españole» 
D E L A S 
ANTILLAS ? TRASPOBIES M I L l T A K ^ i 
DH 
SOBRINOS BJÉ H S R B í í S A . 
V»por 
c a p i t á n !>. M a n u e l Z a l v i d o a . 
F-no espíándido vapor saldrá de este puerto el dia 




H*rrl4a*.—Sr. D. Vicente Itodrlfu*». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabrldl Padreo. 
Sedeupuclxa por SOBRINOS DK H E R R E R A . -
SAN PSDBO wn n . PLAKA D E LWZ. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
Vapor JSL V HL M JH JLJI Ky $ 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el dia 23 da 
junio, 6 ka 5 de Is tarde, par» lo* de 
N u e v l t á ¿ , 
Oibiutm, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
a u a n t s á a a m » y 
CONSIGNATARIOS. 
NucTita».—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Brea. SlHü y Kcdrigutw. 
Mayar!.—Sres. Gran y Wnttm 
Bsanoo*.—-Srei. Moni* y O? 
Ouantánxmo.—Sraa. J . Bueno j Op. 
Oubft.—Sreii. L . Roa y Cp. 
thdóspacba por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P m í m PLAZA D 3 L U Z . 
1 22 312-1E 
CLARA, 
capitón J . »írfyi<>l(k.. | 
caplií.u W. M. BtóítljS. 
C i t y o í 
ospltaa J . Burlej 
B u q u e s qu© h a n abierto r^gistoc h o y 
No tubtt. 
$ — _ 
d é a ^ a c ^ á d ^ s s . 
Tabaco tercios n 
P o l i n a c o r r i d a » e l d i a 1 9 
á a j w S i i d , 
Azdoar bocóye^.. . . . 
Azficar oi^as.. 
* .Wr sacos),. . . . . . . . . .««« 
Azarar e8tuoÍ)as. .«¡ . .^^ 
Azarar barri ios . . . . . . . . . . . 
Tabaco tercios.... 
Tnbaco« torcidos.......... 












L P W A r>Í T I T E B E 9 . 
Ventas efectuadas Jwy 20 de junio, 
24000 arroba* tóssjo Rdo. 
'¿¿0 nacos café bueno * h j qtl. 
fiOO sucos amA PKnlillaíi.i j ra. af. 
RtW id pspisdel paü. BiB H i qth 
500 id, id. id . . . . B [ B $5 qtl. 
10̂  sacos harina Húngara Rio. 
100 id. id. Vul.das. Rd«. 
100 id. id. JCspeciaV.. . . . . . . . . . Rio. 
5?00 id. id. Flor de Cartilla Rdo. 
lf'0 id. id. Villacauiiz R-lo. 
qu'iitales pescado salado . . . . B | B qtl, 
10 oooojes latas manteca LPÓQ $154 qtL 
8 id, i id. id, id $'6 qtl. 
8 id. i id id. id. . . . . . $1BÍ qtl. 
26 tercerolas manteca chirhanói . . . $1^ qtL 
25 id. manteca Leó» ¡SU.qil. 
50 Id. mauteca üuió $18| qtl. 
80 id mauteca Ambar $12:> qd, 
100 cajas baoal&o noruego K.lo, 
150 id, oiéa Morales $8^ caja. 
50 id id. Sd (óicaja. 
400 id pasas lecho* 17rg sr. 
60 í(e>or,e8 ajos de 1? Rio. 
10 huacales Jamones melocotón $284 qtl. 
BorfeAníin-golfeta PENSATIVO 
Saldrá á ia mayor brevedad paraC eafuegos, Trini-
dad, Tusas y Manzanillo. Admite carga para diubos 
partos á precio módico: su patrón en el muelle de 
Pau'a informará 7587 8-17 
P a r a C a n a r i a s . 
L a barca espafiola l i ar ía Luisa, su capitán den 
Juan O'tega, »aldrá á fines del presente mes: admite 
carg t á flete y pasaje'os, y se despacha en la calle de 
Sau Ignacio número 81. por Antonio Serpa. 




capitán F . Starens. 
S a l e n ds l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s 4 ds l a t arde y de N e w 
T o r H t©d«a i»ajw¿»xres á l a s 3 de 
l a tarde. 
entre N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
S ía leñ de i a e W - T o r k : 
G I I Y O Í ATÍÍANTA^ Jaeves Junio 
tóANHATTAi"! i . í u ^ } M 
Oi.TY OF WASHINGTON, 
OITY O F AL3.-Í.AND3IA.. 
S a l e n de l a H a b a n a : 
MANHATTAN , . . . ^ , . » . . . Sábado Junio 
C I T Y OV A L E X A N D R I A 
OITYOFCOLÜMBIA.. 
OITY 05' ATLANTA. . . . .„ M « . 8 0 
N O T A . 
Sé dan boíetaá do viaje por estos vapere» directa-
mente S C^dis, Gibráltar. Barcelona y Marsella en 
ooaviiín con lo? vaporea íranceies qae sal^n de Netv-
Votkameuiiábd ttO oíd* nw*j y fl Dsvre por los va-
pores que salen todos los miercoioS. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea francesés 
(vía Surdfios hasta Madrid, on 9̂ 00 Corren ey, y haa-
t% Bsorelcaa en $95 Curroncv desde New-York, y por 
lis vat»or?3 d? 1» línea W a í T K R STAR (vía Liver-
pool) haoíit íilaafld. ?neittso precio áal ferrocarril en 
Í\i0 Córrenoy desde Neií-Yor^. 
Comidas á la aai'ta, «ervidau en misas oitiqtíafiaiJ éa 
los vapores. OITY OS1 A L E X A M D R I A y CITY O F 
V/ASJIINGTOÑ. 
Todos estos vtipores tan bien conoíiidcs, por la ra-
pidez y seguriáaá do aus-viajas, tlinoa eáoelüñtei .o¿>~ 
tnodidaderi vara .asr^ero». así come tssm^ián las nue-
vas litoraf. colgaatefli en las coalas no se espericre^ka 
movíndento alguno, permaneolendo siempre horison-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del din de la salida, y ce admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Ameterdam, 
Bottertlam, Havre y Amberos, ñxui conocimientos d i -
recíos, 
Sua oonstgaatjrioií, Obranía 28. 
HÍIDALOO y C F , 
OOffiPÁSJA DSVAPORSS 
REAL INGLESA, 
S i vapor-correo Inglée w 
B E LuliZI 
capitán BUNTING 
Saldrá para 
.TamaiCa^ Colon , Puerfcoa de l N o r t e 
y S n d de l P a c i f i c o . 
SóuthairiptoiA, v ía Veracruz 
í^obre el d í a 2« del c o i T i e n t é 
E l flete paiü VmAOBüz, LAS ANTILLAS, NOBTB T 
SUÜ DEL PAOIPICO, será faf?<J«ro á lo entrega de loa 
conocimientos, • , , 
Para los puertos de los Estados-Unidos ae OciMn-
bia, Ecuador, Perú y Veracrur, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 2B del oorrients. Admite pasajeros. 
L a corfespondenoia »a recogerá en la Admlnlfitra-
don General de Correod, , 
De más pormenores informarán CI?I0IOS 10. 
capitán D. MANUEL QINESTA. 
tísío termoso y rápido vepor hará 
V i a j e s semaüal f t f» á C á r d e n a s , Sa* 
í f « a y Caibar iá fa . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todo» lost áhadoi, á las seii da 
la tarde y llegará á CARDBMAS y SAODA loa domin-
gos, y á CAIBAJIIBM ) o* lunes al amanecer. 
Retorno . 
Saldrá de CATBARTRMIOS marte* directamente para 
la IÍA HA KA á las 11 de la naRana. 
Además da las buenas ooudlckmes de este vapor 
{tara pasr(íe y caY^a general, se llama ia atención de os ganadores á lito eSpMíntan que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a reiormádCá. 
DIARIO D E IÍA MAKINA, 
SKOBMTARIA. 
E l Kxcmo. Sr. D Leopoldo C»rv.V'*l» P0T medio-
de su apodero To D Manuel F . Roce», participa al 
Sr. Proaidente de esta Sociedad en oftoiw 9»^J. q«e 
uu «ncniíntra los certificado» númeree W, o»» 
y 90 d? 10, Z'i, 5, 7 y 5 acciones, rtsspocí.vamentt), 
las cuales constan Inscritas á su nombre POM ío» mi-
merok indioaUos en los libro» de la Coinpsfií i] y, aña-
de, que considerándolos traspape'ados j ^"r lo <«nto 
extraviad*», solicita que si lo provea de DUPLlOAOO, 
conforme lo dispone el aníoulo 6? de los Fjtu>,ut<>« y 
ReKlamonU de esta Sociedad y Empresa del DIAIUO 
DB LA M AHINA. 
Y á flu de cumplir los requisitos que dispone ol sr-
tíoulo 5>? referido, se hacen póbiieas la manifestación 
y solicitud del Sr. Carvajal, para que conste que 
trascurridos qninoe día», contado» dosdo la prlmeriu 
publicación de este aunncio, quedajún deolirados nu-
los y do ningún valor ni eíecto los oertlfloado» núme-
ros 10, 53, 85, 88 y 90 ante» menoioaado». 
Habana, 11 de innio de IMS — K l Secietario-ton-
tador, J . M. Villa verde. 
7401 « - ^ 
CREDITO T E B R I T O S I A L HIPOTECARIO 
ISLá 
D E L A 
D S W J B A . 
Viveras y ferretería 
Heroanóías . . . . . . . 
7621 
Pftta HRíwa Orleaus con escola 
E l vapor-oorreo americano 
í 
en Cari 
c a p i t á n S tap le s . 
S aldrá el miércoles 20 de junio i los 4 i« la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
to* arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se daa boletas direotaí para Hong-Kong, 
(Chin*,.) 






C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdena»: Sres. Ferro y Cp. 
Sacua: Sres. Garoíh y Cp. 
(Jalbarión: Síes, Alvare* y Cp 
Se d¿rr!M»ha por SOBRINOS D E 





H E R R E R A , 
813-1R 
i i is iitrn. 
porpisnolíií inrormprr-íi SRÍ <58nílgr.at»rlo>!: 
MéreadtftwSS. LAWTON HRRMABÍOS. 
C »65 1-Jn 
km 
mJt¡}íi¿» X d « e , 
AVISO 
Según telegrama recibido, en la casa. coosignataria* 
se nos partioipi qae el dia 21 del corriente no saldrá 
v»por de Nueva Yo-k nara la Habana, por estarse re-
formando el Ct'Í.V o/ ÍTasAiníonque es el que estaba 
aiuncledo para <üüoo día. 
I 27 21 jn 
YAPORES-CORíllíOS 
DB LA C O M I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio Ldpez jr' 
LINEA DíTÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á S u » 
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Nevr-York loa días 4, 14 y 34 
de cada mes. 
OOSí E S C A L A ¡Rá' fi&'SfO-iSSyBfiO. 


















NOTICIAS D E CALORES. 
O H O í Abrió & 2 M H por 100 y 
DSIL < cerrtfde 2 8 á ^ & 284 
CUÑO ESPAÑOL. ( l}0r 100. 
-Cárdenas, vap. ing. Robinia, cap. Smith. 
Progreso y Veracruz. vap. esp. Antonio López, 
oap. Domínguez 
Paerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón Herrera 
cap. Ochoa. 
-—Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Clinton 
oap. Staples. 
P A S A 
S a s a t a r s í S a r . 
Ceffnfiia, 
t r i g o , 
MAlage , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá Jljammts d 10 áe julio á las 4 de 
la tarde el nuevo y acreditado vapor traaat-
lántico de 4,500 toneladas. 
E l vapor-correo 
capitán R E S A L I . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que oata antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam. Havre y Ambares 
con conocimiento dlrectd. 
E l vapor estará atracado al mttélle de lOs Aliftace-
uos de Depósito, por donde recibe la carga, asi como 
también por el muelle do Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
o ón de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieno abiorta una pólixa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b-jyo la cual pueden asegurarse todos les efectos que 
se embirquoc on sus vapores.—Habana, 16 de junio 
Ifl88.--M. CALVO T Cü».- O F I C I O S 28 
<5W üia-KI 
Stlcbrísa * tian df> ia tarde. 
Hartr. vikjs* ft» el 6r£en siguieíite: 
MASCOTT». cap. Hanlc;!. Kléroolíe í t ó i o 
«ASCOTTK. oap. Hanlón. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
V A S C O T T B . 0W. Bar.lon. 
MASOOTTE. cap. Etínlen. 
K A S C O T T K . oap. Ranlcn. 
iffASCOTTB. OKÍ'. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
Bu Tampa hacen conexión oon al South 
Raiiva.1 (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combuinoión con los de las otras empresas Ameri-
cínn* íormOarril, proporolonando viaje por tierra 
desiíj 
tem&svi . WASHINGTON , S A v n m m x , 
PHXLADEÍ P E I A N E W - Y O R K , ÍÍOSTON, A T -
LANTA, NHBVA ORLBANS, K 0 8 I L A , gAW 
UXISfi, GHÍCAGO, D R T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uní-
aos, oomo también por el río do San Juan de Sanford 
á Jaoksonvillo y puntos intermedios. . 
So dan boletas de.viaie por estos vapores en ooae-
vión con las lineaa AnoaSf, Cjüuard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8.Í3. p? , Hamburg-
American, Paket C?, Monaroh y Ststc, andM Núeva-
York pira los principales pusrlos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je do ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
oano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día" de salida de vapor no se despachan pasaje* 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación do un certificado de aclimatación expe-
dido por ol Dr. D. M. Burgess, Obispo 38. 
L a cortesjxmdfafín ŝ  recibirá únlcamenta en '» 
Administración Genonil dé iUüitítíñ. 
De má* pormenores impondrán ¿v.3 ooníignatarlo», 
.•aei-cadoroa Í55, L A W T O N HERMANOS. 
J , D. Hashapíu Auents **1 »«5^; 263 Braadway, 
^cava-York . ..'. $S$&..-
j . imm y of 
CUBA NT7M. 43 
' { E J V T M B O B I S P O i * O B R & f J A 
Giran htras á corta y lar^a virta sobre todas las oa-
pit^les y pueblos más imporiafltias de 1» Península, Is-
las Bslas; a» y Canarios. ISS) uM^lK 
Con arreglo al avt. 70 de lo» Estatutos se cita li los» 
SrcSj accionistas á J unta general regla montarla para 
el dia 15 de julio próximo on las oficinas 'lo la Socie-
dad, Amargüfra 1. 
E l 'Joasejo de Mministración con «1 objeto de en-
trar on rna base ancUa de opemoionos y cubrir low 
compromisos qnt> existan por n / ó n de jwgociaoio-
nes anteriores, acuerda propeuer á la Junta geus-
ral de accionistas la Emisión dô  un millón de pa-
sos en acciones como aumento de Capital; pero con 
la condición precisa de que, antes de hacerse efectlv». 
la suscrioión, los acreedores de cantidad y tenedorcp 
de cupones y cédulas emitidas hasta boy, reciban en 
pago de sus créditos y acción»-» de 1* 1? Emisifn á la 
par, pasando el aobraato de acciones en Cartenl aj 
f jndo de reserva. Se precederá dendfi esta íoch» a 
¿ancionar el acuerdo por lus referidos sefí'-íeB uoroe-
dores b 8i4i»faoerlos «n la fónOft imácada. 
L a 2? Emíuirfu de un millón do pesos se rcnllzará 
con la valiosa cooperación de un importimie jvrayo. 
compuesto do üístfng'aklas personas que go¡t»n «o i * 
más alta representación en el Comercio, la Propie-
dad, laAgrlonltnray m Industria. Ksa irrwp*» «n»-
cnba en firme el todo ó su m.iyor parto de la 2í Em.i-
aión de ti» .millón de pesos. 
Asimismo se cí'roce f formar parte (íei* Conwjo dis-
puesto á prestar ú la Jii»títuoión *u spoyo moral que,, 
unido al mat*rial, lluva pír objeto asegurar el éxito, 
de la evolución que i-e iuicis, .'*vautando y «onsoli-
dando el crédito de la Sociedad. 
Los Sres. accioniotas »e servirán rao oger en U» on-
ciñas dol Manco lo papeleta de &dinl(d<to, indicando 
el número de acciones que poseen y el ntfívwiío do vo-
tos qne les corresiiondea. 
Habana, U de junio de 188K.—El Seoretaríc mtu-
riño. Jos- Franeiseo M. de Jústmós. 
^_ C—939 l 4-19 
FERROCA RRIL DEL O E S T E 
A c a m i r u O ' W c i ó n Grenoral . 
Con Biotivo da la festividad de San Juan que »• 
celebra «n el Calabazar oi d\ti 24 del corriente esta 
CompaOít establecerá en diebo dio tres trenes extraor-
dinarios entre ésta y aquol pueblo y íloeversa que uni-
dos á los ordinarios y especiales ya, osHblaoiaon ]>t<y-
porciotiuriin al público H eto«<Uoionc« d« Wa y otra* 
tantas de vuelSa, conforme ul siguiente itiuevario: 




Ordlnai íd /ral n 
Especial aV 3 
ler. extraordinario 
2V idem 














GIRAN L E T R A S en todas cantid ades á 
corta y larga vista soore todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
ÍÍÍ-RM»), «AKTO DOMINGO y SAINT 
THOMAA . 
I s l a s B a l e a r é t S , 
I s l a s C & n a r i a s . 
También sobra los principales plazas de 
F r a n c i a . 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Los S s t a d d s - T J n i d o s 
m., OBISPO 2 Í 
I SI IR«~IK 
taamm. 
I 8AI.IDA ! 
•Olí O* CABaZAIT 
J . M . B o r j e s y C -
BAIÍQEUOS 
O B I S P O « 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Ffííllltnn eartas do crédito 
y g i r a n l e t r A o á cor ta y l a r g a v i s t a 
MOBRE N K W - Y O R K , B«fíTOÍf,«IIICAfiO, HAN 
KUANC1MCO. NTKVA OR.IJKANS, W.HACHV'/,, 
MKíriCO. SAN JUAN OK PU K U T O - R I C O , PON-
C E . IMILAOÚEZi LQNDKBB, F A R I H , Bt/H-
l)KOM. LTOHI BAYONNK, «AítlBITROO, B R K -
WBN, B K R M N , VÍ8MA, AHJMTKROAN. B B C -
HKI.ÁH, ROHA, N a P O L a ^ , mh^ll GENOVA, 
s- IT i i r . \-il(!0!>fO í^OBUR TJ-miAS L A 8 
OAPITAJLÍBS Y I T K B L O S Oli 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
Especial n? 2 
Idwn n9 4 
ler. extrattdiuano.. 
Ordinurio gr&l »? 6.. 
2? extraoidlnorio... 
Ser. idem... . . 
6 3P 
9 









E l presio de pasaje ptra loí fiXtraonUnario» «o co-
brará por lata, fA general uo recibiendo «uj1 pxjoecn 
dicho» trenes.—Habana, junio 1H de 1 Wíí.—El üaiu ^ 
nistrador gonoral, Juan IT. Odoardo 
7«37 fi-39' 
presa. 
Habana 12 de Junio de 1888.—Kl PrtWvK 
rrilla. Cn 80» al-l'» 
f - T O B l , 
B t e a m 
MA 9 A M A T 
L I N E A Dt&EGTA. 
L O S n s a M o s o a V A P O E K S D I flirntO. 
WSfî m T. S. GÜBT1S. 
]0 d é l a mañana, s 
A s e g ú r a s e s s z n i - o í i c i a l m o n t o que 
• 1 C z a r no n a q u e r i d o a p x o b a r l a 
p r o p o s i c i ó n quo l e f u é h e c h a p o r e l 
m i n i s t r o de l a Gruerra, p a r a d u p l i -
c a r e l n ú m e r o de l o s b a t a l l o n e s de 
youervas , p u e s d i ce q u e s e a u m e a -
¿ s r l a n c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s c a r -
g a s f i n a n c i e r a s d e l I m p e r i o y q u e I 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a a c t u a l , n i a cen* 
¿uat í í i s f t e s a » e d i d a . 1 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento.. . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Caba. 
Banco del Comercio, Almaoenei 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agríoola 
Compañía de Almaoewtis do D 
pósito da Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
ia Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción niel Sor. 
Primera Compañía de Vapores át 
la Bahía 
Compañía da Almacenes de Ha-
cen d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenea de De-
pósito da la Habana 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do da Gas. 
Compañía Cubana de Alambrado 
da G a s . . . . . . 
Compafiía Española de Alumbrado 
da Gas de Matanzas. . . . . . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada... 
Costpaflíft a« Cwatoo» ¿« filmo 
103} á 106} 
" " l ' X d " 30 
16j á 16i 
10i á 9J D 
26 á 20 D 














M o v i m i e n t o do yaca".*«rSÍ*. 
E N T B A K O N . 
De TAMPA y CAYO H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Manuel B. Gonsález—Antocio Iznaga del 
Valle—Julián Pérez Tapia, señora 6 hijo—Rafaela L , 
Kodiíguoz—NicaMo Alfonso Palomino—Mateo Mos 
quera Rodríguez—Rafael Villarejo y Ecdrígnez-
Andrés Areocibia y 1 ¡u'ño—Federico Vilcher v Peny 
TrinHad Alvarez y Navarro—Eusebia de la Merced 
Canftle.jo y 2 niños—Qairina Camacho é hja—Do-
mingo Hernández— Cornslio OomÍPiruez Cabrera— 
Manuel Orta Martínez—Luís Gonrálí-z Silva—Bafael 
E . García—AimstaMo Catto Sánchez—Ramón O 
Rodríguez—José L Martínez—Aurelio Valdés—Ale -
jandro D Lain*—Ramón Dueños Cruz—Juan B 
Torras é h\ja—Crispía Pérez Borges—Casimiro Pérez 
Borges. 
De V E R A C R U Z y escalas en el vapor americano 
Oity of Colombia: 
Sres. D. José Pí—P. C. Bartlett.—Además 10 de 
tránsito. 
S A I i l E R O K . 
Para C A T O H U E S O y TAMPA en al vap. amei. 
Jifaseotte: 
Sres. D Guillermo Mola y Martín—Joseph Izna-
gi del Valle é hija—E6ca¡á£t.ca Sil^—Manuel Bo-
I rrsyo—José G. faoaa GailiinR—Blas Fernández—E»-
J móu C. Trevejo Orduña—Bafael Dsmbar—Martín 
I Othegny Chatenunefe—Gustavo M. López—Gaspar 
I BÍ»<lrM0—JMeph F . F9.59—Arturo del CMMV í l f t -
mpitán B . Juan Uta. Qorordo. 
Constraido bajo la inspeooión del Lloyá 
Inglés, cksiñcado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas \m comodidades apetwicibiüs para 
el pasaje. 
Admito cjsrga y ¡Cfasajeros, á precios muy 
rednciáos. 
Para más detalles informarán Oficios 19, 
BUS consignatarios, SacesoreB de C. Gk Saení 
Y G*, Sooif dad en comandita 
C 913 2ld-14 2 I a - 1 4 Í D 
íSfíias BBK2?1S. 
espitan L . ALLSIÍ, 
¿Job*» pugripa OOM-} s¡ígt.<í: 
nA^wm nía « y s w ^ T O X t a c 
i**, ©áfeadísai á l&a «rea de út teir^MM 




N I A G A R A . . . . . . . 






D i LA COMPAÑIA TRASATUSITICA, 
A n t e s «1© Anton io LOpez y C p . 
B ^ r - » ™ . MENDEZ NüNEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sahanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto C a -
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena. Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Caballo, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga ae reciba al dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana pollca 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoi 
cua se embarquen en sus vaporas. 
Habana, 19 junio de 1888.-Jff. C A L V O Y O?, 
O F I C I O S 28. In 24 S12-1ÍS 
1«3 jt&é'^affi á l a » fráiitiro «Se Lé ía^M» 
SANTIAGO Jueves Junio 7 
8 A E A T O G A . . . . . . . . U 
NIAGARA . . . . 21 
SANTIAGO . . . . 28 
iSitoe hermosos vapore* san tol^n poaoci¿í-a na» l-
ffapldaí y seguridad de aun viajes, tienen excQlentas t o-
modldadee para pasajeros en sus sspacioa^s oámara». 
T también llevan abordo axeesfentes oooineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga 6e recibe en ai muelle da Caballería haeíia la 
TÍspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra. Hamburgo, Brémen, Amsterdaia, Botterdam, íavra y Amhéres, con oonooimientcD directo». 
L a oon-espondenoia so admitirá únioamenta en la 
Adminieíracion General de Correes. 
Se dan boletas de viaje por loa vaporee de eeta linea 
directamente á Liverpool, Lóudres, Southampton, Ha» 
Tro y París, en conexión con laa líneas Cunara, White 
Stsr y con especialidad cen la L I N E A F E A H C H S A 
Sara viajes redondos y combinados oon las líneas d« t. Nasaire y la Habana, j Nueva-York y el Havre, 
P. 
DE _ 
O T K A U L A S f i íjáSfftMM f l I B I A C O H . IR» 
j 0 8 
OompaSía Española de alumbrado de ffm 
Acordad ppr la JURIB Dlrooliva el reparto de xw 
y wedín por ciento por el saroeslre de arrenda-
miento que vencerá cu 80 de novlflrahre próximo, «a 
nvina á i«»8 Sres. aocionvstas para que desde 4il dia 2* 
del corriente, y de doco á *Mf de la tardo, puedan har-
oer efectivas sus cuotas, en lair-tUcii"^ «io esU Km-
^e. Jü. iío~ 
'15-T8Jn 
Sociedad de Socorros Mutua» de 
Consumo uel Ejército y Armada. 
Kl Consejo de Gobierno y Administración an sesiój» 
de ayer acordó citar por est^ wedío K los sefiores so-
cios para la Junta general exirnordiuaria que tendré, 
legar el día 24 del próximo mes de }nnio á las doce del 
día ô i los Almacenos de la Soo'odaU, para trulnr a-
snntos de interés gocurnl y mudlficar algnnos arttouíos 
del Reglamento que afectan al fondo do reserva v 
Lo que *e imblioa par» cuaocimisoto de lo» latorfr-
sados, .ogSndoles la puntual usistarMíla ó r<: misión da 
su representación 4 f *vt>r de oí r» m c l j on nlquiora coto 
arreglo al artículo 42 del Kt gl amento 
Hnbanu, 29 de mayo <ie tH8M —Kl de«rvM'«,Tlo. Juan 
Zubia. 1! iW7 flMwny 
É S Q Ú I I f A A A M A R G U R A 
HACEN PAtfOS FOK E L CAMLK 
F a c i l i t a n «jardas de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t á y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, ^«racrua, Méji-
co, San Jnan de Puerto-Rico, Londres, París, Bnr-
deos, Lyon, Bayona, Uamburgo, Roma, Ñápeles, lai-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, 8t. 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, <fc, así como sobre todas la» 
capitalés y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
Gnéfpo dti Orden PtiblicOi 
Debiendo nrocodwse i U vtíjita on públlM IttbMt» 
de ciuco caballos de aeneoho quo tiei " Vi Se coló» 
Montada de este Cuerpo, su hace nabar jor cuto ^eilln. 
para los qtis desneu adquirirle.', oewcurrn'i «I . la'Jft 
del actual, 4 las dos de \» tarde al iâ rar o« • ocup» la 
oficina Coronela do ente Cuer.u . G «'l« •"' Ouba n. 2 i 
donde f«udrAlughr el acto ant<i ' J'^ta ec.inóralcs. 
que íe hallará renntda al efeo'»' •-H^nsna, 1H de Ju-
nio do»8««.-Kl T O. Capil<i' sionado, Politur-
po Podrán Verdmjo V W* B>lí> 
Cuerpo de Ordeu Pftbllco. 
Debiendo proceder este Cuerpo 4 la adquisición dn 
1 000 corbatas. 400 forros de catre, 1,(¡W sábana*. 
l'oHO toallas, 500 mantas, 1,000 blusa», 400 capot'. 
1 000 pares oalcelinos. 1.000 paliuelos. I.Ü00 onre» 
gnantes, 400 almohadaí, 1,000 fundas do Idem, 400 kó-
pls. 500 iniciales doradas á fueto, 400 botouaduraí{ 
2 000 pares botinas y B00 arquillas; se convoca por el. 
presenta á los ftres. contratistas qua deseen íacillUt 
dlobasprenda» para que en el dia 23 del actual antro-
gaen los pliegos de oondiolones cerrados y tipos arr»-
New-York H^vamiand Mexioan 
m s i í l s t e i í m nhip Une. 
Para ÜSTew-York 
«aldrá directamente el sobado 23 de junio, á 1M 4 de la 
i tarde, el vapor correo americaao 
City of Columbia, 
c a p i t á n Ret t ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más porinanores, impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 




Kste buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60. 
Vapor americano 
Esto buque saldrá para Matanzas cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase & $5-80 oro. 
Vapor americano 
B A H T Z A a O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo pasajeros eu P ' ^ p ^ Q Q ^ ^ 5 ^ or0' 
1-Jn (3 8R2 
H I D A J L G O T €OMP, 
25, O B K A P I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobra New-York, •hlladalphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus partwjen-
oías. TSO 1^ 
L . R T U Z & C 
8, O'RETIiliY, 8 
ESQUINA A MERCADERIAS 
HACEN PAGOS POK E L T I B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, NefWjOr-
leans, Milán, Turín. Roma, Venecfa, PlorenoJa, Nír-
poles. Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambnr-
s«, Parí». Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lilla, 
.yon, Méjico, Veraoru», San Juan da Puerto-Bico, oo. 
á laa ocho de la mañana del citado día, teniendo en-
tendido que el pliego d« condiciones existe de maní-
fie 40 en la Oficina del Diítall, sita en ol mismo punto, 
v que el contratista 4 quien se adjudique la contrata 
deoe satisfacer A la Hacienda el medio por ciento da 
su importa oon más el de a te anuncio. 
l l X i n a 1S do junio da 18B8.--K1 T. C. Capitán co-
oiL- «aado, Púlicarpo Padrón. 
C1934 Q"1* 
Í Ü a V A l ' O R C I T O S D K D I S T I N T A S D I M K N -
f i ni'», de petróleo por combustible y de oarbón, s« 
vefcdan «anj baratos, pueden veíse fanolonando: para, 
¡.orí» dirigirse6la calle do ReviUagigedo 
cortinas.—Habana. FábrUvt de 
'7.".Ü7 4-17 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palm» de 
Mallorca, Ibixa, Mahon y Santa Crus da Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
«obre Matanzas, Cárdenas, Remedio», Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cioníuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spírituci, Santiago de Cuba, Clago de Avila, 
Manzanillo, Pinar dfA Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevltas, etc. 129 156-1B 
i r 
SOCIEDAD 
C O M E R C I A N T E S B I N D U S T R I A L E S . 
Victoriano Suíree, agento matriculado-, se hace car-
go de sacar licencias comerciales, para obras y a» 
casa, reclama y activa hasta su terminación todo» 
cuantos asuntos estén relacionados con todas tas Ofl-
olnas de Hacienda, Capitanía y Gobierno Qenwrtí, 
Ayuntamiento y cuantas más puedan exiBÜr «n eat» 
capital; no cobra honorarios hasta la terminaron <U4 
encargo quo se lo haga. Empedrado n. 29, de 8 & 11 
del día, y Galiana n. 113, de 2 á 6 de la tarde. 
7157 15-8 
R E T I R A D O S , J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S . 
Victoriano Suáros so hace cargo de poderes, ade-
lanta dinero y gestiona estos asuntos y cuántos mis 
se le encomienden: no cobra honorarios haíta la ter-
minación de lo que se lo encomiende. Empedrado 3» 
da 8 á 11 del dia. 7U>8 16-8Jn ^ 
CON E S C A L A &N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
GURA. 




capitán C O L T O N . 












Junio... 23 JuhiO. mm 25 
Pjwaj ís pos fimbas líneas & opeton del viajero. 
Fjas» CslodMginia á 
L U I S V . P L A O S , O B B & P I A 3ff. 
a más pormenores ImpondráLn tus eonalgnatulfl 
Ü H B A P I A 86. B E P A L G O 7 C P . 
oapitan D. F E R N A N D O A C A R R E G D I . 
V1AJK8 SBMAMALK8 » B L A n \ B A » A A BA-
H I A HONDA, KÍO B L A N C O , 8 C A Y E T A N O 
Y M A L A S AGUAS Y V I C B - V B R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
da y á Malas Aguas los lúnos al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctara,) los 
mismos dias y á Rio Blanoo Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de 1» mañana pasa la 
Habana. , . . . 
Recibe carga los viémes y sábados por el muelle oe 
Lúa, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 21* 81SJ-BJ 
Vapor 
íá Oapitan ÜRRITIVBASCOA. 
S A L I D A . 
SaldriUpí miércoles de cada «emana & las seis de la 
tarde doUjauello de LUJE y llagará á Cárdenas y Sagua 
lo» jneveiry á Oaibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para Cárdenas los domingos y 
de esta último punto para la S á b a n a lo» IT^O»-
NOTAiS-En combinación oon el farrocarril de Z a -
za, se despachan conocimientos eapeoiale» para ios 
paraderos de Fifias, Colorados y Placetas. 
OTRA.—lia carga que conduzca & Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarriL 
Se deapsu-ba i tordo é Infernarán O'Reüly BO, 
EMPRESA 
D I A R I O D E X A MARINA; 
De conformidad con lo que previene el 
inciso 1? del art. 11? de los Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Sr. Presidente accidental de la misma que 
se celebre junta general de señores accio-
nistas el dia 23 de junio corriente, á la una 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocupa la Compa-
ñía. 
L o que se hace público para oonocimlen 
to de los interesados, según lo dispone el 
artículo 17? de los referidos Estatutos y He 
glamento de la Sociedad. 
Habana, 9 de junio de 1888. 
E l Secretario-Oontaáoy, 
J . M. V l L L A V E R D E . 
J . M . C E B A L . L . O S 7 C * 
Baaqueros y Comerciantes Comisionistas» 
A8BNTK8 DB LA. COMPAÑIA TKABATUUSTIOA 
80, Wall Street.--I?ew-York* 
Ofrecen sua Berridos para toda oíase da operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de los E . U. , Bonos o« 
Estados, de Municipios, de ITerrocaotiles y toda ola-» 
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vi»-> 
ta y dan cartas de crédito sobre la» prlnolpaU» pl&aas 
de Europa y América. 
A X i O S V I A J E R O S 
S« visiten eete pal», facilitan librito» talonario» d* oque» para evitar el riesgo y molestia de viaiar Ĵ JT 
el interior con gruesas sumas de dinero, colocándoles 
luego & su partida el saldo & su favor en cualqutaw 
placa dol eztran)«ro nao duelgna». 
O WW v*.»••<«»•» 
C E N T R O D E R E C R E O . 
Debiendo tener efecto el dia 24 del corriente, & las 
12 de su mañana, la Junta General de socios de este 
Instituto, para tratar da la elección do los miembros 
que deban componer su nueva Directiva y dar cuenta 
de los trabajos veiiflcados durante el año trascurrido, 
se hace saber por este medio á los señorea socios á fin 
de que se sirvan concurrir, el indicado dia, á loe salo-
nes de esta Sociedad.—Guanabaco*, junio 12 do 18SS. 
— E l Secretario, Fernando Y. PalUtrés. 
7W« 8-19 
Se da sobre toda cls«e de a'-hajas de oro, plata y br i -
llantes; sobre toda olaoe de papel da la Deuda; sobre 
Acciones de Bancos, Ferrocarriles, Bonos del Ayun-
tamiento y tona clase d« papali cobrable en placa. 
Se espera todo el tiempo que doaeen los interesados. 
Se cobra el interés comente eu plaxa y se haoon las. 
Op^radoues oon lamajur reserva. 
F . A L O N S O . 
OOMPOSTEIiA 53. 53, 
707» tm M . F m m 
Pongo en conocimiento de todos lo» señoras qu* 
tenccan cuadros-anuncios de mi i marcas de Fábrica, 
de Tabacos y cigarros, que correr <le bu ononta tos de-
rechos qua por dichos cnadron se imi>oi.g.iu.—Habana 
19 de Junio de 1888.—JOSE 6 K N E H . 
7732 84-20 84-20 
HABANA* 
MIÉRCOLES 20 D E J U N I O D E 1888. 
U L T I M O T ^ . L ^ a H ^ M A . . 
Madrid, 20 de junio, á las i 
8 d é l a noche, s 
H a c o n t i n u a d o e n e l C o n g r e s o l a 
d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n 4lxi« 
g i d a a l Gtabierno c o n m e t i v o de l a 
ú l t i m a c r i s i s . 
S I g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z pro -
n u n c i ó u n d i s c u r s o , y a l t e r m i n a r 
d i j o q u e p r e s t a b a s u a d h e s i ó n á l a 
m o n a r q u í a de D . A l f o n s o X Z I I , y 
q u e s i p o r c u l p a d e l o s l i b e r a l e s v e -
n í a a l p o d e r e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
l i c e n c i a r í a á s u s a m i g o s , p u e s n o 
q u e r i e n d o b a c e r u n p a p e l d e s a i r a d o 
e n l a p o l í t i c a , t o m a r í a l a d e c i s i ó n 
q u e l e a c o n s e j a s e e l p a t r i o t i s m o . 
Entre legistas. 
No empleamos el vocablo en aquel senti-
do irónico ó burlón en qne se ha usado á 
veces, sino en el recto sentido que le atri-
buye su origen etimológico, según el cual, 
•legista es el que se dedica al estudio de las 
leyes, el Jurisconsulto. Ni en una ni en otra 
acepción, pudiera ofender ó lastimar á 
nuestro contradictor oñcial el que le l lamá-
ramos anti-legista. No en la primera, por-
que entonces le habríamos declarado con-
trario á los leguleyos. No en la segunda, 
porque él mismo se habla anticipado á de-
nominar "triquiñuelas de abogado" los ar-
gumentos tomados por nosotros de la cien-
cia del derecho. Tampoco puede decir que 
Bomoa pretenciosos, porque no puede serlo 
quien habla en castellano; en este idioma, 
se puede MT presuntuoso. Sin aspirar, pues, 
á l a fama de sabihondos, y ya que el colega 
nos invita á refrescar la memoria de los es-
tudios universitarios, vamos á contender 
<con él en el terreno en que se coloca. L a po 
3émica resultará ser entre legistas. Procu-
rarómos, sin embargo, poner nuestros razo-
namientos al alcance de quienes no sean la-
sólo de un modo incidental recordamos 
que el derecho había sido definido en Boma 
como arte y como ciencia: arte de lo bueno, 
ciencia de lo justo. Y lo recordamos por-
que, como decíamos, no parecía convenien-
te el aceptar la calificación de triquiñuelas 
de abogado, es decir, del experto en ese ar-
te, ó esa ciencia, á la invocación de los prin-
cipios jurídicos. ¿Qué tenía que ver esto 
con la lección Innecesaria acerca de los di-
versos conceptos de la palabra derechof 
Nadie puede ignorar, legista ó nó, que el 
derecho 03 un principio, es una facultad (In-
dividual ó colectiva), pero que es además, 
nn arte y es una ciencia. No teníamos para 
qué fijarnos en los dos primeros conceptos, 
y lo hicimos de pasada, respecto de los dos 
últimos. 
Se nos acusa de no haber señalado al la-
lado del derecho, considerado como facul-
tad de hacer ó abstenerse, el deber que le 
es correlativo, como obligación de no estor-
bar el ejerció de aquella facultad. No había 
para qué entrar en esas investigaciones 
científicas, porque el derecho es también re-
g\-d, de acción de la voluntad humana en la 
vida de relación, que otorga facultades é 
impone obligaciones; el derecho, en ese sen-
tido, abraza y comprende ambos aspectos 
de aquella acción, encerrada en los límites 
de la regla jurídica. 
Kepetimos que todo eso era y aparecía 
incidental en el modesto trabajo que ha 
sido objeto de extensa crítica por parte del 
colega. Nuestro propósito, en dicho traba-
jo, y bien claramente lo expresamos, fué 
examinar el concepto de la ley del precep-
to obligatorio, que debe reunir estas condi-
ciones esenciales: la conformidad con la 
razón y la dirección al bien común. 
De esta última condición se prescinde por 
completo en el artículo á que contestamos, 
y se nos habla, en cuanto á la primera, de 
lo que pudieron pensar en materia jurídica 
Hobbes y Spinosa, suponiéndosenos parti-
darios de sus doctrinas demoledoras. 
Nada más injusto: porque no creemos que 
el derecho sea la fuerza, ni la ley la expre-
sión brutal de esta última, invocábamos el 
testimonio de una autoridad científica re-
conocida, para determinar como nota ca-
racterística de la ley su conformidad con 
lá razón. Si la ley, pues, ha de ser un orde-
namiento de la razón, claro es que no será 
nunca la manifestación de la fuerza mate-
rial, la expresión de su brutal poderío. 
Y precisamente eso era lo que deseába-
mos consignar: que para aceptarse como 
obligatorio el precepto positivo, debe éste 
venir ajustado á las prescripciones de la 
razón y el buen sentido. Para alejar toda 
sospecha que pudiera despertarse acerca 
del carácter revolucionario de esa doctrina, 
paróoenos suficiente el nombro del autor 
que la desenvuelve en luminosas páginas: 
Santo Tomás de Aquino, en quien segura-
mente nadie podrá ver á un precursor de 
las ideas de la revolución. 
Por esto nos ha asombrado más que el 
colega con quien discutimos sostenga que 
nosotros hemos defendido el derecho á la 
resistencia á la autoridad legítima ni me-
nos el derecho de insurrección. ¿Cómo ha-
bíamos de sostener nosotros esas cosas? 
Cuidado especial tuvimos de manifestar 
que hablábamos do ley pública, de la ley 
emanada de la pública autoridad, solamen-
te por vía de comparación y ejemplo. Bien 
claro aparecía nuestro intento de examinar 
las condiciones propias de aquellos precep-
tos ó reglas que se trate de imponer como 
obligatorios á las asociaciones voluntarias 
con el nombre de partidos políticos. 
Existen diferencias substanciales entre 
éstos y la sociedad pública. Para esta últi 
ma existe, decíamos, como hecho coetáneo 
á su mismo nacimiento, la creación de un 
poder regulador de la marcha y movimien 
to de dicha sociedad, que arranca, puede 
decirse, de su misma naturaleza, condición 
esencial de vida para ella. E n eso poder 
reside autoridad de dirección que se impo-
ne á los asociados, con y contra su volun 
tad. Pretender que suceda lo mismo con los 
partidos políticos, agrupaciones volunta 
rías, es un gran desvarío. E n ellos la acep 
taclón del mandato, de la orden, es objeto 
de deliberación y examen, como que serán 
cumplidos en la medida que quiera la vo-
luntad de los afiliados. A estos, pues, debe 
presentarse revestido ese mandato, revesti-
da esa orden, de todos los caractéres de ra-
cionalidad y conveniencia necesarios para 
que sean acatados y respetados volunta-
riamente, tal fué nuestra tesis, en la cual 
insistimos, porque nada se ha escrito ni di-
cho qu? pueda destruirla» i 
Las oosas en su lugar. 
Tomando pretexto de la dimisión que del 
cargo de Gobernador Civil de esta provin-
cia ha elevado al Gobierno nuestro buen a-
migo, el Sr. D . Luis Alonso Martín, parece 
que por alguien se cree lógico que Imite su 
conducta el dignMí&ó Gobernador General 
de la Isla. Aclararemos este punto. 
A l Sr. Alonso Martín han podido y pue-
den asistir motivos especiales y muy plau-
sibles para presentar su dimisión, que nada 
tengan que ver coa la política geúeral del 
Ministerio, la cual como es sabido, continúa 
siendo la del anterior; motives acaso reía 
clonados Con los coefitetos últimamente 
suscitados por las pretensiones de las pro-
vincias castellanas de cuya causa es infati-
gable defensor eu íntimo amigo, el ilustre 
hombre público, Sr. Gramazo. Puede, por 
consiguiente, haber pensado que debe ajus-
tarse en su línea de conducta á la seguida 
por el diputado de Valladolid, de donde es 
además natural el Sr. Alonso Martín. 
Por lo que respecta al $r. general Marín, 
son muy distintao las circunstancias en que 
se encuentra colocado. No ha llegado al 
puesto que tan dignamente acupa, por nrá-
dio de la política, sino dentro de su larga y 
honrosa carrera militar que crea deberes 
de disciplina, tal vez más severos y rigu-
rosos que los que obligan á los funcionarios 
civiles. 
No tiene tampoco por que presentar la 
dimisión, por oohslderaclones políticas, sien-
do así que el Gobierno que acaba de Ju-
rar en manos de S. M. es continuador de la 
marcha seguida por el anterior que le nom-
bró, y continúa prestándole Igual confianza. 
Si esta desapareciera, si existiese el más 
ligero desacuerdo entre el Gobierno Snpre-
mo y el Gobernador General de la Isla de 
Cuba, el general Marín no necesitaría, para 
retirarse tranquilo y satisfecho, después de 
haber cumplido su deber, las indicaciones 
de nadie. 
Noticias de Marina. 
Hoy han empezado los eSáínehes de pilo-
tos en la,Mayoría General del Apostadero. 
— E n el próximo vapor-correo regresarán 
á la Península el contador de navio, D. Am-
brosio Bistori, y el alférez de infantería de 
marina, D. Andrés Buíz Mateo. 
n v n M S M M i 
Sa falso. 
Completamente falsa es la aseveración 
de L a Unión Constitucional contenida en 
las siguientes linea*: ''Los disidentes die-
ron pasos con el fin do nombrar en Eegla y 
Guanabaooa un candidato de su fracción 
para oponerlo al de la Directiva. Indicaron 
al respetable D. Lúeas García Buíz, que no 
aceptó, y se pusieron en busca de otro, no 
lo encontraron, y en tal emergencia, renun-
ciaron generosamente, como D . Simplicio, 
á la mano de Da Leonor; y se adhirieron á 
la candidatura del Centro." 
Por qué votamos al Sr. Pino y Pamo, lo 
tenemos explicado. SI hay quien no com-
prende la alteza de miras y la consecuencia 
en los principios de que damos muestra con 
ese acto, bien está, por más que lo lamente-
mos profundamente. 
Pero repetimos que es falso que nadie 
ofreciera la candidatura por el distrito de 
Guanabacoa y Eegla á nuestro queridísimo 
amigo, el Sr. D . Lucas García Buiz, ni que 
pensara en ninguna otra persona para opo-
nerse á la manifiesta voluntad de aquel 
cuerpo electoral. Esas cosas no las hacemos 
nosotros. 
Tampoco es cierto. 
Dice L a Unión Constitucional: 
"Cuando izquierdistas y autonomistas nos 
dicen que los primeros hubieran triunfado 
en el sexto distrito sin necesidad de los se-
gundos, esto es, de los autonomistas p ia-
monteses (nueva invención del corte de 
aquella de auatriacantes) nosotros á lo que 
nos atenemos es á la significación del hecho 
de la alianza E l Pais lo ha reconocido. £1 
D I A R I O no lo niega." 
E l D I A K I O ha negado categórtóamente la 
existencia de semejante alianza. E l P a í s no 
la reconoce. Para que se vea bien hasta qué 
punto cuentan algunos con la credulidad de 
los demás, copiamos lo dicho á este respec-
to por E l Pais : 
"Escrito nuestro artículo, de fondo, nos 
hemos enterado de la interpelación que nos 
dirige el D I A R I O D E L A MARINA para que 
con lealtad digamos si es cierto lo afirmado 
por él al negar que haya mediado pacto al-
guno entre loa autonomistas y la fracción 
aisidente de su partido en las recientes 
elecciones para un Diputado provincial por 
el sexto distrito de esta ciudad. 
" E n este artículo escrito esponiáneamen-
te y sin intención de dar á nuestros adver-
sarios políticos ninguna explicación de lo 
ocurrido, ni satisfacciones que creeríamos 
innecesarias áun en el caso de que un gran 
número de electores autonomistas hubieran 
acudido á las urnas para favorecer á los 
candidatos rivales, conforme á sus simpatías 
personales ó compromisos de amistad ó 
afecto, podrá el decano encontrar cumplida 
respuesta á lo que pregunta, y satisfecha 
su ansiedad porque se haga constar con las 
debidas formalidades, que no hubo pacto ni 
alianza entre eus amigos y los nuestros." 
Visita al Sr. Obispo. 
E n la tarde do ayer faé recibido por 
nuestro muy digno y respetable Señor Obis-
po en su temporal residencia del Vedado, 
una comisión del Consejo de Señoras de la 
Sociedad Protectora de los Niños, que ade-
más de saludarlo y ofrecerle sus servicios, 
llevaba por objeto consultarle acerca de al-
gunos puntos relacionados con dicha pia-
dosa Institución. Entre estos puntos se tra-
tó del establecimiento bajo los auspicios de 
la Sociedad de un taller-asilo donde los ni-
ños varones destituidos de recursos, puedan 
encontrar amparo en su' miseria y educa-
ción moral y religiosa, aprendiendo un ofi-
cio útil que en lo adelante los libre de las 
acechanzas del vicio. 
Nuestro bondadoso é inteligente Prelado 
acogió con señalada benevolencia á la co-
misión, y no sólo aplaudió el pensamiento y 
el entusiasmo de que se mostraban anima-
dos las señoras presentes, sino que también 
los alentó para que no desmayasen en su 
generosa y cristiana empresa, cualesquiera 
que fuesen los obstáculos con que tropeza-
sen. Con estos obstáculos, indicó el señor 
Obispo, tienen que luchar siempre en sus 
comienzos los proyectos de esta clase, pero 
la buena voluntad y la perseverancia los 
vencen al cabo, y llega á ser grande lo que 
en su origen aparece muy pequeño. Su 
Iltma. departió extensa y muy discreta-
mente sobre la mejor manera de realizar 
esta pensamiento, adajo ejemplos prácti-
cos y dió atinados consejos, muy propios de 
su ilustración y del espíritu de santa cari-
dad que lo anima. Por último, y esto sirvió 
de gran consuelo á las señoras de la comi-
sión, ofreció en cuanto dependiera de sus 
facultades su ayuda moral y material á una 
obra que consideraba altamente beneficiosa 
y meritoria bajo todos sus aspectos. 
L a comisión, compuesta de las señoras 
Castillo de Acevedo, Mendioia de Angulo, 
Labarga de González, Castillo de T r l a y y 
Delmonte (D* Caridad), ealió en extremo 
satisfecha de la sencillez, buen consejo y 
excelente espíritu del virtuoso Prelado, de-
cididas todas ellas á proseguir con fe en su 
empresa 
La próxima zafra en Europa. 
E n el conjunto de la región remolachera 
de Europa, se considera muy incierta la 
próxima cosecha, pues al retardo en las 
siembras se agrega ahora una sequía per 
sistente y en algunos puntos numerosos 
insectos atacan á la remolacha. 
Fagos. 
E l Sr. Tesorero Central de Hacienda nos 
comunica con focha de hoy que el Ezcmo. 
Sr. Intendente General ha acordado que 
desde el 23 del actual quede abierto el pago 
de los haberes del personal y material de 
la mensualidad da abril último á las clases 
EstaciOn'és oñoiales. 
tuVitádo el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio por el Gobierno Civil de esta Pro-
vincia para que instalase sus Estaciones 
Oficiales en las cinco Inspecciones de Poli-
cía de esta capital, no solamente ha acce-
dido á lo so icitado, sino que además ha 
instalado otros aparatos ahálogós en lab 
Oficinas de dicho Centro, Jefaturas de Po-
licía Gubernativa y Manicipal, Necrócomío 
y Juzgado de goardia. 
Nos place ver la actitud 'ébn que el Cuerpo 
de Bomberos del Comercio ha procedido á 
la Instalación de dichos aparatos, prestando 
asi un importante servicio á la policía y al 
vecindario de esta capital, pues las nuevas 
Estaciones se hallan situadas en puntos 
céatrícos y pueden prestar con mayor pre 
mura el servicio de extinción de incendios. 
Las Estaciones Oficiales se encaientra^ 
situadas en las siguientes calles: 
Gobierno CIVii: Oficios n. 4. 
Jefatura de Policía Gubernativa: Cuba 
n. 24. 
Idem Idem Municipal: Empedrado y Mon-
serrate. 
Juzgado de Guardia: Beal Cárcel. 
Necrocomlo: Almacenes de Obras Muni-
cipales. 
Inspección del 1er Distrito: Luz 26. 
Idem del 2? Distrito: Concordia 81. 
Idem del Ser Distrito: Suárez 131. 
Idem del 4? Distrito: Santiago y Jesús 
Peregrino. 
Idem del 5? Distritos Bodríguez 23 f Jesús 
del Monte. 
Concurse. 
Autorizados por É eal orden de 30 de abril 
próximo pasado el Catedrático de Historia 
Critica de España de la facultad de Filoso-
fía y Letras de esta Universidad, D . Anto-
nio Bojo y Sojo y el de Metafísica D. Teófi-
lo Martínez de Escobar para que durante 
un año, á contar deed^ el 5 del actual, se 
sirvan por •sustitución sus respectivas Cá-
tedras, con la mitad del haber de 1,100 pe-
sos de sueldo y 1,100 de sobresueldo que le 
está asignado á cada una de ellas y previ-
niendo la misma Soberana Disposición qae 
se proceda por el Gobierno General, con 
snjeción á lo preceptuado por Beal orden 
de X* de mayo de 1885, al nombramiento 
del sustituto que haya de desempeñar di-
cho cargo con la otra mitad del citado ha-
ber: se convoca á concurso á los Sres. Doc-
tores en la expresada Facultad, que reú-
nan las condiciones exigidas por los artícu-
los 55, inciso 2? del Reglamento para el 
Profesorado Público, y 226 del vigente Plan 
de Estudios, y aspiren al desempeño de la 
mencionada plaza, debiendo presentar sus 
respectivas solicitudes dirigidas al Excmo. 
Sr. Gobernador General y documentos jns-
tifleantes de dichos requisitos, en la Secre-
taría del ^Gobierno General, dentro del pla-
zo de treinta días, que empezarán á contar-
se desde la publicación del anuncio en la 
Gaceta, y que terminará por consiguiente 
el dia 20 de julio á las 12 de la mañana. 
Dos sesiones importante! 
Prometimos ocuparnos de la sesión cele-
brada en el Congreso el 25 de mayo, en la 
cual, y al entrarse en la orden del día, pro-
nunció las siguientes palabras el señor 
Vórgez: 
Voy á decir muy pocas palábrás. Supuso 
de nuevo el Sr. UióntorÓ en su rectificación 
del difc de a^eir, á pesar de lo que antes tuve 
yo el honor de manifestar al Congreso, que 
efectivamente existea disidencias en el par-
tido de unión constitucional. L a Cámara, que 
oyó el elocuentísimo discurso del Sr. Villa-
nueva, pudo convencerse de que este que-
rido amigo abundaba en las mismas ideas 
que yo había defendido; y puesto que el Sr. 
Villanueva, según dijo muy oportunamen-
te, es ortodoxo, completamente ortodoxo, 
y yo aparezco como disidente, no 83 com-
prende que pueda haber disidencia donde 
un ortodoxo y disidente piensan y deflen • 
den lo mismo. Pero si faltaba algún dato, 
ahí está ese mismo escrito á que alude el 
Sr- Montero) 6 sea él manifiesto qae firma-
ron Varias preeminentes personas que figu-
ran en «1 partido de unión constitucional, 
y ülue vió la luz en las columnas del Diario 
de la Marina, en el cual se dice lo siguien-
te, después de expresar las aspiraciones de 
los que suscriben aquel notabilísimo docu-
mento: "Tales son: en ligero resumen, 
nuestras aspiraciones, conformes todas, sin 
discrepar ninguna, con el espíritu que ins-
piró el programa del partido ¿e unión cons-
titucional. Fieles á él en un todo, recha-
zamos con noble indignación el epíteto de 
disidentes." 
Si quiere S. S. un texto en que mejor se 
pruebe que no hay tal disidencia, yo no se 
lo puedo presentar. 
Nada prueba lo que S. S. dijo que había 
sido expuesto por tal ó cual periódico de la 
Habana; porque si fuera yo á buscar lo que 
culos periódicos autonomistas se ha escri-
to acerca de la Jauta directiva de su parti-
do, si yo fuera á penetrar en las disidencias 
aparentes ó reales, en las divergencias que 
existen en el campo autonomista, ¿á dónde 
Iríamos á parar? Creo, puesj que la cues-
tión no vale la pena de ser traída á la Cá-
mara; pero sí deseo que conste, como ya 
dije ayer, que en el partido de unión cons-
titucional, en cuanto afecta á su programa, 
á su credo, á su doctrina, no ha habido ni 
hay disidencia. 
E l Sr. Villanueva (D. Miguel) rectificó 
también, expresándose en los siguientes tér-
minos, en lo tocante al asunto principal de 
las últimas manifestaciones del Sr. Monte-
ro, en la sesión anterior: 
Y a lo ha dicho el Sr. Vérgez, y lo ha oí-
do la Cámara, la cual seguramente habrá 
comprendido, al escuchar á loe Sres. Bo-
dríguez San Pedro y general Pando, que 
existe entre nosotros perfecta unidad de 
miras. Sí; ni yo soy disidente, ni tengo 
aquí por disidente á nadie. E n mi partido, 
por fortuna, no ha habido hasta ahora na-
da parecido á esc; pneden existir aprecia-
ciones respecto á la conducta, que, después 
de todo, es lo más accidental, lo más tran-
sitorio en la vida do los partidos; pero en 
cuanto á los principios, créalo el Sr. Mon-
tero, absolutamente todo lo que yo dije 
ayer, y cuanto aquí se viene manifestando 
por mis dignísimos compañeros, todo es ni 
más ni menos que el desenvolvimiento na-
tural de aquel programa con que se consti-
tuyó nuestro partido; programa amplio, en 
el cual se procuró establecer bases que per-
mitieran realizar la obra á que venimos 
consagrados, y á la que daremos cima para 
bien del país. 
Porque las Ideas descentrallzadoras, por 
muy radicales que S. S. las encontrara en 
mis labios, han cabido siempre dentro de 
nuestra doctrina y de nuestras aspiraciones. 
Si no fuera por el temor de molestar más á 
la Cámara, yo leería algo de nuestro pro-
grama, para que se viera cómo en él se en-
cuentra consignado ese principio de la des-
centralización, como otros muchos. Y bien 
pudiera afirmar también que la obra que se 
viene realizando por todos loa Gobiernos, 
no es más que la aplicación de los princi-
pios y de todas las soluciones que los que 
tuvieron la fortuna de formar mi partido 
anunciaron en su programa. Así, pues, yo 
creo que es Innecesario añadir más acerca 
de este punto, ni entrar en cierta clase de 
explicaciones respecto á cómo piensan unos 
y otros, porque la Cámara ve que vivimos 
en la más perfecta unidad en cuanto se re-
fiere á la doctrina y á los procedimientos 
fandamentales propios de un partido. 
Y es cuanto tenía que decir. 
A una brevísima rectificación del Sr. 
Montero, siguió extenso discurso pronun-
ciado por el Sr. Balaguer, en su carácter de 
Ministro de Ultramar. He aquí la inten-
ción que le guiaba: 
E l Congreso comprenderá que después 
de la amplia y luminosa discusión que aquí 
se ha sostenido con motivo de los presu-
puestos de la isla de Cuba, que en cumpli-
miento de mi deber tuve la honra de pre-
sentar, pocas palabras ha de decir por su 
parte el Ministro de Ultramar. 
Si no fuera por la atención y cortesía de-
bidas, no solamente á mis adversarlos, sino 
á todos los que han tomado parte en este 
debate, amigos y adversarlos; si no fuera I 
por tener que contestar á las preguntas I 
concretas que se han dirigido al Gobierno I 
porlô  ge5orefl qm i? sientas m los bancos | 
de enírenté, y si no faera también porque 
en estos debates debe eiempro el Gobierno 
decir la última palabra, yo no tendría cier-
tamente que levantarme á molestar la aten-
ción del Congreso. De tal modo y de .tal 
manera se han exprp"a'i.o .os oiffñoe indi 
vídnofi la Gomi» ? i de presa pneetos, re 
batféíico las ob erviolored y ios cargos qne 
s se han dirigido por las oposlclonef; de tal 
modo han dejado clara, concreta y precisa 
la cuestión política, lo mismo qae la cues 
tión ecocómlca, qae me excasarían de to-
mar la paiabra, «) no faera en consideración 
á las raeones antes dicha». 
Voy, pues, con toda la brevedad que mis 
facultades m« permitah, y dando toda la 
furma slnt'ócioa d|ue püeda á mis argumen-
tos, no á Intervenir en el debate con tanta 
elocnencia como la de óae aqúí se ha4ado 
maestra, sino senciUa ^ llanamente á e i -
presar lo que he hecho en ia\ Ministerio, lo 
qae me ha ocurrido y lo que he proyectado, 
pütís esta simple explloaclón bastará para 
contestar á las observaciones y á los cargos 
que se han dirigido, más qne á la Comieíón, 
debo decirlo af>í, al Ministro de Ultramar. 
E l Sr. Labra tuvo adecuado pretexto par-
lamentario para explicar sos manifestacio-
nes hechas en la sesión del día 21, en los 
términos qne van á ver nnestros leofcoresí 
Si no faera yo al^o viejo en ^tas lides de 
la palabra y no estuviera hecho á los secre-
tos de la política parlameataria, me alar-
maría la preocupación q ae les ha entrado á 
los señores de la Comisión, y s ú i a l mismo 
Sr. Ministro de Ultramar, respecto del tono 
y de una benevolencia tan extraordinaria, 
que había llegado al ponto de reconocer 
que se habían hecho en Cuba todas las re-
formas políticas y sociales. Pero el secreto 
de la cosa era claro: señalando semejante 
afirmación como la nota más saliente de mi 
discurso, podía decir el Sr. Bodrlgafíez qae 
yo había tendido un cab'e salvador á mis 
amigos los Diputados autonomistas recién 
llegados de Cuba, y que éstos, sin conocer 
la realidad de la vida, persistían en su in-
transigencia y venían á convertirse en>er-
daderos deseperadoe; y de esta suerte, tam-
bién el Sr. Villanueva, despt'óa de prodi-
garme frases que yo le agradezco mucho, 
podía volverse á sus companeros y deolrles: 
sí, vamos á olio, pero me parece que no 
vamos á. poder llegar por la intransigencia 
de nno dé los elementos que constituyen 
esa minoría. 
No; no hay tal Intransigencia; ni estos 
amigos han pretendido el cable salvador, 
ni realmente ha habido tal cable, porque 
nosotros estamos perfectamente de acuerdo 
respecto de la apreciación de las circuns-
tanolás, aunque hayamos tomado puntos 
de vista distintos para examinar el presu-
pueato qne se discute. 
Mis dignos amigos han hablado del pre-
supuesto de gastos y del presupuesto de in-
gresos, es decir, de toda la organización 
política y económica del sistema actúa?; y 
por tanto, han debido ocuparse y se han 
ocupado de la política del « obierno. Yo no 
he hablado más qae de un ramo, de un ser-
vicio, y he podido perfectamente reservar-
me el juicio que me merece la política del 
Sr. Ministro de Ultramar, y más aún, el de 
la situación imperante; si hubiese hablado, 
por ejemplo, de tabacos, mi reserva hubie-
ra sido mayor, por la sencilla raión de que 
ésta hubiera tehldo aún ménos ijué ver con 
la .política general del Gobierno. 
Y, ahora Voy á decir por qué no he habla-
do de esa política, por qué la he dejado á 
un lado, haciendo pura referencia al movi-
miento que se ha operado desde 1879 acá, 
y plena juseicia á todos los adelantos reali-
zados en el órden político en la Isla de 
Cuba. 
E n primer lugar, porque yo no acostum-
bro á dar las batallas en cualquier momen-
to, ni á pelear á gusto, según las aficiones 
y á la hora que acomode á niis adveraários. 
A mí ine paede parecer inoportuno, por lo 
que tenga que ver con mis propósitos y con 
mis planes, discutir en nn momento deter-
minado la política del Gobierno. Y yo de-
claro con toda sinceridad qae por mis cir-
cunstancias especiales no me parece opor-
tuno discutirla en el momento actual, lo 
cual no quiere decir que no, lo haré en otro 
Instante y eh otráa condiciones. 
Pero yo he debido reconocer, y ahora lo 
ratifico, los progresos considerables que se 
han hecho en estos ocho ó nueve años en el 
orden de las libertades públicas en Cuba; y 
lo reconozco por varios motivos: en primer 
lugar, porque es justo y es necesario dar 
siempre á las palabras y á loa razonamien-
tos el tono y el aire de sinceridad que co-
rresponde á hombres honrados. 
Seria completamente impropio de mi, 
cuando formulo cargos y censaraa contra el 
Sr. Ministro de Ultramar y Contra la situa-
ción, que prescindiese de la parte de su 
gestión que ha sido vehtsjnsa y satisfacte-
rla para la cultura del país y para el afian-
zamiento del derecho público. 
Y en segundo lagar, porqae sería de un 
candor paradisiaco que yo me presentase 
ante esta Cámara y ante los señores de la 
Comisión, que no son ciegos ni mudos, á de-
cir, por ejemplo, que en Cnba ó en Puerto-
Blco no existe libertad de imprenta, ni se-
guridad Individual, ni libertad de reunióo; 
porque inmediatamente me contestarían le 
yendo dos ó tres artículos periodísticos de 
Cuba, y quedaría la Cámara convencida de 
que allí existe una gran libertad de Im-
prenta, y recordarían que á pesar de todos 
los conflictos ocurridos en estos últimos 
cuatro ó cinco años, no se ha podido depor-
tar á ningún habitante de Coba ni de Puer-
to-Blco; 6 que ei partido liberal de Cubase 
reúne anualmente en la Habana para cele-
brar el aniversario de BU fundación, exami-
nar los trabajos realizados y trazar su línea 
de conducta, y que el partido liberal do 
Puerto-Bico ha celebrado hace poco más de 
un año, en la culta ciudad de Ponce, una 
Asamblea magna en que quedó acordado 
su actual programa autonomista. Besulta-
ría, pues, que los argumentadores hábiles, 
que aquí nunca faltan, sacarían partido de 
esta verdadera torpeza mía para darme la 
batalla en este terreno y no contestar á los 
verdaderos argumentos. Esto yo no lo hago: 
quede para los inexpertos que andan por 
esas calles dándoselas de Intransigentes y 
pretendiendo darnos lecciones sin tener 
nuestras responeabilidades. 
Seguiríamos con gusto extractando log 
Importantes conceptos emitidos por el se 
ñor Labra, si no hubiéramos de hacer de 
algunos de ellos objeto de especial estudio 
que Interesa á nuestra polémica diaria con 
los periódicos autonomistas, y casi nos 
atreveríamos á decir, al deslinde de nues-
tros respectivos campos, ya que tantas y 
tan palmarias contradicciones se advierten 
entre las doctrinas que aquí se sustentan y 
las que en el Congreso nacional se defien-
den. 
Omltlmoa, pues, la reproducción íntegra 
del resto del diaenrao del Sr. Labra, del 
cual hemos, sin emoargo, de copiar los si 
guientes párrafos: 
Claro es que dentro del partido autono-
mista hay conservadores, hay liberales, hay 
monárquicos y hay republicanos, y áun no 
vacilo en decir que en el partido autonomis-
ta de Puerto-Bico entra un elemento con-' 
servador mayor que en el de Cuba. Todo es-
to es verdad; pero no es menos cierto que 
todos los autonomistas de Cuba y Puerto-
Bico estamos sometidos á nuestro dogma y 
á nuestro programa. E n este punto hay 
unanimidad completa é indiscutible. Si yo 
no opinara con arreglo á ese programa, lo 
declararía con toda franqueza, y estaría 
fuera de este partido. (Interrupción del 
Sr. Presidente ) Estoy hablando, no sólo 
para rectificaciones, sino también para 
alusiones personales, distintas y constan 
tómente reiteradas. Quiero dar término á 
estas palabras que pronuncio, pero permí 
tame el Sr. Presidente que me fije todavía 
en dos puntos de alguna importancia. E s 
el primero, que el sentido, que el carácter 
de nuestro partido, son un sentido y un 
carácter esencialmente gubernamentales; 
nosotros novamos á crear una colonia; no-
sotros no vamos á hacer una obra constitu-
yente, en el amplio sentido de la palabra. 
Partimos de la constitución actual, y nos 
colocamos en un centro equidistante de la 
asimilación, que es sencillamente una ilu-
sión generosa, pero una ilusión que no se 
ha realizado en ninguna parte; y el parti-
cularismo, que es una tendencia temible 
en la vida colonial de las naciones, que es 
la tendencia, el error capital que produjo 
el movimiento de la Independencia ameri-
cana, la perturbación y la agitación ince-
sante de Nueva Granada, las dictaduras 
de Bojas y del Dr. Francia y las extrava-
gancias y las bestialidades de Santo Do-
mingo. Nosotros afirmamos de una manera 
clara la unidad del Estado, y dentro de la 
unidad del Essado la expansión de todas 
las reformas y maneras posibles de la co-
lonia. 
Además, me Interesa ocuparme de otro 
punto que aquí se ha Indicado por el se-
ñor Ministro de Ultramar y por diferentes 
Individuos de la Comisión. Estamos en el 
terreno de una completa concordia, pero 
esto no niega los antecedentes de cada 
cual. 
¿Cómo á mí se me ha de ocurrir pedir á 
ninguna do las psraonas que so sientan m 
esos bancos, y qne tienen una r epresenta-
ción mny caracterizada., que ae declaren 
autonomistas? No; como tampoco estos dig 
níeimoa Individuos pueden pensar un so-
lo minuto qne vacamos á hacer actos 
ó proíeaión de fe puramente asimilietas. 
Pero SS. SS. tienen como fórmula un pro 
cedimlento progresivo, y se n por su caráo 
ter y por su sltaaoíón, esencialmente pro-
gresivos también; SS. SS. tienen que mar 
char adelante y tienen que llegar á )a 
fórmula que aquí Se presentaba, de la des 
centralización compatible con la unidad 
nacional. 
Tales han sido las que pudiéramos lla-
mar notas salientes del debato de lá totali-
dad de los presupuestos de la lala de 
Cnba. 
Del detalle de la discusión del articula-
do y de las enmiendas presentadas al mis-
mo, sólo podemos decir que carecen de la 
Importancia general, te cesarla para que 
nos detuviéramos en su exposición, como 
lo hemos hecho cuando se trató de aquellas 
cuestiones que á todo el país interesan. 
C R Ó N I C A a m s - s m A L . 
E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso, con 3 ? pasaleros y la 
corresponde acia de los Estados-Unidos y 
Europa. 
— E l Sr. D. Francisco Vilalta, Jnez de 
primera Instancia del distrito del Prado, 
nos comunica que el despacho de dicho juz-
gado se ha establecido en la casa número 
100 de la citada calle. 
— E n la tarde de hoy, saliéronlos vapores 
nacionales Antonio López, nara Progreso 
y Veracruz y Ramón de Herrera, para 
Puerto Blco y escalas. También salió el va-
por inglés Robinia, para Cárdenas y los 
americanos Clinton, para Nueva-Orieans y 
Masvotte para Tampa y Cayo Hueso. 
—Ha dejado de existir en esta capital el 
Dr. D. Federico de Cardona y de la Torre, 
cuyo entierro se efectuará á las cinco de la 
tarde de hoy. tíescanse en pa¿. 
—Él vapor americano Cit^ o} Alexandria 
llegó á Nueva-York en la mañana de hoy, 
miércoles. 
— A l amanecer del 20 del corriente ha 
fallecido en Corral falso de Macurlges, á 
los sesenta y siete años de edad, nuestro 
antiguo agente en aquella localidad, don 
Facundo del Monte y Sierra, natural de 
Navajeda, provincia de Santander y veni 
do á esta Isla desde niño, supo en el co-
mercio conquistarse una reputación Inta-
chable, que le ha proporcionado á su tér-
mino una posición desahogada. Su carác 
ter afable y sus humanitarios sentimientos 
le conquistaron en vida el afecto general 
del vecindario de Macurlges, donde residió 
por larfiros años. Los asiduos cuidados que 
en su lecho de aeronía le han prodigado sus 
únicos hijos D. Manuel y D. Pedro, así co 
mo los recursos de la ciencia médica, han 
sido Inútiles para salvar á quien á esa a-
vanzada edad deja todavía á su madre viva 
en el pueblo que la vió nacer, en cuyo acer 
bo dolor la acompañamos, así como á sus 
dos citados hijos. Séa la tierra leve al que 
fué nuéstro honrado y áhtlguo agente. 
— E l vapor español Cnstóbal Colón llegó 
hoy, miércoles20, áPaerto-Btco , proceden-
te de Barcelona y escalas. 
—Mañana jueves, á las ocho de la mis-
ma, se efectuarán en la iglesia de San Feli-
pe de Nerl, solemnes honras por el eterno 
descanso del Sr. D. Jal iáa Bomero y Mar-
tínez de Pinillos. 
— E l Consejo de Estado en pleno ha des-
pachado, favorablemente á los deseos del 
interesado, el expediente de retiro del 
contador de navio don Claudio Lago de 
Lanzos., 
—Sí M. la reina ha firmado los decretos 
disponiendo que el contraalmirante D. Fer-
nando Guerra y García pase á la situación 
de resarva y que cese en el cargo del ofi-
cial primero del ministerio de Marina ei ca-
pitán de navio D. Manuel Mozo. 
Para cubrir vacantes reglamentarlas han 
ascendido á capitanes de fragata D. Emilio 
Luanco y D. Joaquín Bustamante, y á te-
nientes de navio de primera clase, D. Joté 
Bomero y D. Eugenio Manella, y ha entra-
do en número el teniente de navio super-
numerario D. Juan Fontán. 
— Ha fallecido en Masanasa (Valencia), 
á la edad de 91 años, el decano de los far-
macéaticos de España, D. Luis Suñer y 
España 
—Én la Administración Loes»! de Adm»-
aas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
20 de junio, lo siguiente: 
ImporDaolón _ S 16 776 06 
E x p o r t a c i ó n . . . , . 2 093 55 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . a ^ „ „ . _ . 00 00 
Depósito M e r c a n t i l . 0 0 00 
Impuesto sobre toneladas.. . . 276 78 
Impuesto sobre bebida» . . . 8 527 53 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Cabotaje.. 00 00 
Conaumo de ganados 00 90 
MultaB. . . . . . . . 112 68 
Tota l . . . 3 27.787-50 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por el VAyor Mascotte, de Tamoa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy per iódíos de Madrid 
con fechas hasta el 4 del actual, cuatro días 
más recientes que lea que teníamos por la 
misma vía. He aquí sus prlncipaies noti-
cias: 
Bel 1? de junio. 
E l Imparcial y E l Liberal traen ayer no-
ticias políticas de sus corresponsales en Bar-
celona que dicen lo siguiente, atribuido á 
personas que conocen allí el pensamiento 
del Sr. Sagasta. 
Que ha llamado su atención el empeño 
que ponen algunos elementos de la mayo-
ría disminuyendo la Importancia del viaje 
de S. M. y deseando que se acortase cuan-
do tan conveniente ha sido esta expedición 
y lo serian todas las de S. M,, aunque fuese 
sólo por el hecho de qne la conocieran to-
dos los españoles. Opinan que les conser-
vadorea pneden censurar el viaje, pero no 
los liberales, porque censnrándolo se sepa-
ran de las conveniencias del partido. 
Que no creen en inteilgencia política po-
sible entre el Sr. Gamazo y el Sr. Bomero 
Bobledo, ni con el duque de Tetnán, ni con 
el general Salamanca. 
Qae se constituirá un gabinete de gran 
altara para hacer la reforma del sufragio 
electoral. 
Que sobre fuerza al Sr. Sagasta para ha-
cer una modificación ministerial tan exten-
sa como quisiera hacerla. 
Qae asi como la política conservadora fué 
la característica del anterior reinado, la po-
lítica liberal será la característica de la re-
gencia. 
Y que el gobierno no ha pensado en el 
actual gobernador de Barcelona Sr. Antú-
nez para sustituir en Madrid al duque de 
Frías. 
Mucho de esto es ya antiguo y lo nuevo 
podrá ser objeto y lo será de alguna rectl-
fioaclón más adalante. 
— L a política no ha ofrecido ayer ningún 
Interés. 
Las comisiones parlamentarias también 
han holgado ayer tarde. 
De Barcelona no se han recibido telegra-
mas oficiales ni más noticias qae las co-
rrientes y las esperadas. 
Loé fondos extranjeros no sufren oscila-
ciones á pef ar de la actitud de Hungría, 
desfavorable para la concurrencia á la E x -
posición de París. 
Los ministros de Fomento y Marina son 
esperados en Madrid el domingo por la no-
che. 
Para las sesiones parlamentarias de hoy, 
no hay más asunto que la orden del dia ya 
conocida. 
E u el Congreso poca conversación y poca 
gente. 
—Barcena, 31 (21.)—Se ha verificado 
la inauguración del monumento á Güell y 
Ferrer, habiendo revestido el acto gran bri 
llantez. Han estado representadas en el 
acto todas las clases sociales y todas las 
corporaciones científicas y populares. E l 
alcalde señor Blus pronunció un discurso 
enalteciendo las virtudes cívicas de Güell, 
que lo hicieron acreedor á que se perpetua-
ra eu memoria. Depositáronse en el monu-
mento numerosas coronas y por delante de 
él desfilaron con sus estandartes el Fomen-
to del Trabajo Nacional, la Prodacción E s -
pañola, el Centro Industrial de Cataluña y 
otras sociedades. L a banda municipal a-
menizó la fiesta. L a concurrencia era nu-
merosísima y en las calles convergentes al 
sitio en que está emplazado el monumento 
lucíanse colgaduras y otros signos de ü w -
ta.—Mencheta, 
Del 2. 
Lo más interesante de la sesión de ayer 
del Senado ha sido la contestación del señor 
Moret á la pregunta del Sr. Botella sobre 
la asistencia de España á la Exposición de 
París. 
Los comentarios hechos en los pasillos á 
este incidente y á las declaraciones del mi-
nistro han sido animados y se ha dicho que 
la cuestión volvería á suscitarse por un in-
dividuo de las minorías republicanas 6 tal 
vez de la mayoría. 
Todos convenían en que la cuestión era 
delicada para tratarse de ligero, y más 
después de las demostraciones de simpatía 
hechas en Barcelona á S. M. la Beinay á 
España por las potencias extranjeras. 
E i comi ó ejecutivo nombrado y consti-
tn'do h^c^}.Igunoa roefei i a'a crnourrlr á 
d!ohí) certamen InterDacU-nal, no ha cele-
brado má« que trea 6 cuatro reuniones, por-
qae la fa ta ne recursos y de aolilios por 
parte Oel Eetado le impide arn strar la res-
ponsabilidad grande que asumiría con el 
pedido de terreno á la Exposición francesa; 
aeí es qne hasta el presente se ha limitado á 
enterarse de la organización de esta, precio 
de los terrenos, etc. 
En breve 6e reunirá para toínar acuerdos 
deñaitiVos. 
— L a real orden del mlhtstro de Fomen-
to, leída por el de Estado en la alta Cámara 
y relativa á la representación de España 
en la Exposición de París, dice así: 
"Excmo. señor: Dada cuenta de l a co-
municación de V. E . fecha 4 de abril últi-
mo, en la que se traslada una nota del em-
bajador de Francia en esta corte invitf ndo 
al Gobierno de España á tomar parte en la 
Exposiciéu Uoiversal, que ha de celebrar-
se en París el 5 de mayo de 1889, y tenien 
do en cuenta qae los créditos consignados 
en los presupuestos de este ministerio son 
notoriamente Insuficientes paraeubveulr á 
los gastos que la concurrencia oficial de E s -
paña habla necesariamente de originar, y 
que la situación ecoEómica del país no con-
siente acudir á las Cámaras en demanda de 
créditos en la Importancia que este serví 
cío exigiría, S. M el rey (q. D. g.), y en su 
nombre la reina regente del reino, de a-
ouerdo con el Consejo de mlnlstroa, se ha 
dignado mandar que por conducto de V. E . 
se manifieste al embalador de la vecina re-
pública, que el gobierno de S. M. declina 
con sentimiento la honra de tomar parte 
oficial en la Exposición de 1889, lo cual no 
obsta para que en su deseo de que Eapaña 
asista en forma conveniente á aquel im-
portante certamen, facilite recursos indi-
rectos á los particulares que quieran con-
currir y vea con gusto la organización de 
un comité de iniciativa privada, que dé el 
impulso necesario y practique las gestiones 
que convengan, á fin de que la industria 
nacional tenga en París la mayor y más 
brillante reprefleutaoión posible. Dlos .etoé-
tera Madrid, 27 de diciembre de 1887—(7. 
Navarro y Rodrigo " 
— E l punto más interesante de la sesión 
del Congreso de ayer tarde ha sido el dis-
curso discreto y sobrio del Sr. Aguilera, 
defendiendo el presupuesto de gastos: ha 
hecho sensación en la Cámara. E l Sr. Mu-
ro, que ha impugnado el referido presu-
puesto, ha estado, como siempre, hábil y 
elocuente, acentuando sus convicciones 
proteccionistas. 
—Ayer tarde han comentado algunos l i -
berales que la sociedad Geográfica sea 
enemiga de la política que renuncia á to-
do aumento de territorio, porque esa es 
la política del señor Cánovas del Castiro, 
que ha presidido recientemente aquella 
sociedad, y del conde de Toreno, presi-
dente en la actualidad de la misma aso 
elación. 
—Ayer tarde se han comentado bastante 
los artículos de L a Justicia, E l Globo y E l 
Mercantil Valenciano llegado ayer mismo, 
en los cuales se censura la política de los 
republicanos progresistas por lo injustifi-
cada que hoy serla la apelación á la fuer-
za, cuando la amplísima libertad de que se 
disfruta ampara todo género de propagan-
das pacíficas. L a Justicia llega á predecir 
la próxima disolución del partido revolu 
clonarlo intransigente. 
Entre los republicanos históricos más ca-
racterizados se afirma sin excepción la 
conveniencia de la política de la paz, para 
sus propios ideales en primer término. 
— L a corte saldrá de Barcelona el lunes 
próximo, según los últimos telegramas de 
ayer tarde. Se ha retrasado el viaje vein-
ticuatro horas, por encontrarse algo indis-
puesta la infanta María Teresa. 
Del 3. 
Barcelona, 2 (l'SO n.) 
Se ha guardado aqui una reserva absolu-
ta sobre loa incidentes de la dimisión del 
general Martínez Campos. 
Las primeras noticias que hemos tenido 
fueron por los telegramas de Madrid. 
Los ministros se niegan en absoluto á dar 
los más pequeños informes sobre el conflic-
to. 
Sin embargo, reuniendo datos y referen-
cias de personas íntimamente allegadas al 
gobierno, podemos reconstituir la historia 
de lo ocurrido, fijando con bastante preci-
sión los hechos. 
E l general Martínez Campos envió nn te-
l egrama !»l ministro do la (Jaotra dtoiendo 
que la infanta Isabel le encargaba que du-
rante su ausencia faera á recibir de la in-
fanta Eulalia el santo y seña de la plaza. 
E l general añadía qne consideraba no 
poder cumplir e«r.e deseo, funlándose en la 
circunstancia de ser el marido da D * Eula-
lia subordinado suyo. 
Terminaba diciendo que el santo lo daría 
él poniendo el hecho en conocimiento del 
ministro. 
Antes de contestar á dicho telegrama; 
parece que mediaron conferencias de los 
ministros, quizá con elevadas personas. 
L a contentación del ministro de la Guerra 
fué que, consultadas las disposiciones lega-
les y examinados los precedentes, no había 
nada que juslificara el que pudiera privarse 
á la infanta Eulalia del derecho de dar el 
santo y seña que tenía por su condición de 
Infanta de España. E n su consecuencia, se 
le encargaba que recibiera de dicha infanta 
el santo y seña. 
E l general Martínez Campos contestó qne 
acataba la resolución del gobierno, pero In 
slstía eu la opinión contraria, diciendo que 
enviaba al segundo cabo á tomar el santo, 
que había presentado la dimisión y rogaba 
se le diera permiso para resignar el mando 
en el segundo cabo. 
E n el correo recibido en la noche del 
viernes llegó la dimisión oficial, escrita de 
su puño y letra, fundada en extensas con-
sideraciones sobre los artículos de la orde 
nanza. Vino ese documento en seco, sin 
carta alguna para el presidente ni ningún 
ministro. 
Barcelona, 2 (11'50 noche.) 
Al primer anuncio de que el general Mar-
tínez Campos dimitía, Sagasta escribió á 
Alonso Martínez una extensa carta encar 
gándole el exameu de la cuestión legal, 
dicléndole que ha apelado á su tempera-
mento conciliador y á sa amistad con el 
general para que le hiciera entender la 
falta de motivo en la actitud adoptada, y 
que suspendiera toda, resolución hasta su 
regreso á la corte. 
Por lo que se ha visto luego, esta carta 
debió llegar á Madrid cuando Alonso Mar-
tínez había salido para Valencia; entonces 
Sagasta reprodujo la carta dirigiéndosela 
á Moret. 
E n vista de haberse recrudecido la cues-
tión, ha salido esta mañana en el tren-co-
rreo Navarro Eodrigo, llevando nuevas 
Instrucciones del presidente, y quizá a l -
gún ruego que haya de influir en el ánimo 
del general Martínez Campos, con bases 
para una solución satisfiictoria. 
Barcelom, 3 (2'20 madrugada.) 
Antes de la salida de Navarro Rodrigo 
estuvieron reunidos los míuiatroa que han 
venido estudiando estos días la cuestión 
planteada por el capitán general de Cast i -
lla la Nueva. 
Según mis informes, ha debido evocarse 
el recuerdo de precedentes que se han te-
nido en cuenta al ordenar al general Mar-
tínez Campos que tomara el santo de la 
infanta Eulalia. 
Como hecho reciente se cita aquí entre 
los ministeriales que el capitán general de 
Sevilla tomaba el santo de la duquesa de 
MoDtpensier, por su calidad de infanta de 
España. 
Añaden que las Ordenanzas nada di-
cen opuesto á este derecho qne viene e-
jerciéndose por los infantes de la familia 
real. 
Bespecto de la apreciación del fondo le-
gal del asunto, se cree que no habrá dife-
rencia alguna eu el seno del gobierno, pues 
según dicen loa que parecen bien informa-
dos, han mediado comunicaciones telegrá-
ficas con todos los ministros, y se conoce 
ya la opinión de todos ellos. 
Barcelom, 3 (12'20 madrugada.) 
Desde luego puede asegurarse que el 
asunto de la dimisión quedará sin resolver 
hasta el regreso de la corte á Madrid. 
E l gobierno parece decidido á agotar 
todos sus esfuerzos para disuadir al gene-
ral de su actitud, persuadiéndole de qne 
carece de motivo su dimisión, y que no 
tiene fundamento su exceso de susceptibi-
lidad. 
No parece probable que el gobierno mo-
difique el criterio sentado en el telegrama 
en que mandaba recibir el santo de la in 
fanta Eulalia, abonando este proceder, a-
demás de las razones legales, consideracio-
nes de gobierno respecto á los prestigios 
de la familia real española. 
SI estas explicaciones, que en los más a-
fdetuosos términos se comunicarán al gene-
rarMartinez Campos, no lograran disua-
dirlo de su empeño en dimitir, es muy po-
sible que le sea admitida la dimisión. 
Barcelona, 2 (ll'SO noche.) 
L a primera noticia de la dimisión del 
general Martínez Campos produjo en todas 
las esferas gran sorpresa, fundada eu las: 
eirounstanelas excepcionales de estar a u -
sentes la corte y el gobierno, circunstan-
cias que, á juicio de todos, creíase que el 
general hubiera tenido en cuenta, dada la 
adhesión inquebrantable á la reina y á las 
Instituciones que todos en él reconocen. 
Como nadie atribuye al general el pro-
pósito de orear dif icúltales que pudieran 
ser graves y de que podrían aprovecharse 
los adversarios de las altas instituciones, 
alguno? creen que el general ha querido a-
provechar la primera ocasión para desli-
garse de su puesto oficial, bien para reco-
brar su Independencia en el campo de la 
política, bien para alejarse de las cuestio-
nes surgidas^ Últimamente entre l ó s e l ó m e n -
tos militares. 
Da cierta autoridad á esta opinión el he-
cho de haber recibido hace días un perso 
naje residente aquí y que tiene alta gerar-
quia militar, aunque sin mando, una carta 
escrita por persona residente en Madrid y 
de quien se habló mucho por la actitud en 
que se colocó en el Senado. Dicha carta 
anunciaba como próximo un suceso impor-
tante- Ahora se ha caldo en la cuenta de 
que con ese suceso se quisiera aludir á la 
dimisión. 
L a creencia m á s extendida atribuye el 
acto del general á la interpretación errónea 
de los hechos Desde luego no se oree que 
hayan mediado telegramas secos ni frasea 
duras, sino adecuadas al laconismo del es • 
tilo telegráfico. 
—Se ha presentado al presupuesto de 
gastos, en el Congreso, usa enmienda que 
dice así: 
"Loa diputados que suscriben tienen el 
honor de rogar al Congreso ce sirva apro-
bar la siguiente enmienda al capítulo 19 
del presupuesto de gastos del ministerio de 
Fomento. 
* 6o Para los gastos que ocasione la 
participación oficial de España en la Expn-
elci^D Universal de París en el año 1889, 
1.000,000 de n « 8 e t a a . Palacio de las Cortes 
2 de junio de 1888 " 
Firman esta enmienda los aeñores gene-
ral López Domínguez , Montilla, D á n l a , 
Azcárate, Becerro Bengoa, Maiseonnave y 
Pedregal. 
— E n la reunión de secciones celebrada á 
primera hora de la tarde de ayer en la alta 
Cámara, quedaron nombradas, entre otras 
de escasa importancia, las siguientes comi-
ciones: 
Para el proyecto de ley especial relativa á 
la persecución del bandolerismo en Cuba, 
señores marqué* da Victoria de las Tanas, 
Caauao, García Tañón , Parra, Dabán, Faso 
y Delgado y Bada Delgado. 
Para la proposición de ley otorgando con 
derecho á servir en la Península á los fan-
ojonarioa cesantes de Ultramar, Sres Faen-
temayor, marqués de Agaliar de Campoo, 
García Toñón, Aldeooa, García Rizo, Bosch 
y Bada y Delgado. 
— E s seguro que mañana tomará posesión 
de la presidencia del Tribunal Supremo el 
Sr. Montero Bies, y según se dice, será ob-
sequiado el martes con un banquete por va-
rios senadores y diputados de distintos ma-
tices, como prueba de la gran estimación 
que lea merece tan ilustre repúblico. 
—Dice E l Imparcial: 
L a dimisión del general Martínez Cam-
pea y au actitud ha aeguido siendo ayer e l 
tema de todas las conversaciones. E n otro 
lugar publicamos el intervieu del general 
con un redactor de E l D í a , y aunque algu-
nos consideran Inverosímiles ciertas es-
pontaneidades en un hombre de gobierno y 
que desempeña un mando tan importante, 
la inmensa mayoría del público y con ella 
nosotros, creemos que son fidelísima repro-
ducción de lo que piensa y ha dicho el ge-
neral Campos. 
Confirma y amplifica nuestras noticias de 
ayer, y poco nos deja que añadir á lo que ya 
saben nuestros lectores. 
E n el nuevo aspecto que el asunto ha to-
mado parece qne el motivo de la dimisión 
no consiste en el incidente de si había de 
tomar ó no tomar el santo de la Infanta Da 
Eulalia, sino en los términos del telegrama 
en que se le daba tal orden. 
Por lo visto, dicho telegrama no estaba 
redactado como ayer se dijo, sino poco más 
á menos en los siguientes términos: 
"De orden de S. M. la reina participo á 
V. E . que reciba el santo de S. A . la Infanta 
D» Eulalia, á quien no debe despojarse de 
las preeminenciaa que le corresponden co-
mo Infanta de España." 
E l general contestó telegráficamente 
que el segundo cabo Iría á recibir el san-
to, que él no despojaba de preeminencia s á 
nadie, pero que tampoco podía permitir 
que se le despojara á él de las que le conce-
de la Ordenanza, anunciando que por el 
correo mandaba su dimisión. 
Pasaron cuarenta y ocho horas, y al no 
recibir respuesta volvió á telegrafiar pidien-
do autoiizacióu para resignar el mando en 
el segundo cabo. 
L a respuesta del ministro de la Guerra, 
según se dice, fué lacónica como sigue: " E l 
presidente del Consejo ha enviado la con-
tentación al telegrama de V . E . al ministro 
de Gracia y Justicia." 
Esto ha vuelto á mortificar al general 
Campo;», enconando la herida primera, que 
ya era honda. 
Muy pocos son los que creen que tenga 
arreglo el asunto. Los más optimistas te 
limitan á esperar que la dimisión del gene-
ral Martínez Campos no tenga otras conse 
cuencias que la da un cambio en la capita-
nía general de Castilla la Nueva. 
Otroe creen que indefectiblemente vendrá 
una modificación extensa en el ministerio, 
coueíderando que el descontento de un fac-
tor tan importante como el general do la 
restauración, es causa sobrada para hacer 
Imposible la vida tranquila de una situa-
ción liberal. 
L i s conservadores no interpelarán ni se 
ocuparán del acunto hasta que esté termi-
nado. 
Lo» romerístas, por el contrario, no de-
jarán pitear dia sin insistir sobre el conflicto, 
llegando á insinuar qne era una cosa casi 
preparada, y acusan al gobierno de defeu-
dar su actitud amparándoae con los presti-
gios de la familia real. 
E n todos estos desagradables incidentes 
aparece como digno de elogio el proceder 
discreto de la infanta doña Eulalia, que 
desde el primer dia, al presentarse el se-
gundo cano á pedirle hora, se excusó de in-
tervenir en el asunto, dteieudo que ella no 
podía dar el santo por eat&r indispuesta, y 
que lo diera el capitán general. 
Del 4. 
L a Regencia, en el número del día, se 
coloca al lado del general Martínez Campos 
y declara que la contestación del general 
Cas sola á la conducta del general Martínez 
Campos, que más se aproxima á la verdad, 
es la siguiente: 
"Bcolbldo el telegrama de V . E . No en-
contrando en las Ordenanzas ni en loa pre • 
cadentes establecidos, nada que autorice él 
despojo de sus prerrogativas á la infanta 
D* Eulalia, sírvase V . E . pedir hora para 
recibir diariamente el santo, etc." 
—Anoche tomó posesión del cargo do pre-
sidente de la Academia do Jurisprudencia 
D. Francisco SU vola. Se limitó en su dis-
curso á dar las gracias por su elección 
—Como habíamos anunciado, ayer por la 
mañana l legó á Madrid el señor ministro 
de Fomento, acompañado de su hijo D. An-
tonio, y el jefe del negociado central de di-
cho ministerio, D . Felipe Picatosto. 
E n la estación le esperaban muchos de 
tus amigos particulares, los directores ge-
nerales y el alto personal de Fomento. 
E l general Martínez Campos, que se en-
contraba caeualmento en la estación á la 
llegada del señor ministro de Fomento, es-
perando á su cuñado el brigadier Arderius, 
que venía en el mismo tren, saludó afectuo-
samente al Sr. Navarro y Bodrigo, cruzan-
do con él algunas frases relativas sin duda 
á la celebración de una entrevista más am-
plia. 
— L a dimisión del general Martínez Cam-
pos. 
Este será el asunto del día hasta que se 
resuelva. 
Más que comentarios sobre el hecho mis-
mo, ayer se habló de la forma en que hubo 
de surgir. 
Son muchos los liberales que extrañan y 
se lamentan que en un asunto como este 
haya sido del dominio previo y cnasi exclu-
sivo de los enemigos de la situación, dán-
dose el caco de que los ministros residentes 
en Madrid lo ignorasen todo, y alguno no lo 
creyera después de verlo escrito; actitud y 
situación de las más Importantes personas 
oficiales, que nosotros reflejamos, negando 
el hecho en una edición, al mismo tiempo 
que lo anunciábamos como el secreto de la 
más ardiente minoría parlamentaria ene-
miga del ministerio. 
Nadie duda de que el general Martínez 
Campos, persona Incapaz de las menores 
Incorrecciones, constantemente Inspirado 
en ideas de rectitud en todos sus actos re-
flejadas, ha sido el mejor guardador de su 
secreto; pero el hecho es que en el fondo 
existe una causa de preocupación para los 
liberales que no se debe disimular ni des-
mentir. 
E l conflicto debe resolverse con términos 
de concordia, sin ajar las susceptibilidades 
de nadie, sin que padezca el amor propio de 
ninguno, porque hay que tener en cuenta 
que la dignidad del ministro de la Guerra 
es la del gobierno, y que es tan digna de 
los miamos respetos la del capitán general 
de Cot i l la la Huevaj oue mejor eería, el lss j 
I dos no pudieran satlefacerse en una fó'-nmla leal y explícita, que no hubiese tal acuerde en definitiva. 
No dudamos hoy por hoy que vendrá la 
concordia. 
E l Sr. Alonso Martínez conoce el asunte; 
la discrepancia ha surgido dentro de l par-
tido liberal por aquellos de sus amigos más 
cercanos y en el mismo campo que el minis-
tro de Gracia y J u s t i c i a representa en e 
gobierno, no hay, pr03, más qne esperar 
confiadamente en la Intervención del Sr. 
Alonso Martínez para conjurar todo lo que 
acaba de suceder. 
P o r esto no podemos tampoco creer qn« 
se opongan dificultades para una soluc'.óu 
aatli-factoría a l eminente JurÍBOonsulto por 
aquePos miemos elementos á quienes en é l 
gobierno representa, pues esto sería en con-
cepto de rnuchaa pemonaa BUBceptlbles, co-
locar al Sr. Alonso Martínez en situación 
m n v d e l i c a d a dentro del gabinete. 
Nada de tales sospechas patrocinamos^ 
pero las referimos poique en situaoiónes 
difíciles todos loa Juicios fríos y desapasio-
nados son oportunos 
E n vlata de la m i s i ó n que indudablemen-
te se habrá impuesto el Sr. Alonso Martí-
nez y d e l retrano que puede sufrir el viaje 
de la er rte á Va'enola, continuando la In-
fanta Da M a r í a Teresa, no creemos qne de-
je de tener a l g ú n fundamento 1» noticia dé 
que no tardará eu regresar á Madrid el Sr. 
A lonso Martínez. • • i 
— L a noticia que tomamos hace tres días 
de n n periódico de Santiago de Galicia, re-
feren te á l a provisión de la silla arzobispal 
de Santiago de Cuba, parece que no tiene 
fundamento alguno. Así resulta por relación 
de personas muy allegadas al señor obispo 
de Corla. 
—Hoy empezará en el Senado la discusión 
de los presupuestos de !a Isla de Cuba. 
—Barcelona, 3 f2 20 m ) — E l banquete 
dado con motivo de la erección de la esta-
tua de Colón, ha constado de c ien cubier-
tos. Los sitios reservados á los ministros 
h a n permanecido vacíos. Los discursos de 
los alcaldes de Barcelona y de Gerona han 
expresado cordiales ideas de unión entre 
Italia y E s p a ñ a . E l representante de los 
Estados Unidos h a brindado por la indus-
t r i a l Barcelona, terminando con un ¡viva 
España! 
— H o y hablará acerca del presupuesto 
general de gastos sn el Congreso, el Sr. G a -
mazo. L a s noticias de ayer tarde más auto-
rizadas anunciaban que no habrá en BU dis-
curso disonancia política de n ingún género. 
— E a probable que s i hoy h a c e alguna 
pregunta el general Salamanca e n el Sena-
do, acerca de la dimisión del general Mar-
tínez Campos , le conteste el Sr. Moret. 
Se dice que el capitán general de Madrid 
no concurrirá á la Alta Cámara, mientras 
conserve el mando de este distrito militar. 
— E n los circuios de la gente política no 
se h a hecho pública hasta úl t ima h o r a l a 
noticia de haberse celebrado la anunciada 
conferencia de l Sr. Navarro Rodrigo con ©1 
general Martínez Campos, s e g ú n unos en 
caea del ministro de Fomento, s egún otros 
en la capitanía general, incl inándonos por 
nuestra parte á la primera de estas versio-
nes. 
No se hace de ella ninguna referencia au-
torizada. Se sabe únicamente que el minia-
tro de Fomento trae las impresiones y los 
deseos más conciliadores, y que el general 
Martínez Campos las ha oído, acompañadas 
de las mayores protestas de sinceridad por 
parte del ministro de Fomento. 
Los políticos oposicionistas insisten en a-
firmar que el general Martínez Campos se 
mantiene en la misma actitud reflejada por 
la prensa. 
De esta conferencia tenían y a conoci-
miento los demás ministros residentes en 
Madrid; pero insistimos en que el resultado 
definitivo no se conocerá hasta que el go-
bierno se encuentre en Madrid. 
Discurriendo sobre el propio asunto loa 
espiritas ímparclales reducen la cuest ión á 
una diversa manera de interpretar las or-
denanzas, ni más ni menos. 
Por consiguiente, no tienen bastante a u -
toridad ni pueden tenerla los juicios apa-
sionados que detrás de todo quieren ver 
trascendentales sucesos políticos que no pne-
den derivarse lógicamente del asunto prin-
cipal. 
E n resumen: el asunto está hoy como 
ayer, y se h a n confirmado con la venida del 
Sr. Navarro Eodrigo, los altos temperamen-
tos conciliadores del gobierno. 
L a solución hay que esperarla entretanto 
para el día del regreso de todo ol gobierno. 
—Anoche continúo siendo el tema de los 
comentarios la dimisión del general Martí-
nez C a m p o s y la llegada del ministro de 
Fomento. 
E l S r , Navairo Eodrigo no trae oodereB 
ni documentos p a r a resolver el conflicto. 
No es cierto tampoco qne convocara ano-
c h » & loa ministros residences en M a d r i d 
para darles cuenta de eu entrevista con el 
capitán general de Castilla la Nueva. 
E l general Martínez Campos estuvo en 
efecto conferenciando en casa del Sr. Nava-
rro Bodrigo á últ ima hora de la tarde de 
ayer, y después de la conferencia hablaron 
por teléfono los ministros de Estado y de 
Fomento. 
Ma» tarde se retiró á descansar el señor 
Navarro Bodrigo, y no hubo más conversa-
ciones 
E l resultado es el que adelantamos ano-
che, á saber: que la cuestión no tendrá de-
senlace hasta el regreso de todos los minis-
tros. 
E n cuanto al mensaje catalanista pidien-
do por algunos obreros el reconocimiento de 
la nacionalidad catalana con su lengua, 
presupuesto, Cámaras y organismos autó-
nomos, nadie le da importancia alguna. 
Personas oficiales caracterizadas, hasta 
dudan de su presentación, y todo se reduce 
á una insistencia más en lo que Cataluña 
misma considera como un .sueño poético, y 
del cual no participa ninguna clase, ningún 
interés colectivo, nadie más que algunos so-
ñadores que cada día ven disminuir su n ú -
mero. 
I 
ÍJÍATKO D E T A C Ó N . — L a compañía de 
zarzasla y baile de! coliseo de Cervantes 
anuncia para mañana, jueves, en el gran 
teatro de Tacón un atractivo espectáculo, 
compuesto de las obras qua á continuación 
so expresan: 
l ^ — L a calandria. 
2 ? . — E l lucero del alba. 
3?—¡Cómo está, la sociedad! 
E n loa Intermedios ejecutarán lindos bai-
les la Srta. Jiménez y el cuerpo correográ-
fieo. 
L a aplaudida Sra. Latorre tomará parto 
en las tres obras mencionadas. 
PtTKNTB DK C K I S T I N A . — E n estado pés i -
mo so encueetra el puente que existe en l a 
calzada de Concha con el nombre de C r i s -
Una, siendo un constante peligro para 
cuantos transitan por aquel sitio. 
Loo vecinos piden á grito herido qne ae 
componga el mencionado puente; y en caso 
de que no pueda efectuarlo el Ayuntamien-
to, esperan que este los autorice para lle-
var á cabo la composición deseada. 
TBATJSO D E A L B I S T J . — L a compañía líri-
ca española que dirige el Sr. Bobillot, ac-
cediendo á las instancias de muchas perso-
nas que lo han solicitado, ha resuelto dar 
mañana, jueves, una nueva representación 
de la magnlfíca zarzuela Cádíe, que será 
puesta en escena, á las ocho y las nueve, 
con ei mismo Injo y aparato con que se es-
trenó el roes pasado en dicho coliseo. 
Para completar dignamente el programa 
se repetirá á las diez el pasillo oómioo-Url-
co Bola treinta. 
Sa está ensayando la bel l ís ima zarzuela 
denominada L a Tempestad. 
V E L A D A . — S e g ú n nos comunica el Sr. Sa» 
cretarío de L a Caridad del Cerro, en esto 
centro de instrucción y reoreo se efectuará 
mañana, jueves, una velada literaria y mu-
sical, en obsequio de los señores socios. No 
conocemos el programa; pero se nos dice 
qne es interesante. 
T E A T R O D E C E R V S K T B S — V é a s e el pro-
grama de las tandas do mañana, jueves, ea 
el mencionado coliseo. 
A laa ocho.—N2 grumete. Baila. 
A laa nuevo.—Más vale m a ñ a que Juep* 
sa. Baile. 
A las diez.—Chateau Margaux. Baile* 
A N I V B B S A R I O . — E l dia 24 del actual 
cumple la más antigua de nuestras socieda* 
des de instrucción y recreo, la del Pi lar , 40 
años de existencia. Con este motivo su D i -
rectiva ha acordado verificar en esa noche 
una espléndida velada, en la que t o m a r á g 
parte todas laa secciones del instituto, ter-
minando dicha fiesta con baile general, A 
los acordes de una afamada orque sta. 
Son muchas ya las Invitaciones repartí» 
das, y aeí no dudamos ver en esa noche lof 
salones de la decana de bote en bote. 
Oportunamente darémos á conocer el pro-
grama. 
C O L E G I O "AECÁS".—NO hace tres meses 
que en esta sección hicimos una zxtenea re-
seña de los brillantes exámenes verificado^ 
en el referido colegio, y hoy nuevamente 
llamamos la atención de nuestros lectores 
acerca del mismo establecimiento, con mo-
tivo del exámen de los alumnos de S e g u n d é 
Enseñanza que, con brillante éx i to , tuvie-
ron efecto en el Instituto Provincial. 
Establecida la Segunda E n s e ñ a n z a en di* 
cho plantel en octubre del año pasado, pao» 









po B má« 
i] minia-
t a e n e 
esperar 




iito p o r 

































































BUB d í r e c t o T O H par» obtener ©ate resaltado 
Son euperl; r^s á todo eioplo. 
Entro los hlomciOH (íani'n«(1ofl merfeen 
epp c i a l m e n o l A n < B !3' *<B. D. Manuel Su 
perv ive v D M a b s Márqnez, los caalee 
l l a m a r o n la K t « n c ' ^ n d«l trtbnnal p )r la se 
gurldíifi poca c f > n á n con .me respondieren 
obteniendo por eMo las prImoraa ooras. 
Enviamos onestroB plVcetuee á l o a B t ñ o r e p 
dlreot>»re8 y alnmnos oe e^e plantel, y nos 
oonnplaoemoB »o reconuenda'r A lo» padree 
de familia el Colegio de Ia y 2a Enetñanza 
y Academia Mercantil titulado "Arcas", si 
toado en Han Ignacio 98 
TBATKO HAB NA..—Las rhletosas zarzne 
laa Scnbitiva y Para casa de los padrea cons-
tituyen el p ograma de las foLolones, por 
hora, de m a ñ a n a , jueves, en el nuevo coliseo 
dielaoaüé» dol Oonfinlado. En los inter-
medios se cantarán gnaracbas. 
S t r c n K S A X E N CiBNFüHGos.—La coleo 
tnrla de primera clase de la Real Lotería 
eltnada e n la calzada de Gallano t ú m e r o 50, 
á cargo de D. Manuel Orro, ha determina-
do oata-blecer eu Cienfaegos nna flucursal de 
la m i s m a , para servir allí a l público con el 
esmero que le sirve aquí. L a citada eoleetu 
ria del Sr. Orro e s de las más afortunadas 
en vender billetes qae salen agraciados con 
premios grandes y e s t a m b i é n n n a de l a s 
más favorecidas por los Jugadores. Véase el 
anuncio que aparece on otro lDg. .r . 
S I N DUDA AI.GUNA—Coando un prepa 
rado farmscóatico es bueno, se impone; tal 
ha sucedido con el Vino de popayina con 
glícerina de Oandtíl, preparado por el Dr. 
Hovira- Los efdctoa producidos por eete ex 
célente Vino, en los niños, sobre todo, en 
el periodo de la lactancia, son Increíbles. 
L o miamo acontece en tod«8 laa enfermeda-
des del estómago: Innumerables gastralgias, 
gastritis, dispepsias, etc , han sido tenaz-
mente oembatidas y dominadas con el Vino 
de papayina referido. 
Los que desgraciadamente tengan algu-
nos de esos padecimientos de estómago, tao 
crueles, pueden recurrir con toda coi.fianza 
al preparado farmacéutico de que hornos 
hecbo m e n c i ó n y en cuyo elogio, sobre el 
favor inmenso que el público la dispensa, 
podemos hacer mérito del Informo honro-
sísimo con qne fué su autor, el Dr. Gandul, 
agraciado por la Real Academin de Clon 
olas. 
E L PROGRESO.—-En la noche del Jueves 
28 de este mea, m verificara en esa simpáti-
ca Sociedad de Jeeú» del Monte una bonita 
función para lo? socios, en la que tomará 
parte principal l i seccióu dramática, siem-
pre diapuesta á amenizar con sus trabajos 
las buenas fiestas qne allí se verifican. 
E n la que anunciamos se representarán 
dos lindas piezas, ensayadas con especial 
esmero, y al final se ba i l a rán algunas dan-
zas, valses, polkas, eto. 
NKCROLOGÍA —Los periódicos italianos 
nos tra^n la noticia de la muerte dol líos 
tre poHta, filódafo y natnralista de aquel 
pais, Giacomo Zanella. N*ció en Campio 
(Vlcenza) en 1820: contaba, por tanto, 08 
años. 
Abrazó la carrera elealáatica; pero atis 
preocupaciones principales fueron la filoso-
fía y la historia natural. En esta última 
ciencia Inspiró gran gran parte de sus poe 
sías que, por la elevación del concepto, la 
pureza y la corrección de la forma, le han 
dado puesto entre los primeros literatos de 
Italia. 
Su obra más importante os el poema N a 
t u r a e scienea; pero publicó además otras 
muchas poesías y una novela poética, I I 
piccolo calahresse. E r a profesor de literatu-
ra italiana en la Universidad de Padua, en 
la que también ejerció el cargo de rector. 
DiÁLoCtO CORTO.—Hablaban, esta maña -
na, dos individuos en la acera del Louvre. 
—jQoé tal anoche en Albieu? 
—Hubo una entrada bestial. 
—Hombre, sería la tuya, porque la mía 
era personal. 
L I O K O DB GUANABAOOA —Esta Sociedad 
efectuó con el mayor lucimiento la velada 
que tenía anunciada. Distinguiéronse en la 
parte musical las señoritas y caballeros per-
tenecientes á la sección de filarmonía, y muy 
particularmente el Sr. Cervantes en la céle-
bre Tarantela. Asimismo se distinguió y me-
rece eepoclal mención, la Srta Zoila del Pi-
no, que acompañada al piano por la Srta. 
Carmen Ledón y al violonchelo por el señor 
Ramírez, t o c ó un sólo de vlolíu. Esta s e ñ o -
rita es dlscípnla del Sr- Félix Vanderguch 
y revela facultades excepcionales. 
TJNA COLONXA JUDÍA —En los círculos he-
brálooB de Suiza—dice nn periódico extran-
jero—cunde la noticia de que las numero 
«asfamillas Jadías que se ven obligadas á 
«aUr de Rusia, piensan Ir á establecerse en 
la hospitalaria Helvecia, y que Zorlch es el 
el tío designado como punto de rounlón. Se 
han acumuladoloscapltaka necesarics para 
fundar en la f a l d a de CJtllberg uu arrabal, 
qne será nna verdadlera ciudad israelita. 
Da cierta veroslmllltnd á la noticia laclr-
oonstancla de teuer Zurlch grandes ole-
mantoa para la vida cr-mexclal, por BUS mu-
chas índuatiiaíj y su Bolsa concurridísima. 
ROMERÍA D E SAN J O A N — E n los terrenos 
doi .A/metiritam,¿frente á la Qainta deles 
Molinos, se efoctuará d próximo día do San 
Juan Bautls'a una gran rouiLría, con arre 
glo al elgulente programa: 
D < once á una.—Olatinée, baile y música 
da Valenzuela. 
De u n a á tres —Gran desafío de Base-Ball 
entre loa mejores clubs de color "Niágara" 
y "Yarón." 
Do cuatro á cinco y media.—Gran novi-
llada toreada por los Infantiles Habaneros. 
Se lidiarán dos toretes de muerte y uno 
para los aficionados. 
Do cinco y media á siete.—Grandes ca-
rreras de caballos criollos, de velocidad, 
araña y paso, concluyendo con la do guerra, 
iííibrá premloa para los vencedores. 
Media una apuesta de 500 pesos billetes 
oatre los conocidos caballos "AlmendareB" 
y "Charles," en araña. 
A las ocho.—Fuegos artificiales por el p i -
rotécnico D. Juan Cruz. 
Conclaldos los fuegos, gmn baile en el 
horrnooo salón de la glorieta, que estará 
adornado y alumbrado con gas. 
E l baile durará hasta el cañonazo, y las 
orquestas do Valenzuela y Cruz, tocarán 
aln descanso los danzones y danzas mejores 
do su repertorio. 
SOCIEDAD DE ESÍUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remite lo siguient»': 
"Do orden del Sr. Preeidente cito á V. S. 
para que so sirva asistir & la sesión pública 
ordinaria quo doborá tener efecto el dia 21 
del corriente, á las siete y media do la no 
che, en los salónos do la Real Academia de 
Ciencias Módicas, Físicas y Naturales de la 
Habana. 
Habana, 19 de junio de 1888.—El Secre-
tarlo general, Joaquín L . Vu&ñas. 
Orden del dia.—i" Continuación de la 
dlaonalón sobre la antipirina. 
2? Exoftalmla por tenotitls reumática, 
por ol Dr. Santos Fernández. 
3? Sesión de gobierno. 
PARROQUIA D E L P I L A R . — E l próximo do-
mingo tendrá efecto en dicha iglesia nna 
gran fiesta en acción de gracias al Santísi-
mo Sacramento, costeada por una señora 
devota. 
L a misa, acompañada por el coro de n i -
ñas de la parroquia, principiará á las nueve 
do la mañana, estando el sermón á cargo 
del R . P. Guezuraga. 
L a Divina Majestad estará expuesta has-
ta las cinco y media de la tarde, terminando 
los caitos con procesión por el Interior del 
templo. 
GASÓMETRO N A T U R A L . - P o r una casua-
lidad se ha hecho recientemente un descu-
brimiento Interesantísimo en Chicago. 
Una fábrica de cerveza tomaba por medio 
de un tubo, en el Ingo do Michigán, el agua 
que necesitaba. Uu dia se descompuso el 
aparare por haberse introducido aire en e l 
tobo; pero no tardó en verse que el supues-
to aire era nn gas muy semejante al del 
ft'iimbrado> que salía al mismo tiempo quo 
el agua. 
Entonces colocaron otro tubo más estre-
cho deatro del primero, qne dosde luego re-
cogió ol gas eoparándolo del agua. Apli-
cando una luz á la salida, se inflama el gas 
y producía una llama de 20 á 25 centímetros 
do largo. 
So supone que esto gas será producto del 
suelo del lago, por BU composición geológi-
ca especial. No es la primera vez que se 
advierto su presencia en laa aguas del M i -
chfgán. 
Tal vez no tarde en aprovecharse para 
nsoa prácticos este curioso descubrimiento. 
E S C E N A D E CÜAETEL.—Un capitán llama 
á un soldado y le dice: 
—Só que sabes dlbnjar y que has tenido 
el atrevimiento de hacer mi caricatura. 
—¡Mi capitán.' 
—¡Xada, nada! Quedas arrestado por 
ocho días 
- /Ocho días! ;Por Dios, m i c a p i t á n ! . . . . 
Tenga usted piedad de m í . . . . 
— B IODO; sí haces la caricatnra del coro-
nel, re 'ovanto el arresto. 
PiíBLiCACidN" MILITAR.—Hemos recibido 
el cuaderno quinto de L a Vida Militar en 
España, magnífica publicación que ve la 
luz en Barcelona y que es acreedora á toda 
recomendación. E l cuaderno á quo nos re-
ferimos trae preciosas láminas, entre las 
que figura una d e gran tamaño, represen-
tando una batería de montaña. 
Ea representante de dicha publ icar ían en 
la Habana nuestro, amigo J». J.isé J^re?, 
quien rpcibe ('Tdenes en Ja libreua ÚQ ia ae-
ftora Viada de 711% Obispo (JO. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de 
Historia, Filosi fía del Derecho, Legislación 
comparada, y Derecho loternaclonal.—Esta 
Setción se reunirá el Jueves 21 del corrien-
te, á ía hora y en el logar de costumbre, 
para continuar la diacusión iniciada, á con-
ssenen^ia de la Viemoria del Dr. D José 
González y Lannza, sobre el tema siguien-
te: "Estudios sobre el alcance v aolicaclón 
de la regla lo m regís actum " Usará de 
la palabra el Sr. D. Pedro Gonzá'ez Lio 
Habana, 2 » de junio de 1888.-EI Seci 
tarlo, José R imiree Arellano. 
DIENÍES POSTIZOS.—Las reformas que 
constantemente sufren los trabajos de dien 
tes postizos, llaman la atención de cuantos 
tienen oportunidad de observarlos. LHS 
personas qne hasta ahora utilizaban esos 
aparatos se quejaban de las molestias que 
estos les producían por sn mal ajustf; pero 
gracias á esos perfacolonamlentos, á que nos 
referimos más arriba, efl raro que practica 
dos esos trabajos por concienzudos profeso 
ras, no den el re altado mas satisfactorio. 
Recientemente hemos tenido ocasión de 
ver alguno de esos trabajos, colocado por el 
Dr. Taboadela; y su esmerada oonstruo 
olón, unida á la comodidad con que es He 
vado el postizo por el amigo que nos la 
mostró, revelan la competencia del mendo 
nado dentista, y que confirma una vez más 
su reputación profesional-
Nada decimos eu elogio del Dr. faboa 
déla, que por otra parte oreemos innecesa-
rio, y ya saben enantes deseen utilizarlos 
que sus servicios están al alcance de todas 
las clase». 
PoLicfA.—Con noticias el inspector es 
pecial Sr. Pórez, de qtie en una accesoria 
de la capa número 31 de la calle de los An-
gelas, demarcación del tercer distrito, se 
estaba jugando á los dados y á la rifa Chi 
jff'á, se personó en dicho lu^ar en la noche 
de ayer, y auxiliado del vigilante guberna-
tivo á sus órdenes, detuvo á cinco indivi-
duos blancos y un asiático que se hallaban 
en dicha habitación, y además ocupó una 
tabla de las destinadas á Jugar los dados, 
que tenía un letrero que decía: 8e aguantan 
htst i tres pesos. Los detenMoa fueron con-
ducidos al juzarado de groardia para que se 
procediera á lo que hubiese lugar. 
—Ha sido detenido por el mismo inspec-
tor especial, un itidivídoo blanco que se 
hallaba circukdo por la Jefatura de Poli 
cía, para que cumula una condena q ie se 
le impuso por el juzgado de primera ins 
tancia del distrito de MonaerraTe. 
Por indocumentados y sospechosos fue-
ron detenidos en la noche de ay er, en los 
momentos de hallarse en el Parque Central, 
dos individuos b ancos, que identificado 
uno de eilos, aparece estar circulado como 
quiuto. 
—Durante la nocho de ayer se perpetró 
un robo en la habitación de un asiático, 
callo de la Zanja número 102, consistente 
en varios efoctoa chinos y (1(5 ^esos en bille 
tes del Banco Español. L03 ladrones logra-
ron forzar una puerta de laa que dan al pa-
tio y dejaron en dicho lugar una cabilla de 
hierro, un pomo con agua fuerte y un cin 
col. 
—También á una vecina de Jesús del 
Monte le robaron de su habitación varias 
prendas de ropa quo tenía guardadas en un 
cuarto, ignorándose quién ó quiénes sean 
los autores de este hecho. 
- ^ C n vecino de la calle de Barrero, par-
ticipó al celador de Regla, que una sirvien-
ta do su caea había desaparecido llevándo 
se once centenes, treinta pesos en billetes 
del Banco Español y yarlas prendas de ro-
pa. L a autora de este robo no ha sido ha-
bida. 
— E l portero de la casa número 21 de la 
calle del Obiepo, se quejó á la policía de 
quedoeu habitación le habían robado un 
portamonedas con dinero y un reloj de pla-
ta, sospechando que el autor fuera ün par-
do conocido por el Chato el cual fué dete-
nido y puesto á diapoaición del juzgado de 
guardia. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la casa de socorro del segundo distrito al 
dependiente de un café de la c^lle de San 
Rafael esqilina á Aguila, que fuó herido le-
vemente con los cristales de una vidriera 
de tabacos al romperse ésta con una piedra 
qao tiró un menor, el cual fué detenido y 
conducido á la celaduría del barrio de Co-
lón. 
—Fué detenido un individuo b'anco, co-
nocido por Ingtesito, que hallándose en la 
playa de San Lázar » trataba de armar una 
reyerta con varios jóvenes, porque fué re-
querido por una pareja de Orden Público, 
retirándose acto continuo á su domicilio; 
pero á los pocos momentos volvió armado 
de un cuchillo de punta, por coya causa la 
o tada pa-eja lo redujo á prisión y lo pre-
sentó en la celaduría del barrio de la Pun-
ta, para quo se procediera á lo quo hubiese 
logar. 
—Además, han sido detenidos 13 indivi-
duos por reyenay lesione;', 9 para sufrir 
arresto, 7 por indocumentados y 1 por or-
don judicial. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
ÜLTIMi NOVEDAD. 
Para la temporada de verano, se ha re 
olbido una bonita colección de ABANICOS 
MáSCOTTE reformados con borlas de seda 
y en colores do novedad, se venden á $1-50 
BfB en L a Conoplaolente. Habana 100, y en 
L a Especial, Obispo 99. 
R Ba-16 M-17 
DIA 21 D E JUNIO. 
Sa-i Luí» Oonsaga, oonfeíor, patrono de la JuTentud 
estudiosa, y «anta Demetria, virgen y mártir. 
Sao Lat» Qonjoga, de la oompafiía de Jmiíí.—Bate 
gloiiosu santo, príncipe de la oaaa de Mantua, tan 
ilustre por el desprecio qne hizo de las granderas del 
mando, como por la inocencia de su vida, fué de laa 
mejores familias de Qder» en el Piamonte. 
Al paso qne Lní« crecía en edad, iba también cre-
ciendo en juicio y en virtud. Entregóse tan total-
mente & nioa desdi* la edad de siete afion. que asegura 
el cardenal Balsrmino era ya su vida peif jeta «n aque-
lla tierna edad Hiso afomb-.-osos prodigios en el ca-
mino de la perfección, risdaciéndose todas sus diver-
siones á la oración y al estudio. Desde entonces hizo 
propósito de no jugar en su vida á juego alguno, 7 
jamás le quebrantó Creció tanto su fervorosa d^vo-
ci4n á la Santíiinu Virgen, que á los nueto afios hizo 
voto de perpetua castidad. En la observancia de esta 
virtud era excesiva sn delicadeza. Nunca permitió 
que le vistiese ni le desnudase su ayuda de cámara, y 
desde aquella edad «e impuso la ley de no mirar Jamás 
á la car» á mujer alguna. 
No es fácil explicar la tierna devoción y los fervo-
rosos afectos con qae «quella inocente alma recibió 
por primera vez á J ssuoristo, inflamado el semblante, 
y bafiados sus ojos en dulces lágrimas, daban testimo-
nio del divino fuego q'ie abrasaba aquel tierno corazón. 
Por toda sn vida fué la devoción al Santísimo Sacra-
mento la más sobresaliente de todos sus dev» clones, 
pasando horas enteras en su presencia al pié de los 
altares. Entró en el noviciado de la oompafif * de Je-
sús, no habüendo aun cumplido los diez 7 ocho años 
de su edad, v habiendo arribado ya á ana elevada per-
fección. Bizosetan tierno y tan encendido su amor 
á Dios, que HÓIO con oirle noraVar, sensiblemente te 
le alteraba 6 infl uñaba el semblante. Cualquiera ras-
go, cualquiera expresión afectuosa que oyese en la 
lectura del refectorio, bastaba para obligarle á inte-
rrumpir la comida, haciendo tanta impresión en su 
pecho, ane no 1» podía contener sin que se explicase 
*n duWs lágrimas. Con sólo ver una estrella ó nna 
11 r crecían sti* inoendios. 
Tres días antes de ftorir se puso sobre el pecho un 
orudfljo v una imagen dto la Santísima Virgen delante 
de su* ojos, y roa semblante risueño repetía sin cesar 
aquellas palabras del Apóstol: "Desao aer desatado, 
y estar con Jesucristo " En ün, el jaetes par la no-
che, después de haber recibido los auxilios divinos, á 
los 21 de lunio de 1591, eu que aquel año cayó la oc-
tava del Corpus, entregó dulcemento su espíritu á su 
Criador, á los veinte y Ir» s años de edad y á los seis 
de su entrada en la Compañía de Ja: A i, 
F I E S T A S K L V I E R N E S . 
Uisat Solemne*,—En la Catedral ia de Tercia, á 
las Hi, y en las demás icrlesias las de costumbre 
I G L E S I A ' Í ) E B E L E N 
E l domingo 2t celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos menau»les en hut\ra del 8 Corazón de Jesús. 
A IHH 7| nrsa rezada con cánticos v oomunióa ge-
neral, y á las Hi la solemne cantada Queda 8. D. M. 
expuevta h ista terminar la misa de 12. 
Por la tarde cottináaa lus • j jrdeios del mes de Ju-
nio áia hora de costumbre.—A.. SI. D. G 
7783 4 21 
P A R R O Q U I A S T O . A N G E L . 
Corazón de Jesús. 
E l domingo 21 del corriente á las 8 de la mafiana 
tendrá lug a la Holemne fiesta que anualmente «e t'i -
bata a' Sagrado Corszó i de Jems, con exporic'óa de 
H D M. La reserva y procesión despuea de la misa. 
Ocupará la sagrada cátedra el Rd i . P Fray filfas A-
merarri Lo que se av 'Ktá los hermanos de la r . r 
n'ón y demás fieles para xa ashtencia tii Camarera, 
Rosario Brecho viu ta de S lien. 7'52 4-2» 
SORTEO 1271. 
1,310-20,000 
VENDIDO POR MANUEL ORRO. 
ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S N? 4 
D E t í C L A S E , Oaliano N0 59. 
Dirección:—Correos, Mannel Orro. Ga-
liano 59—Telégrafos, Orro- Habana.—Telé-
fano 1108. 
Eata casa ha establecido nna S U C U R S A L 
en CleDfoefiros, calle de San Fernando n? 66, 
donde se servirán con la pantnalldad qne 
tiene d e m o s t r a d a cuantas órdenes se le di-
rijan, de billetes de loteila para todos los 
sorteos d e l año 
E u Gal iano 59, Habana y San 
Fernando 66, C í e u f u e g o s . 
Sd mirvírán gracia telegramas y Lista O 
fldal á enantes lo aoltciten. 
)of 
Entre los billetes vendidos por el Adml • 
nlstrador n? 32, Puerta de3 Sol 6, Madrid, 
resultaron los siguientes números premia-
dos en el sorteo celebrado el día 19 de Ju -
nio de 1888. 
N U M E R O S R E C T I F I C A D O S , 
por l o a cuales se h a r á n sus pa-
húmeros. Premios. Números. Premios. 
GRANDES U I A C E I B DE L A A M E R I C A 
B E J . B O H B O X I L I A 7 Cp. 
C0MP0STELA, 54, 56 Y 60, entre 0BRAPIA y LAMPARILLA. 
J O Y E R I A M U E B L E S P I A K T O S 
L o s d u e ñ o s de L A . A M E R I C A no h a n o lv idado que e s t á n p r ó x i m a s l a s f ies tas de 
SAN JOAN Y SAN PEDRO 
d i a s e n que c a s i todo e l m u n d o debe h a c e r a l g ú n presente , y con este mot ivo h a n reforzado s u s y a r i c o s a n a 
que l e s , oon u n e s p l é n d i d o surt ido de j o y a s , e n los c u a l e » a b u n d a n l a e l e g a n c i a y l a b a r a t u r a . C o n lo que s u e l e 
c o s t a r u n endeble juguet i l lo , pnede a d q u i r i r s e u n a p r e n d a p r e v e c h o a a . 
S o l a m e n t e L A A M E R I C A h a c e es tos m i l a g r o s . 
G-ran s u r t i d o de s i l l a s de m i m b r e s 7 de m u e b l e s de todas c l a s e s . P i a n o s n u e v o s de P l e y e l y B o i s s e l o t F i l s 
de M a r s e l l a , de Gravean y de los d e m á s fabr i cante s de f a m a u n i v e r s a l . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s 
Telefono 298. Se aiqnílan píanos. 
C. 048 































































Signiente sorteo de 28 de Junio; doBséries 
de 26 000 billetes cada una á 30 pee * as 
dlvldldoa en décimos A 3 peaetaa, premio 
mayor pnra cada eérle 80,000 pesetas. 
r-946 n'20 2d21 
t 
mm M I VIDAOO, 
No haMendo terldo efaoto la Junta General convo-
cad» para ol dia 16 por falta de ijacrauj; de orden del 
Sf. Presidente se cita nuevamente para el di* 25 á 
las 7| de la noche, en el local de la Sociedad; n n v i r 
«tiendo qne esta Junta, se llevará á cabo, caalquiora 
que sea el núonro de los conenrreotes. 
Vedado" de junio de E l Secretario. i V -
netto Guilló. Cn 943 B-20 
E L TESORO E S I M U I D O . 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r o . 
£1 dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigo» y parroquianos, y pone en 
sn conocimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad qua tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo laa gracias á todos aquello* 
que le han dado muestras de aprecio.—B. Barquinero. 
O'Reilly 54, entre Habana y Compostela. 
a s 
FEIUIER Y FICABIA 
A B O G A D O . 
Bufete: San Ignacio 24 (callejón del Chorro), de 
12 as . 
Morana particular: Anim-iR 32 fían solo para caíos 
m iv nrsrent-s ) 7703 12 21Jn 
E . P. D. 
E l viernes 22 de los corrientes, á las 
ocho da BU mañana, te celebrarán 
honras fúnebres ea la parroquia de 
Guadalupe, por el eterno descanso de 
la qne fué en vida 
Sra. Da Isabel Cnstardoy 
de Regneyra. 
Y su viudo que suscribe, lo avisa 
por eete medio á las personas de su 
amistad que deseen asletir á dicho 
acto religioso, y rogar á Dios por sn 
alma. 
Habana, 20 de junio de J888. 
Francisco Begueyra y Borrás. 
7«Q< 2 90 B 
D K L DIA 20 D E JÜNIÜ DK \m 
HKKVtClO PA.RA EL DIA 21 
Joíb de dio..—Ki Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D. Carlos G »rcía. 
Visita de Hospital.-Comandancia Occidental de 
Artnierfá. 
Médico para los Oiños.—El de la Comandancia Oc-
cidental de Artilerta, D Rigoberto Vernándiz. 
apítoau <*enof»< / i*«»í-»a*. 1er Batallón Vo-
luntarios. 
HospitiU Militar.— Bto. infantería de la Reina. 
AV'idantb d* guardia cu ol Qobleruy Mlmiv — 
<CI 3 de 1.1 P.aia, D. Francisco Sobredo. 
Imaginar.» on IflenJ.—K 1" déla iui»«.a*. D Eduar-
do Rodríguez. 
Es copia.—El T. Coronel Sargento Mavor lutertnu. 
7o»/ ftarnín n*lantio 
OBJETOS D E CANASTILLA. 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambrltas, vestlditos, roponoitos, zapatl-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas do niños, todo flno, todo bion bor-
dado y con buenos encajes y todo A precios 
módicos en 
l a Fashionable, 
OBISPO N. 9 2 , 
Cn 859 P 1 Jn 
JOSE RODRIGUEZ 
S A S T R E 
O ' R E I L I / S r 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7123 P 27-8 jn 
CASINO ESPAÑOL DE LA BADANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n e . 
E l domingo 21 del actual tendrá lugar 
en esto Casino un gran baile, que dará prin-
cipio á las ocho y media de la noche. 
Loa señores socios deberán presentar á la 
entrada el recibo del mes corriente, onyo 
documento les será devuelto después de se-
llado por la Comisión. 
L a puerta principal estará abierta desde 
las siete y media. 
Habana, 13 de junio de 1888.—El Secre-
tarlo interino, J . A. Vila. 
G 10-14 
Cuales son las testimonios del Jabón de Aznffe í*e 
Glennl Primeramente está endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodorÍ7ador, y remedio para 
todas las enfermedades del cútls. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uso del tocador de cá-
mara Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V. sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Polo Instantáneo de HUI," 4 
C I R U J A N O C A L I i I S T A 
G. A N I C E T O . 
E l ya conosido Pedicuro como espacialinta en esta 
arte, se ofroon & sus clieotas y al público en general 
pur» las operníione- sigaiantes: como callos, ( Jos de 
g*llo j de perritíz. v,ñ sros y conuti* v tudas las encla-
va uras que »e presentan eu ios piéa: operaciones en 
la ca«a calle de la Amargura 48 cañ esquifa á Haba-
na y tamb éa en la casa de baños que hay en la misma 
cal'H y eSijuina. 
Horas en casa todo el dia con excepción de dos ho-
ras para las personas que avisen á dom'cilio, son de 
dos 4 cuatro de la tarde—Habana. ' 0 de junio de 
1888.—Kl cirujano quiroi.edista, Aniceto 
77'^ 7-20 
MADRID, JUNIO 19 
NITMEEOS 
1 7 3 3 7 pesetas 
2 4 0 7 8 
3 3 7 3 
S S 2 7 
6 9 2 1 
6 9 3 0 
1 0 3 0 2 
1 O 3 0 7 
1 2 1 6 1 
1 2 8 5 1 
1 3 6 0 3 
1 4 3 0 5 
1 6 1 7 4 
1 8 2 0 5 
2 1 3 1 3 dudoso 
2 1 3 1 4 undoso 
2 4 0 1 6 
2 4 0 1 7 
2 4 0 1 8 
2 4 0 1 9 
2 4 0 2 0 
2 5 0 0 2 
S e pagan por 
1 4 0 0 0 0 
8 0 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
SOO 
Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O a r . 2 i . 
7742 2a-20 2d-21 
CIRCULO DEL VEDADO 
F u n c i o n e s de m e s . 
D i a 33 .—Func ión dramática compuesta de dos pie-
zas en uu acto y bhile con el piano al final-
Nota.—Se hace presente que la función dará prin-
cipio á las ocha y media en punto. 
V«dad.>. 1« Ue inuio de 1XX8.—El Secretario. JS?r-
nes'o Guilló Cn 912 4 20 
SORTEO 1271. 
MADRID, JUNIO 19. 
A d m i n i s t r a c i ó n n. 45, ÜLeganés. 
8 6 1 5 
9 0 7 6 
1 2 2 1 1 
1 3 0 1 6 
1 5 0 1 8 
1 6 7 1 4 
1 7 3 3 6 
1 7 3 3 7 
1 7 3 3 8 
1 7 3 4 1 
1 7 3 4 2 
1 7 3 4 3 
1 7 3 4 4 
1 7 3 4 5 
1 7 3 4 6 
1 7 3 4 7 
1 7 3 4 8 
1 7 3 4 9 
1 7 3 5 0 
1 9 7 6 2 
2 4 0 3 1 
2 4 0 3 2 
2 4 0 3 3 
2 4 0 3 4 
2 4 0 3 5 
2 4 0 3 6 
2 4 0 3 7 
2 4 0 3 8 
2 4 0 3 9 
2 4 0 4 0 
2 4 0 7 7 
2 4 0 7 8 
2 4 0 7 9 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
SOO 
5 0 0 0 
1 4 0 0 0 0 
SOOO 
6 0 0 
SOO 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
SOO 
5 0 0 
SOO 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
3 5 0 0 
8 0 0 0 0 
3 5 0 0 
F E 8 0 S , VENDIDO POR 
M A ^ A J E L - O R R O , 
Adminiatrador de l * « W » N? 4 — O A L I A -
NO 59 C-941 ' 3-19 
DR. TAB0ADE14, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Constrnye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPEBiGIONBS ESMERADAS, 
SUS P R E C I O S limitados y favorable» á 
todas las clases. 
O'REHil iY 79 
entre Bernaza y Villegas. 
L a N a c i o n a l 
DESMENUZADOEA DE CASTA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cafla. 
Esta máquina, que HO tiene rival, y que es el invento más precioso y más úti) 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del Jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus flnoaa codas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L A NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménoe 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenazadoras que trabajan en los in-genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , EL Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson 
todos en la Louisiana; M . O. Samanes, en Buenos Airesj y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora de) Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo^ Central "Rosario", de D. Miguel 
Uñarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D» Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo. de los 
Sres. Brooks y C 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
m e m o m FBEOBOBHTB, 
I I I S T B M M DI ms Diminuffl. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada va 1868, por la Legiilatnra para lo» 
objetos de Educación y Caridad. 
Por nn Inmenso roto popular, n franquicia forma 
parte de la presente Constltmoión dal Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en oad» 
uno do los diez meses restantes del afio, y tienen lu-
gar eo público, en la Academia de Música, en Nuera 
Orleans. 
OerH-fleamot loi abajo JlrmanUi, que bajo nuestra 
tupervitióny direeeión, $e hacen lodo» lot prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y sentí-anuales de la 
Lotería del Estado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu« 
todos se efectúan con honrades, equidad y btienaf» 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de esta 
certi/leadocon nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
Cn 816 1-Jn 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los módicos mas a/amados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
72«2 9 11 
Josefina L l . de Roca, 
Comadrona facultativa. 
Ofrece sus servicios Egfdo n. 4 esquina á Muralla. 
7701 56 19 Jn. 
D r . G - á l v e z G-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con 
snltas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente iu gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 7589 10-17 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA FACDLTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amarifura, 
7564 4-17 
Arturo R o s a y Pasqual , 
ABOGADO, 
iguiar 67, entre Obispo y O'Reilly, al-
& 6 17 
De 12 á 4 A 
75 
D r . F é l i x A Campuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ConsnUas de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 26 16JD 
D E N T I S T A 
DR. O. A BETANCOÜRT, Cirnjai.o-Dentlsta 
de la Facultad de Fiiadelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene ol honor de 
unir .r á vn Mnmerosa oieutela y al público en ge-
ueral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
cíales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridgo Work.) Coloca 
eoronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
plauta y reimplunta dientes y muelas naturales; y, 
por último, practica toda» ¡as operaciones y cura 
ias enfermedades de lai> encías y d -más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mafiana 6. oinco de la tarde. 
7514 l!H6Jn 
G H A G - U A C B D A 
CmUJAJHO-DEimSTA. 
<>rtu1(. 79, A. entre Virtudes y A"1"^. Consulta» 
E L 3? F E N I X 
Gompoats la n u m . 4 6 , entxe Obispo 
y O b r a p í a . 
Terminado el balance qne anteriormente anuncia-
mos, hoy ponemos á la venta las numerosas exUten-
clas á UDOS precios increíbles; juzguen.' juegos de sala 
de Luis X V á 75, 90 j $100 btes.; un pfanino Boisse 
lot$150bfe8 ; uoa soberbia cama de fresno nuev-é 
impeiial $2i 0 btes.; aparadores á 30 y $35; camas á 25, 
31 y $40; < ubiertoí plata CiiJtoff á $10 btes.; esespa-
rates. peinadores, veladores, lavabos, cuadros cualquier 
precio: para San Juan un colosal surtido d« don^'o-
nas, aretes, prendedores, pulsos, sortijas. MĴ IMU .ir, i ü 
enchapado, adornos de cristal de Bobem a amad oe 
su valor. Se hacen las ventas cambiando también COL 
otros muebles. Con que ya saben: 
E L 2o F E N I X 
C o m p o s t e l a n u m . 4 6 , entre Obi 
y O b r a p í a . 
7576 4-17 
S e p a g a n e n S a n R a f a e l n . 1, 
frente á J . V a l l ó s . 
Miguel Muriedas. 
Cn i.U5 1.20a 2-21d 
Cralería Fotográfica 
DE 
A . Zendegui 
6 3 O'JReílly 6 3 
Ráenos trabajos y materiales de lo mejor. 
Se regala media docena de Mignon á todo el qne se 
haga una docena de Imperiales que solo vale D I E Z 
pesos billetes. C 921 P 12-17jn 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Lnz. 





E l HAS S E L E C T O M O D E MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los se&ores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N? 4." Diryirse para 
pedidos á estos sefiores. Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndei. 
Se importa en medUp r botellas enteras. 
CJ<»« «7 IWKM 
S O R T E O K? 1,371. 
9 6 0 — ^ 
Vendido por 
R a m ó n Viva», 
sucesor de P e l l ó n y CJ" 
Teniente Rey 10, 
P laza Vieja. 
BARATILLO 
PUERTO OE E L * 
Nueva PJaza de Colón, por Animas. 
$40.000. 
En el sorteo ciebrado hoy dia 18 de junio ha sido 
vendido en este baratillo parte del n. 10,960, premia-
do en $10.000, como también varios da $3,000 é infini-
dad de premiados en $100, puliendo los agraciados 
desde hoy pasará recibir su importe. 
7611 1-18a 5-19J Sant iago Gauna 
DR. ESPADA. 
Kl Dr. ¡Sspadd trasladado su domicilio á Reina 3. 
EspeciaUd^. Bnfei^edades venóreo-siíllltloaa y 
afecciones de U pi"1 Consultas de 2 á 4: 
V. giP 
L A M P A R I L L A 17 UOIJ-S de consulta de 11 á I . S*-
3»^aUdad: ftíatrU. f<«« urln¿ritf«f'"inge slf ^ 
1 5 
J n 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trauladado s i domicilio á Campanario 44, esquina 
PKSOS B I L L E T E S A L MES F G R L K C -
oiones de música é inglés, también francés y 
los ramos de instmecién en español. Una profesora 
de los Estados- Unidos da clase á domicilio. Dejar las 
señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
7B40 4-17 
á Virtudes. c m 1-Jn 
Ricardo R Lanc l s . 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio: Concepción n. 4. Ouanabacoa. 
KSm r'9 « l M 
da clases de 1? y 2 
módica- Impondrán Amargura 7L, colegio 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z 
P A R T E R A F A C U L T A T I V A . 
San Nicolás número 115, entre Reina y Estrella. 
7308 9-12 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trailadado sn riomicilio á la calle de la Reina 
número 123. OoriButtas, de doce á nna. 
7184 28-9 Jn 
Dr. Dávalos. 
San Ignacio n? 90.—Consulta de doce á doi, gritís 
á los pobres, en O-Reilly n° 33, (altos.) 
711« 28-8 Jn 
CHOCOLATES 
SE 
Matías lópez, de Madrid 
LOS MEJORES DEL HUNDO. 
L a aprobación qne han merecido del distinguido 
química é higienista Dr. Caro, es la mejor garantía de 
la pureza y bondad de tan famosos chocolates. Pídan-
se los legítimos de Matías López en todos los estable-
cimientos de víveres, cafés y panaderías. 
Despacho Central: O'Reilly 100, entre Villegas y 
Bernaza Sucursal: Obispo 60. 
7̂ 60 6-17 
Cn 937 ft-18a 5-19d 
MADRID, JUMO 19. 
erra 
S2 
fiemos recibido de nuestra acreditada fábrica la 
primera remesa de calzado dirieida por nuestro socio 
JOAQUIN, 
a L A E S T O N T E , 
(horma inglesa) tacón muy bajo, ancho y largo, tene-
mos ispatos, botines y borceguíes negros, amarillos y 
de charol, 
P A E N E L L , 
(horma inglesa) estos son con botones de abrochar, 
de tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
tenemos de becerro y de charol (primera remesa.) 
Para señoras, grandes novedades en Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dole el zapato G R A N MOGOL, modelo tomado de 
loi que usaba la B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten oompetenolft» 
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E l nóm. 10,960, premiado en loa $40 000 
y sus aproximacionea, ee vendió en el bara 
tü lo E L G A L L I T O , Plaza del Vapor, D r a -
gones y Galiano. 
Silvestre L , Alvarez, 
7633 3 18 3-191 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA: 
Sírvase mandar insertar en su i lustrado periódico 
el adjunto comunicado. 
A los que sufren de hi Irocele?. 
Aconsejado por un amigo, á quien el Dr. D. Ramón 
Garganta había curado de la misma enfermedad, fui á 
consultarle; han trascurrido dos meses, no he sentido 
dolor alguno, solo una ligera ardentía los tre» primo-
ros días: llegué á dudar del éxito, porque á los veinte 
días me encontraba igual que el día en que consulté á 
dicho doctor; pero con sorpresa he visto que sin dar-
me cuenta de ello, ha ido desapareciendo el tumor, 
hasta el punto de que hoy no se conoce de que lo haya 
tenido, tan natural ha quedado. 
Y lo hago público en obsequio á los compañeros de 
infortunio y en elogio del Dr. Garganta.—iSecrí/mim-
doA.Ifaro . 7536 4--i 7 
L O S P A G A 
MAJÍÜJKIi G U T I E R R E Z . 
Centro de la Asociación 
DE DEPENDIENTES DEL C0MEECI0 
Sección de Filarmonía—Secretaría. 
Contando esta Sección oon el acreditado profesor 
Sr. D. Mateo de la Torre, la Directiva de la Asocia-
ción, á propuesta del mismo, se ha servido prestar sn 
conformidad; para que por este medio se invite á laa 
Sefioritas que deseen asistir í las clases de canto de 
este Centro, siendo edmitídas desde luego, aquellas 
qu& reúnan las condicione» v-acsc».-;^. para el estudio 
citado.—ííábftña 13 de jopío (|9 JJgs ^ inrelio F(W-
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Se responde de la retención, alivio j cura, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que álos dos 
meses no le convengan mis curativos, se le devolverá 
sn importe: de estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. No hay tales privilegios ni de-
jarse embaucar; un braguero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man finos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados ó plateados. Todos constructor de 
maquinaría, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los preoioa del 
costo en fábrica. Sol 83.—J. GROS. 
6959 18-5Jn 
DR. J . RAFAEL BUENO, 
MEDICO-CIRUJANO. 




J . S I G A R R O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, ei 
quina A TndnBtria fiíMlí» 99 82tnv 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas Se Gnba j Puerto Mm, 
fundado por ol Dr. D . VIOBKTB Luía FEEHSÍI, 
dirigido por los Dres. 
D . A . .Dj.K.ts A l b o r t i n i 
y D . B n r i q n o F o r t e . 
So vacuna directamente de la tornera todos loa días, 
de nna á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y aa facilitan pústulas do vaoima á todas las bo-
O SR8 l - .Tn 
DR. R O B E L I N . 
ENFERMEDADES OE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á,5 tardo. 
P U A D O © 7 . 
a m f8-9Jn 
Erastus Wilson 
P R A D O 115 
Honorarios para dientes artificiales son los que ca-
da cliente fije voluntariamente. Esto se refiere solo 
á sus clientes conocidos. Al público en general serán 
convencionales pero módicos. No es verdad que él 
cobra más que otros, ni que el más barato es el más 
económico.—Horas de 8 á 4. 
C874 21-Kln 
DR. J . B. D E LANDETA. 
l í a traslitdado su domicilio á la calle de la Salud 
n, 32. Gontfttltfte do 13 i 3. Lunes, mtérco,i«9 r vlernee. 
^ v e j ^ ^ f i ^ importador 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. ~ 
Cn915 20-Jn-
ESPAÑOL 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFTJEG0S. 
Es el alcohol mejor que ae conoce y superior & los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Sa graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . Muniátegui. Baratillo n. 5. 
Cn 889 90-9Jn 
DR. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E L A F A C U L T A D D E MADRID. 
Consultas de once á una. Mercaderes 19. 
On 838 a7-8ilM 
PR O F B S O R A D E MÜ8ICAE IDIOMAS.—Ade-más, da gramática, hiotoria, religión, astronomía, 
literatura, geografía, y para completar, en Un, u'ia 
perfecta instru -ción y educación. Se ofrece á laa fa-
milias de la Habana y sus alrededores. Compostela 77 
V743 4 21 
ALUMNOS D E 2» ENSEÑANZA 
Los qae queden rezagados de cualquier curso que 
sean se les prepara dejándole* al corriente: clases de 
dia y de noche. No venir á última hora. Luí 25, Aca-
demia. 7376 9 13 
NIÑOS Y NINAS 
desde 5 a&os se admiten á pupilos. Enseñanza, ali-
mentos, casa, lavado de ropa, como eu familia, pre-
cios módicos. Se dan garantías. Luz 25, Colegio Mer-
cantil 7374 9 13 
A L COMERCIO E N G E N E R A L 
Por 2 onzas curso completo de la carrera comercial. 
For un ceuté i mensual las mismas asignaturas. Sede-
vuelve el dinero al que no quede contento. Aprove-
oharsfl. Luz 25. 7376 9-)3 
S O L F E O Y PIANO 
Lecciones por la Srta. Mungol—Almacén de músi-
ca, Obrapía 23—Obrapia 55—Monte 378 y Jesús dol 
Monte 1U. 7(53 16-7Jn 
UNA SEÑORA S E O F R E C E PARA DAR cla-ses de piano, francés y bordados por módico pre-
cio, y también toma discípulas en su casa Paula 85. 
6978 27 5Jn 
Montesinos 
•msefianza á domicilio: pensión 
7425 18-14jn 
H ISTOtílA U N I V E R S A L POR C E S A R C A N -tú, 20 tomos $20 billetes: Obispo n. 85, librería, 
ota.—En eata casa hay muchos libros y se dan muy 
baratos. 77P5 4 21 
Q u e m a z ó n de libros. 
Se realizan 4,000 obras de todas clases; pídase el ca-
tálogo, que se dará gratis. Librería L a Universidad, 
O'Reil'v 61, cerca de Aguacate. 
7561 4-17 
D e fiesta en fiesta, 
por D. Julián Gil, 1 tjmo 50 centavos billete». 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
7531 5-18 
E N F R A N C E S 
2,000 tomos de novelas y otras empastados y á la 
rústica á escojer á 50 centavos btes. 800 tomos de va-
rias clases, novelas, etc. á 30 nts. htes. á escojer: de 
venta Salud 23 librería. 7497 5-16 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Herrera, 1 tomo. Historia natural de C u -
ba, por Poey, escrita en tres idiomas, latín, castellano 
francés, 2 ta. láminas $6 Guía del empleado de Ha-
cienda en Cuba, publicada en 1888, 1 tomo $1-50. I n -
surrecciones en Cuba, 2 ts. $5 Historia de Cuba, por-
Pezuela, 4 ts $8. Historia del levantamiento, guerra 
revolución de España, por Torcno, S ts. $4. E l Mun-
do ilustrado, 4 ts. Piezas de música á 20 y 40 centa-
vos. Librería L a Universidad, O'Reilly «1, cerca de 
Aguacate. 7563 4-17 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MKDIDA. Dftsdnun centén en adelante. 
E M P E D R A D O 42, altos. Se tomarán mecidas á 
domicilio. Cn 910 12-19Jn 
Nueva Reforma de Gorsets 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente bidénico. 
SU PÍlECIO T R E S DOBLONES. 
7187 
N O L 04. 
l«-9Jn 
Siendo loa c i g a r r o » de l a R e a l F á b r i c a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los qne reúnen más saludables condiciones, puesto 
qne además de su excelente calidad y exquisito gnsto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos loa pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
H Honraáez," " L a idalguía," 
" E l Fénix" anexa* á aonolla. 
o « n 
" E l Negro Bueno" y 
m-n abl 
ANUNCIOS DE LOS KSTAD08-UNID0S 
W . A . S . 
BAEATO.—Serrano: Diccionario Universal de la lengua castellana, ciencia y artes, eneiclopedia de 
ios conocimientos humanos: 15 tomos folio mayor en-
cuadernados en pasta española. Obispo 46, Librería 
L a Historia. 7675 4 17 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de este nombre 
é historia de los trabaos y exploraciones verificadas por 
ENRIQUE M. S T A N L E Y , 
Espléndida edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados intercalados en 
ol texto y mapas on negro ó iluminados. 
Moa traducción española autorizada 
por el autor. 
o consistente — 
G I O N D E L CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. Molinaa y Jull, Bayo 80, en donde admiten sua-
crioiones 6 por medio de sus agentes en toda la Isla. 
6248 a8-20Mir 
I C i ü 
R O P A H E C H A 
Monte 2 , D, entre Znlneta y Prado. 
Pluses de casimir $18 y 20, sacos de puebla $8, pan-
talones de casimir $1 y 6, calzoncillos de cutré blanco 
á 80 cts., pañuelos de oían de colores 40 Idem, blancos 
10, corbatas negras 20, medias sin costura, crudas pa-
ra caballeros SO, gemelos 10 centavos Idem. 
G r a n s u r t i d o de t e l a s de m o d a p a r a 
l i a c e r p r e & d a s de e n c a r g o 
p o r m e d i d a . P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
Un ñas de casimir lo más moderno $20 y 25, uno id. 
de chaviot 6 de alblon $23; un ños de dril de hilo su-
perior $1*; uno Idem de holanda mallorquína $12; un 
traje de vestir de eslaticotín $35; un pantalón casimir 
de listas ó cuadros $5, 7 y 10; un chaqué ó saco á la 
inglesa, de alpaca, puebla superior $14; nn chaleco de 
piqué blanco $1. Se corta toda ropa de militar á la 
perfección. E n 31 horas se entregan los encargos. 
üd'toc?9n iqedídw! ^ domicilio pasaedo avioo. 
Conilflarlofi. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar, 
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que noé 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L E T , PKBS. L O 0181 ANA 
NATIONAL BANK. 
P I B R R K L A N A Ü X , PBB8. S T A T B MAT. 
BANK. 
A. B A L D W I » , P B E 8 . NKW ORLIPANS NAV. 
BANK. 
C A B L K O H N , PBK8. UNION N A T L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música. Nueva Orlenos, 
el mártes 10 de Julio de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes & 920 cada ano.—Heülc» 
$10.-Cuartos $6.—Décimos 9 2 . — 
Tlgésimos 81. 
LISTA DK LOS PBBMIOI. 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . 









1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
3 PREMIOS D R . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
36 PREMIOS D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
300 PREMIOS D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 $ 
100 premios de $300 | 
100 premios de $300 $ 
TBBMINALBS. 
999 premios de $100, son $ 













8184 Premios, a s c e n d e n t e s á . . . . . . . . . . . . , . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y sellas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los OIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso ó lm 
letras de cambio ae enriarán en sobres ordinarios, h l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
menta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
NewOrleaue, L a . , 
M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
L a s c a r t a s cer t i f i cadas s e d i r i g i r á n 
A L NBW O B L B A N S N A T I O N A L BANl i , 
New Orleans, L a . , 
ue á presencia de los hree, 
enerales Besuregard y 
todo 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades y 
buena fé; que las prooabilldade* de ganar son toda* 
iguales, y nadie puede saber qué números Tan á sall-
premlados. 
lüMMlf iRí lFf iü1 qt»» el pago de los premloi 
l i tUVVMUfrjOPé ¿,t,A garantiiado p»r CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
LEANS, y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los insgados Supremos de Justloia, por oon-
ilguienfe oufdailo oon las imitaciones y emurasas anA-
•Imu, 
RECUERDESE ^nei 
ir se hacen los preparativos y se celebran todos loe 
P A R A C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer l a 
Cabellera con asombrosa rapidez. 
B E T U N D E B 1 X B Y . 
R n c a j a s d n l a t a . 
i m r n . «1 c a l z a d o 
<lo c a b a l l e r o s , t « 
n o t a b l e p o r c t 
B R I I J I ' O D E I . 
P i i i TI í . \ T O 
N R O H U a n » 
p r o d u c e . I l r l l l n . 
}>• <>n io, r e t i e n e e l UNtro y es c l f m l c o 
qi io c o m b i n a « l 
l o g r o y l a i i i - t « s e r v a c l o n fie l a . 




L U S T R E R E A L ' 
DE BIXBY 
K s n n b e í n n i f q n l A * dolgn 
pa 
e l b r i l l o á t*dos low 
s l r» 
d o y e l á s t i c o r a rvstabloct-1 
e l c o l o r y l   t e a 
efectos c íe p i e l u.— i .M . 
neceNldaU <lt« c e p i l l o . 
T o d o C A L Z A D O D K S K » 
JVOl lA , q u e se b a y a v u e l t c 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l » 
v e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . No 
m a n c b a l a r o p u ^ u J a e s t r a y a 
l a p i e l . P a r a durahilidadáel 
lustre y s u a v i d a d q u e d a n i 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a u l i i -
aun>otro e u MU c l a s o . 
" E U L U S T R E I D I ' . A I . " e n 
b o t e l l a s fie p a t e i H Q de I t i x b y , J 
o o n c o r e b o t a m b i é n d e pa-1 
t e n t e , es t a n Á p r o p ó s i t o , q u e l 
s a c o n v e n i e n c i a y a s e o se 
b a r á i » a p a r e n t e s n i c o n s u m i d o r . D i -
r e e c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r i u n e n q u » 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n n 
s e ñ o r a d e b e e s t a r s i n e l " L U S T R E UÍC \ l 
D E B I X B Y . 
Unicos Pabricantes: 
S : M . B I M & C O , l ( i m W ) E . 
|aSwÍgoraUas Cordial, 
fcnj.iadlmnufeluiliaij-pa tm. 
t* Jjyiimi. •puam tea» m »mi>i a smlüj. S i n i a aimuifa. ir o . i fa^ 
JCUKUl ¥Ml «Mcri 
lar aaaa <( ¿(¿á'na jadha 
fa tí» Sjurao» m» rfíw tr o, Envtctej 
UM, a .O* if OUtaOiáil Casal, 
«a Qu Uxt \t & 
NCW 
JABON 
¿ntet 1» Usarlo 
D E 
C u r a rad ica lmente l a s afecciones de lor 
p i e l , hermosea el cutis, i m p i d e U 
r e m e d i a el r eumat i smo y l a gota* 
c i c a t r i z a l a s l lagas y rosaduros de la. 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo contra é l contagio, < 
Este remedio externo tan eficaz para 1M 
erupciones, llagas y cuales de la piel, ao t i ® 
solo haco desaparecer 
1QAS M A N C H A S D E L i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambies* 
Clauquea la piel y quita las pecas. ^ 
Le da á la piel TRANSPARENCIA. Y SUAVk 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea UF 
liermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
None genuino wí thont the fac simile signatnr* or 
«& the Bine Bidé JLabeU <¿ 
S^PIease reaá the CATJTIO^ l̂ air.eis slsa'thfel 
«c* t * ¿.poUiecarieg »&0 Grocers, on tbs bottI«. i 
UNICOS AGENTES PARA Lia ISLA DE CÜEA, 
A-NOTl. F O H I i M A K N & OO. 
Q®XIG do C u b a 2 1 » 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de HUI 
G B I T T E J ? T O N t Propietario-
AVISO. 
R T i N T E 
para las f imil ías de buen gasto Se fabri-
can muebles flnoa y de formas muy elegan-
tes, en toda clase de maderas, contando 
para ello con operarios de primera. 
EET T A P I C E R I A 
tenemos un verdadero artista que acaba de 
llegar de Earopa, y nos hacemos cargo de 
vestir camas, colocar cortinajes y forrar to-
da clase de sillería con mucho gasto y equi-
dad, como nnnca hemos tenido en esta ca-
pital: además tenemos catálogos de los úl 
timos adelantos en muebles y tapicería de 
toda c'aee. 
Se componen muebles fiaos á la perfección. 
J E J L C A W O M A Z O , 
O B I S P O 42. 
A H A B A N A . 
4-17 
E S Q U I N A 
75*<4 
E L GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A a i R A L T , 
TABA AMBOS SEXOS 
«on priTÜeglo del Gobierno y Patente Americana. 
Nuestro único y especial aparato ha venido á lien*? 
•ana grau necesidad en esta dolencia según dictámenes 
íacnitativos. L a mejor prueba es la recomendación 
que do él hacen los mismos Sres. pacientes. Enemigos 
asi charlatanismo cumpíimos cnanto ofrecemos. Ga-
rantliamos Y P A R A S I E M P R E la bondad de nues-
tro aparato para la retención le cualquier hernia por 
rebelde que sea y cura en los casos posible». E l BRA-
GUERO G I R A L T EL PRIVILEOIARLO es la garantía 
contra los malos constructores y engaños manifiestos 
y favorece al paciente; á eu comodidad es ligero é ino-
xidable y de tiempo indefinido. Construimos cualquier 
sparat.» ñor indicación médica y á voluntad del pa-
ciente. Hay constantemente un gran surtido de todas 
medidas. Los reconocimientos de Srae., Srtas. y nilias 
los hará una inteligente señora. Pajas de todas clases 
pora ambos sexos. Morro n. 1, de siete á once y de dos 
á eeis. 
NOTA.—Precios módicos al alcance de todos y 
arreglados á la situación. 
va i domicilio. 7341 9-18 
S E A N FABBIGá ESPECIAL 
bragueros, aparatos ortopédico» y 
fajas de todas clases. 
D E H . A . V E G A , 
«ntigna casa que fué de Baró. 
NUEVA INVENCION. 
Los espocialea bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelantos. Loa reconocunientos de señorai 
y niño» están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
S i H - O B I S P O — 3 1 * . H A B A N A 
«S15 17-5Jn 
1 1 S D i L B T B M 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su olass 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilia-
gigede-; LUÍ y Egido; Genios y Consulado; Virtudes j 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
NioMás; y su dueño. Aramburo y San Jmié. 
7758 6-21 
E l i 2 ° A S E O . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros.—Hace toda clase de trabajos más barato que nin-
guno de su clase, rebajando un diez por ciento, con 
aseo, poniendo desinfectante.—Recibe órdenes: Com-
postela y Merced, bodega; Mercaderes n. 23. chocola-
tería; Aguila y Virtudes, bodega; Reina y Campana-
rio, bodega; Compostela y Amargura, bodega; Saave-
dra y Rodríguez; Esperanza n. 79, esquina á Antón 
Recio. 7558 4-17 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Juliana de la Paz, que desapareció el dia 
29 de mayo: el que sepa su paradero dará razón Jeslis 
Peregrino n. 5. 7727 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa su obligación y pre-
sente buenas recomendaciones. Acosca 53. 
7735 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R ÜN J O V E N P E N I N -sular para criado de mano ó camarera de hotel: sa-
be cumplir con su obligación y tiene personas á quien 
ha servido que garantizan su conducta: darán razón 
Inquisidor 14. 7766 4-21 
T T N A C R I A D A P A R A M A N E J A R Ü N NIÑO 
l U d-í año y medio, ae solicita en San Ignacio esqui-
na á Paula, entresuelos.—Se desea que no sea joven, 
que tenga buen carácter y quienes informen de ella.— 
Sin referencias no se aceptará. 
7767 4-21 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 69 un portero y un criado de mano, em-
bos con recomendaciones de casas en que hayan ser-
vido, y el último blanco ó de color. 
7763 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buenas oostumbrei, ya 
sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan por él: Jesús Peregrino 60 
ins armarán. 7'«56 4-21 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial para todo estar y otro para sá-
bados v domingos. Composte'a esquina á Ohrapía. 
7729 l-20a 3-21d 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar ropas do señora y niños 
ai no sabe cumplir con su obligación que no se pre-
aente, se le dará buen «neldo. Teniente Rey 14. 
7749 4-21 
B A R B E R O S . 
E n la barbería «alie del Obispo n. 1 se necesita uno 
bueno. 7751 4-21 
\ J c t 
J A SEÑORA P E N I N S Ü L A R D E S E A colo-
carse para el servicio de una casa. Figuras 24, 
7777 4-21 
E HACENDtóSCÜENTOS D E A L Q U I L E R E S 
de casas que estén bien situadas, no tengan grava-
men y sus papeles estén limpios. Villegas 6ií, maeb'e-
ría E l Compás de C. Betancourt. 7772 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que tenga buenas refe-
rencias. Obrspfa 27, altos. 7764 4-21 
SE SOLICITA 
nn muchacho para aprendiz de sombrerero, y una co-
cinera. Amistad námero 49, eombrerería. 
7744 4-21 
S E SOLICKTA 
f ara uu matrimonio un cmdito blanco ó Jo color de uenas referencias, se dan S20. Perseverancia 5t. 
7728 4-21 
" D A R A E L S E R V I C I O D E DN MATRIMONIO 
JLS;U h't.'ioa se solicita una criada de color: ha de te-
ner personas que la roconmuden, sino que vio se pre-
senté. Aguacate 50, enire Empedrado á O'Re 1 y. 
7733 4-21 
S E S O L I C I T A 
para el campo una criandera blanca, á lecha entera 
y de una á tres meses. laformaráu Oficios 13. 
7716 8-21 
Obispo 44. 
Se solicita un criado de mano que sea blanco de 16 
á 20 años y que tenga buenas referencias. 
7747 4-21 
S O L I C I T A E M P L E A . R 
algunas horas de trabajo un joven como cobrador ó 
auxiliar de esevitorio de alguna persona decente; di-
rigirse para informes por correo á Francisco V. Ale-
manv, Bernaza, 32, Habana. 7732 8-21 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y K E -postero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, es aseado y de buena conducta, Man-
rsque 81 esquina á San José darán razón. 
7731 4-21 
UN J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N un ingenio para «egundo mayordomo ú otro car 
go análogo, entiende algo de maquinas: Compostela 
96. 7639 4 21 
ÜN ASIATlÚO C Ó C m f i k ó M S É A C O L O -oarse en casa particular ó en establecimiento: tie-
ne personas que respondan por su conducta: darán ra 
sdn calle de Apodaca 60, bodega. 
770« 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E CO cinero de color, aseado y de moralidad Cárdenas 
53: en la misma solicita colocación una buena criada 
de mano. 7724 4-20 
EL B E R G A N T I N " P A Q Ü E T E D E B A R I A Y " necesita un piloto práctico, darán razón abordo 
del mismo bnque. 7706 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada, que sepa bien su oficio y que 
tenga quien abone por su conducta: el aneldo e» de 45 
pesos biUetea. Prado 115. 7725 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: Vedado calle dos, n. S informa-
rán. 7723 4-20 
A F A V O R E C E D O R A C A L L E D E L Ü Z N. 8 
café; tengo excelentes cocineras y cocinero», cria-
dos y criadas, buenos cocheros de pareja, buenos por-
teros, un tenedor de libros que desea colocarse de a-
yudaute de carpeta ó cobrador dando fianza y una na-
vegadora que quiera acompañar á una famila & la Pe 
níusul». 7 í2 l 4-20 
SE S O L I C I T A Ü N A G E N E R A L L A V A N D E R A de señora y caballero, que sea ligera y formal, exi 
giéa < I > buenos informes: ai no ha de cumplir bien 
con su deber hará el favor de no venir. Prado 74 da-
rán razón. 7680 4-20 
B A K B E R O S . 
Se necesita un buen oficial, que sepa bien su obliga-
ción. San Miguel 102, esquina á Campanario. 
7707 4-20 
S e s o l i c i t a 
iina muchacha blanca ó de color, da 12 á 14 años, pa-
ya enseñarla y que ayude á la limpieza da la casa, l u -
7726 4-20 ¿asiría 35. 
S E S O L I C I T A N 
doe o^-f ;*9.b para manejar niño», Virtude» PtSm, 22 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera, y que tenga personas que res-
pondan por ella. Zulueta 71, esquina á Dragones. 
7705 4-20 
Se solicita 
un criado de mano para el servicio doméstico, que sea 
de co'or, que traiga buenas referencias, en la calle del 
Sol námero 111. 7704 4-20 
ÜNA SEÑORA PENINSÜLAR, D E M E D I A N A edad, desea colocarse de cocinera en casa que sea 
decente, dentro de la Habana: impondrán Amargura 
n. 45. altos del cafó. 7678 4-20 
SE S O L I C I T A ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O , an cochero que sepa de criado de mano y una cos-
turera que sepa coser á máquina y cortar con perfec-
ción; debiendo tener personas que respondan por su 
conducta: Informarán Amargura 1, altoa. 
7687 4-20 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para limpiar la casa y 
cocinar á tres personas: ha de dormir en el acomodo 
Vhtudea 12R. 7684 4 20 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A na edad, desea colocarse en casa de buena fami 
lia para criada de mano ó manejadora ó bien para la-
var y planchar á una corta familia: sabe au obligación: 
impondrán Gloria n. 1. 7689 4-20 
UN J O V E N P E N I N S Ü L A R D E S E A C O L O -carse de portero ó criado de mano: tiene buenas 
referencias. Amargura número 47, bodega. 
7697 4-20 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O de-sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Aguila 193, esquina á Reina impondrán. 
7688 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B Ü E N C O C I N E R O de color, para establecimiento ó casa particular 
es aseado y sabe cumplir con au obligación, teniendo 
personas que respondan por él. Aguila 116, bodega, 
darán razón, 7693 4-20 
C O M P O S T E L A 48 
Se necesita un muchacho blanco, de 15 años, para 
los quehaceres de un matrimonio sin hijos: sin hueros 
informes no se presente. 7695 4-20 
Se solicita 
una criada blanca para acompañar una familia á la 
Peníasula. Hotel Mascota darán razón. 
7m 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E D E P E N D I E N -te de cafó, fonda, puesto da frutas, portero, criado 
de escritorio ó cocinero, nn hombre de 40 años de 
edad: sabe leer y escribir, hacer cigarros y helados y 
es inteligente en todo lo citado: no tiene inconvenien-
te en salir de la Habana: demás pormenores Bernaza 
n 47. bodega. 7692 4-20 
ÜNA FERüONA D E R E S P E T O B E S E A E N -contrar colocación de portero, cobrador, sereno ó 
mayordomo ó acompañar á alguna familia á viajar ú 
otra cosa análoga: tiene personas que abonan. O'Rei-
Uy 52 darán razón. 7690 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, y que traiga buenas referen-
cias. Real número 68, Guanabacoa. 
7682 4-20 
Se solicita 
una buena criandera que sea blanca, de 8 á 9 meses 
de parida; que traiga buenas referencias; de lo contra-
rio no se quiere: sueldo, treinta y cuatro pesos oro. 
Sol n. 78. 769Í 4-2© 
SE S O L I C I T A E N G E R V A S I O N. 179 á D * J O -sefa, natural de Burgos, que con su hijo Manuel 
estuvo colocada de cocinera en Guanajay hace como 
7 meses: y también se solicita una general cocinera y 
un criado de mano blancos que tengan quien abone 
por su conducta. 7675 4 19 
CK l A D O D E MANO Y APRÉND1ZA—SE SO-licita un muchacho peninsular de 1-2 á 13 años pa-
ra criado de mano y una muchacha blanca ó parda de 
10 á 12 para aprendiza de modista. Industria 49. 
7f--0l 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN E X C E L E N T E co-cinero. Sol número 119 darán razón á todas ho-
ras del dia. 7fil4 4-19 
UNA SEÑORA P E N I N S Ü L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para un matrimonio ó una 
corta familia: tiene personas que la recomienden. So-
meruelos n. 45. 7602 4-19 
JN INDIV1DÜO Q U E A C A B A D E L L E G A R de Galicia desea colocarse de portero; también 
sabe cuidar caballos y limpiar arreos: tiene personas 
que respondan por EU conducta. Dan razón, el por-
tero del Centro Gallego, Drígones esquina á Prado, 
y Cerro n. 61L 7605 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N 1 N -sular de criado de mano, en casa particular, tie-
ne quien responda por su conducta: Aoosta 121 et-
quina á Egido. TGW 4-19 
ÜNA M O R E N A J O V E N D E DOS M E S E S D E parida desea colocarse ^ leche entera: en Lagu-
nas 3 Unformarán. 7669 4-19 
Se solicita 
un muohacOo para cuidar un caballo y acompañar en 
un faetón: Cárdenas 42. 7655 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para criada de mano y lo que se 
le mande, teniendo personas que respondan de su hon-
radez: Aguila n. 37 entre Be.nal y Trocadoro. 
7666 4-19 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para peinar, cortar y coser ropa de señora 
y niños, prestándose para la limpieza de los cuartos; 
dando las mejores referencias. Prado 99. 
75S9 4-19 
EN L A C A L L E D E SAN N I C O L A S N. 166, se hacen cargo de criar niños, y al mismo tiempo se 
hacen cargo de lavar ropa de casa particular ó de es-
tablecimientos, con esmero y prontitud: en la misma 
tratarán. 7612 4-19 
CRIANDERA.—ÜNA J O V E N f ENINSÜLAR, que vino por el último correo, desea colocarse pa-
ra criar á leche entera, siendo buena y abundante, y 
tiene dos meses de parida, teniendo quién garantice su 
conducta: informarán San Ped o n. 12, fonda L a Do-
minica á todas horas. 7*23 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que quiera ir al Mariel, que no 
este enferma y sepa cumplir con au obiigacion. E s 
trella 24. 7636 i -W 
C I E N E C E S I T A Ü N MÜCHAOHO B L A N C O O 
O ê color que no pase de 12 años p&ra criado de ma-
no de una corta familia, y una manejadora de color, 
además de una general criada de mano, dándole buen 
sueldo. Neptuno 33. 7635 4-19 
f T N PENINSÜLAK D E M E D I A N A E D A D 
\ J licenciado y fué Guardia Municipal con las mejo-
res referencias, desea colocarse da portero, criado de 
mano ó cocinero que lo entiende á la española y algo 
á la criolla, tiene quien le garantice. Angeles 48 cuar-
to n. 4. 7626 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leche entera. Ha de tener bue 
ñas recomendaciones. Calzada Real de Puentes 
Grandes 45. 7624 6 19 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA M A N E J O D O R A en casa decente, tiene personas que respondan 
por ella. Concordia 177 impondrán 
7617 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color para una corta fami-
lia, que duerma en el acomodo. Calle D n. 4 Vedado, 
frente á la cantina de la línea informarán. 
7619 4-19 
Habana 98 
Taller de Modista: se solicitan buenas costureras de 
modista que sepan su obligación. 7653 4 19 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANO, HA detener personas que la recomienden: también 
se solicita una muchacha como de diez á doce año?, 
para vestirla y calzarla, abonándole un corto sueldo. 
Rayo 11. 7646 4-19 
ÜNA J O V E N B L A N C A Y D E B Ü E N A C O N -duota, desea colocarse para corta limpieza y cos-
tura: Villegas 133 informarán. 7643 4 19 
Se solicita 
un criado de mano blanco que sepa servir á la mesa y 
tenga quien responda ñor él, con 25$ billetes men-
sualeay ropa lijppia: P^ado 92 A. 7612 4 19 
SE COMPRA Ü N I N G E N I O E N L A P R O V I N -cla da Matanzas; que sus títulos estén limpios, de 
regulará buen campo y buena maquinaria; prefiriendo 
aparato, ó, por lo menos tacho, á trenes comunes: 
se trata con eu dueño. Razón, Maloja esquina á 
Aguila, sastrería " E l Progreso." 
7737 4-21 
S E COMPRAN M U E B L E S 
ñor lotes ó por piezas, pagando más que nadie: y una 
Señora profesora desea nn piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A -
guila y Amistad. 7658 4-19 
O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionista» para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horaa del dia. 
7585 26-17Jn 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 7548 10-17 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien las obras buenas. Librería La* Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
7562 4-17 
¡ O J O ! 
Se compran muebles en grandes y pequeñas parti-
das: se pagan bien. Neptuno n. 41, á todas horas. 
7483 8-15 
M u e b l e r í a " E l T i e m p o . " 
Galiano número 52, entre Neptuno y Concordia. 
Se compran toda clase de muebles, pagándolos me-
jor que otro. 7355 10-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero en la Comandancia del Areenal. 
7640 4 19 
D E S E A E N C O N T R A R 
de niñera ó de 
F T N MATRIMONIO 
U colocación: éí ¿a portero y ella 
costurera: San Rifiel 129 darán razón. 
7641 4-19 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora blanca, quo sepa cum-
plir con su obligación. Galiano 63. 7647 4 1 9 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano con buenas referencias, tino es 
asi que no se presenten. Zulueta n. 36-
7672 4-19 
SE S O L I C I T A ÜNA SEÑORA O SEÑORITA inteligente en costura, tejidos y bordados, para in-
terna en el colegio NUEBTBA. SEÑORA DE LOURDES, 
en Guanabacoa. E n el mismo informarán á todas 
horaa. 759S 6-19 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar á otra de moralidad: impondrán E m -
pedrado 27. 7595 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA P E -ninsular para criar á leche entera ó á media leche 
en una casa decente; tiene petsonas que respondan de 
su conducta. Compostela n. 18, alto n. 15. 
7650 4-19 
H A B A N A 2 4 2 . 
Se solicitan buenas costureras de modista que sepan 
su obligación. 7íi54 4-19 
ÜI T C O C I N E R O jfENINSÜLAK D E S E A C o -locarse en un establecimiento ó casa particular, ó 
también para temporada en el campo, tiene personas 
que respondan de su conducta y es hombre formal. 
Darán razón calle de la Habana n 112, á todas horas. 
7652 4-19 
S O L I C I T A 
acompañar á una señora otra ó ama do llaves, tiene 
disposición y hace curiosidades, como tejer flores y 
bordar. Industria 101. 76̂ 4 4 19 
ÜNA B U E N A cocinera peninaular, aseada y de toda confianza, desea colocarse en una casa hue-
sa: tiene personas que garanticen su buen comporta-
miento. Accsta n. 1, impondrán. 7662 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de cuartos y cuidar un ni-
ño. Animas 91. 76*1 4-19 
D E S E A C O I i O C A H S e i 
una joven para manejadora ó bien oara criada de ma-
no. Informarán ObUpo 32, sastrería y camisería. 
7657 4-19 
Virtudes 62. 
Se eolicilauua criada para entretener un niño y el 
asf-o de lí* casa 7676 4-19 
T T N A SEÑORA D E ÜN MES D E P A R I D A 
U con buena y abundante leche solicita colocación 
de nodriza en oa«ia respetable: Habana 128 irforma-
rán. 7610 4-19 
Abonarés del Ejército 
Compro de todos loa cuerpos en activo servicio del 
arma de Infantería, lo mismo que de Milicias blancas 
y de color. Da Caballería compro también activos y 
disueHos, todos á precios convencionales según la é-
poca á que pertenezcan, pagos al contado. Galiano 
113, de 2 á 6 de la tarde y Empedrado 29, de 7 á 10 de 
ta mañana.—Victoriano Suárez. 
7156 15-8Jn 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas ciases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud n? 23, librería. 
7031 20-6 
S~ E COMPRAN T O D A C L A S E D E M U E B L E S Ide uso y sobre todo escaparates y juegos de sala 
para completar el gran pedido que tengo para el cam-
po, como qniera que er-tén, en bueno ó mal estado que 
eñtén: se pagan bien: düíjanse á Neptuno 57 y se acu-
dirá puntualmente y al contado. 
7113 15-8Jn 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando loa más al-
tos precios. 
T E N I E K T E - R E Y 13, A I T 0 8 , 
5757 7 52-9My 
EL D I A 13 D E L C O R R I E N T E S E H A E X T R A -víado una perra perdiguera de nariz paitida, mos-
queada, color chocolate, que entiende por chata: se 
gratificará generosamente al que la presente ó de ra-
zón cierta de ella en la calle de San Ignacio 75. 
7546 4-17 
Para temporada, en la calle de Tacón n. 2, & media cuadra de la plaza de Armas, se alquilan dos her-
mosas habitaciones con balcón á la calle y gran vista 
al mar para matrimonios á hombrea solos con toda a-
sistencia á precios cómodos: en los altos informarán 
7761 4-21 
15, Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
7769 4-21 
Altos muy frescos. 
Se alquilan con seis departamentos, fogón y agua 
de Vento, buena azotea, lavadero, entrada por l a 
mueblería, Compostela 121, precio $30 oro. 
• 7760 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $17 B]B en cata de fami ir respetable y á dos cua-
dra2 del Parque, uu cuarto alto con su azotea al fren-
tedero ha de ser á una sola persona'y que no dé que 
hjeer: seexigen refeiencias y se da llavín: San Mi-
guel 32, 7759 4-21 
H A B I T A C I O N E S . 
E n la calle de Neptuno n. 2, frente al Parque, se 
alquilan varias habitaciones con asistencia y mesa. 
E u la misma informarán dando y ex telendo referen-
cias. 7779 4-21 
Se alquila la hermosa y fresca casa, sita calle de San Miguel 73, entre Manrique y Campanario, de dos 
ventanas, zaguán, seis habitaciones bajas y seis altas, 
con pisos de marmol y mosaicos cuarto de baño, f a-
leta de comer y demás comodidades: en el n. 98 está 
la llave é informarán en Galiano 28. 
7710 4-20 
ÜNA SEÑORA CON MUY B U E N A S R1LCO mendaclones respecto á su moralidad y habilida-
des, solicita una casa donde vivir acompañando á una 
señora ó señoritas. Habana 157. 
7627 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad y que sea blanca: callo 
de Amargura n. 48, entre Habana y Aguiar. 
75«3 4-19 
Se solicitan 
operarles zapateros de borceguíes y broceguíes blin-
dados. Muralla esquina á Aguacate, almacén de pe-
letería "Los Jimaguas." 7608 4-19 
771» 
SE OFRECE U N BUEN CKlADO DId MAKO muy inteligente en su oficio, tieso referencias do 
casan nmy rop t̂ablw: daráa rasóa Paula D- IW. 
E N $ 3 5 b i l l e t s s 
sa alquilan los hermosos altos calle de Crespo y Ber-
nal n. 15, con llave de agua y demás comodidades, 
para una corta amilia. E n la bodfgi itformarán. 
7762 4-21 
En una casa decente ee alquilan habitaciones altas á una cuadra do la Real Audiencia, para hombres 
ó matrimonios sin hijos, por medico precio y entrada 
independiente. E n Prado n. 13 informarán. 
7741 8-21 
E n $̂ 55 billetes 
se alquila una casa calle de la Gloria 110: dan razón 
Galiano esquina Salud, peletería L a Brisa. 
7739 4 21 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 7730 8 21 
Muy barata se alquila la casa 8an Isidro número 22 con tres cuartos bajos y dos altos, persianas, etc. 
E u el n. 23 está la llave é informan. 
7736 4-21 
8e alquila la hermosa casa-quinta Tupilán n. 19, y otra hermosa casa Lagunas 115, de alto y bajo, 
junto ó separado: informes Bernaza, Agencia de mu-
dadas E l Vapor. 7781 i-21 
Se alquilan en Compostela n 57 dos posesiones, la una oen dos puertas á la calle, agua, comedor, y 
dos habitaciones también con agua, llavín para entrar 
á la hora que convenga. 7770 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las 3 accesorias bajas con sus correspondientes salo-
nes entresenlos, San Isidro 63 esquina á Compostela 
tiene balcones á ambascal'es, coci"ay otras comodi-
dades: impondrán Cuba 143. 7748 4-21 
Industrial 136 frente al parque Central se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hombrea solos 
ó matrimonio sin niños, en la misma hay una hermosa 
sala baja con su comedor, propia para un médico ó 
para un escritorio: informarán en la misma á todas ho-
ras. 7714 4-20 
Píente al parque Central 
Prado 118 se alquilan posasiones interiores altas y 
bajas á hombres solos y con entrada Ubre. 
7711 4-20 
S E A L Q U I L A 
en $17 oro una espaciosa casa en Guanabacoa, calle 
de Cadenas 80, cerca de los bañes de Santa Rita: Im-
íondrén en Gaanabaco?, Jesús María 40, ó en esta 
San Lázaro 99. 7712 6-20 
En el mejor punto de la calle del Obispo ae alquilan los entresuelos con todas las comodidades, etc.: in-
dependencia de una casa: impondrá el portero de la 
cssa Obispo 56, esquina á Compostela. 
7720 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Monte esquina á Angeles, con to-
das laa comodidades para una familia: en loa bajos in-
formarán, café. 7693 4-20 
Se alquilan 
magníficas habiiaoiones amuebladas, con piso de már-
mol, altas y bajas, con vista á la calle, y toda asisten-
cia. Bernaza n 60. 7677 4-20 
Se alquila la casa de alto Compostela núm. a-propósito por su capacidad para una dilatada fa-
milia, sociedad de recreo ó casa de comercio, se da 
muy barata y está en muy buen estado, la llave en la 
accesoria de la misma y para más informe Aguiar 49 
ó Jesús del Monte SS5 A. 7620 4-19 
G A N G A . 
Acabada de reedificar se alquil* en $85 en oro la 
casa Carlos I I I n. 209 de alto y bajo. Su dueño en 
Mercaderes 23, chocolatería. 7631 4-19 
F I N C A . 
Se arrienda una de caballería y media de tierra, 
cerca de la Habana, por calzada y ferrocarril, con ca-
sa de manipostería y tejas, buen palmar, muchos fru-
tales, café y platanales, pozo fértil y terrenos, propio 
para toda clase de siembras: se venden los animales si 
convienen al arrendatario; informarán Neptuno 117. 
7668 4-19 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
il mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
ffl no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
& del cabello.—No es nec^po ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
Í
paracion de su género cpWtiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 853 1-Jn 
Se alquilan 
unos magníficos altoa con todas las comodidades que 
puedan desearse, con zaguán y caballeriza, en la calle 
de San Nfcolás 17: impondrán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. '598 8-19 
A G U I A R 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, escritorioe ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficiales, ofrece todas laa ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico de la ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den inferior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodidad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que so ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirigiéndose á D. Pedro Gómez, Muralla 
número 59. Cn 814 13-26Mv 
HORíiOROSA GANGA. 
Muy barata se alquila pera establecimiento la casa 
Galiano n. 57. Su dueño Mercaderes Q. 23, chocola-
tería. 7630 4-19 
Un cuarto de valde 
á una señora ó matrimonio sin hyos, informarán Em-
pedrado 71. 7671 4-19 
En tres y media onzas oro se alquila la espaciosa y fresca casa Paula 88; de alto y bajo, seis cuartos 
y demás comodidades: informarán O-Reilly 53. 
7645 R 19 
Se alquilan en módico precio espaciosas y frescas habitaciones altas y bajas v una hermosa cocina 
con su gran horno, agua do Vento y demás servicio 
á tres cuadra? de parcas y t«fttrQSf IjíimTí&riU^ 
APROVECHAR LA GANGA. 
74, O - R E I L L Y 74. 
A treinta y cinco pesos B . , á treinta y cinco pesos B. magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro anca, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance 
anual.—Composiciones do todas clases de máquinas baratísimas, garanti-
zándolas por nn año. ¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—{.Os duran poco?—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en fin, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sin Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Médica y la hi-
giane de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Home y Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. E l que 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección. 
74:, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía Garrido. 
6559 15-27My 
VISO DE P i P A Y I H CON 6LICERIHÍ 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POB E L D B . JOSÉ DB J . R O V I B A , CATEDEÍ.TICO B K L A U N I V B E S I B A D . 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PÁPATINA CON GLIOEEINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESAKREGLO DK VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención do las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DK PAPAYINA CON GLIOBEINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
ein el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DB PAPATINA OONGLIOBBINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 9 
IB, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. R niños
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233. 
C n 851 l - J n 
«HSZHHSSEaHHE S S 5 E S S Z 9 S S S S 5 E 5 Z S S H H H S Z H H H H H S H H H H E 25HWSHH5?5ZHH5ÍSES?SB! 
Industria 101, 
á dos cuadras de los parques y teatros, un cuarto con 
mueblea y comida en $60 B. , y otro bsjo, claro y que 
por lo espacioso pueden vivir dos personas en familia. 
7663 4-1» 
Ala entrada de la calzada del Monte en una her-mosa y fresca casa toda de mármol se alquilan 
muy baratas tres habitaciones á matrimonio ó caba-
lleros, con toda asistencia. Darán razón Compostela 
n. 117 7656 4-19 
Se alquila una casa calle de San Juan de Dios n. 17 entre Compoztela y Habana, tiene sala, comedor, 
3 cuartos, patio, agua de Vento, es muy fresca y está 
acabada de pintar. Su dueño Obrapía 57 casi esqnina 
á Compostela. 7651 4-19 
A L T O S . 
Se alquilan unos buenos de tres habitaciones, coci-
na y agna, en la calle de Aguacate n. 116, entre Mu-
ralla y Tenieote-Rer. 7590 4-19 
S E A L Q U I L A N 
les frescos bí jos calle de Lamparilla n. 78, son todos 
de marmol, ron agua de Vento y cuantas comodidades 
deseen, en los altos impondrán. 
7603 8-19 
Se alquilan 
los altos de la casa San José n. 8 esquina Aguila, con 
gas y agua, muy fresca, con entrada independiente: 
informarán Amistad n 90 esquina San José, almacén 
de pianos. 7673 6-19 
Se arrienda nn potrero aa 30 caballerías, cercado de piedra y dividido en cuaitones, con aguadas férti-
les, magníficos terrenos y á media hora de la ciudad: 
so pueda ir por la calzada de San José ó por el ferro-
carril de la Bahía, pues está en Jaruco: informarán á 
todas horas en Carlos I I I número 4. 
7613 4-19 
Se alquila una gran casa situada en la calzada de Ja Reina 118, con fiador en 102 pesos. Informarán en 
Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
7607 4-19 
Se alquila en $42 40 centavos una casa- quinta cons-truida á la americana, calle de Alejandro Ramírez 
número 2. Informarán Mercaderes 2, escritorio de Ha-
mel. 7606 4 19 
Se alquila la casa Principe Alfonso n. 18, de alto y bajo, propia para establecimiento y vivir arriba 
familia: los altos tienen hermosa sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y todo el servicio independiente 
de los bajos: impondrán Giliano 82, altoa del café. 
7618 la-18 7d-19 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción. Jesús 
María 103. 7491 5-16 
Vedado: se alquila y se vende una casa situada en un solar de e- quina en la calle 7? ó calzada, es-
quina á B n. 9, á una cuadra de la líuea y una casita 
eu el mismo solar con frente á dicha calzada n. 80, 
quedando terreno para fabricar otra si se quiere Dará 
razón su dueño calle 3? n. 43. 
7f>22 8-IR 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 543 esquina á Arzobispo, 
compueata de sala, comedor, vaiiaa habitaciones, baño 
y árboles frutales. E n la misma informarán. 
7475 10 15 
Se alquila 
una casa calle de Luz n. 53 ,̂ al fondo de la que fué 
del Marqués de Almondares, con once cuartos, agua 
de Vento, caballeriza y uu gran zaguán: la llave en la 
esquina. 7486 6-15 
En la hermosa y espaciosa casa Mercaderes n. 35, ae alquilan salones y departamentos altos para ofi-
cinas, bufetes, etc.; hay gas, agua, una hermosa coci-
na, etc. Informarán en la misma, en el escritorio de 
Otto D. Droop. 7398 7-14 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y segun-
do, con agua corriente, inodoro, cocheras, caballeri-
zas, etc., etc. Informará el Ldo. Fonta, Aguiar nú-
mero 17. (entresuelos), de doce á cuatro. 
7404 16-14 Jn 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada cata, calle del Tulipán n. 32; tiene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, con todaa 
las comodidades que son necesarias para una nume-
rosa familia: la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte 12, altos, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
7420 9-14 
SAN I G N A C I O 50 
Se alquilan varios entresuelos para escritorio; tam-
bién una habitación en el piao principal. 
7411 9 -14 
Se alquila la espaciosa cara de alto calle de la Amar-gura n. 47, esquina á Compostela: está la llave é 
impondrán de su ajuste y condiciones en la calle do 
San Ignacio 16, entresuelos. 7402 9 14 
Arrendamiento.—Se da en renta una finca de seis caballerías, situada en Melena del Sur, inmediata 
al paradero del ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, pozo, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales. I n -
forman en la Habana, calle de Galiano número 79. 
7335 16-13 Jn 
P A R Q U E C E N T R A L . 
Cn piso alto con sala, saleta, gabinete, tres cuartos 
bajos con galería independiente y dos altos en el en-
tresuelo; elegantemente decorado. Renta cuatro y 
media onzas. Virtudes n. 2, esquina á Zulueta. 
7272 9-12 
Buen negocio. 
Se arrienda una finca de campo, de tres caballerías, 
con portada á la calzada, á tres leguas de la Habana, 
con comunicación rápida por ferrocanil y caSzaéla, 
con buenos terrenos para toda clase de cultivos, y en 
la actualidad en estado de producción por las muobas 
siembras que tiene: para más informes Oficios n. 68, 
á todas horaa. 7319 9-12 
Se arfieudan muy en proporción al que qniera Intorar con ellas seis casas fabricadas de nuevo, en Jesús 
del Monte, 225 y 227, á una cuadra del puente de A -
gaa Dulce: se exige fiador principal pagador ó 4 me-
ses en fondo. Dan razón Mercaderes 15. 
Cn 900 9--12 
S E A L Q U I L A 
el local que ocupó el Hotel Telégrafo, compuesto de 
125 habitaciones, magníficos bajos propios para esta-
blecimientos de cualquier clase, altoa propios para 
escritorios ó familias: tiene 14 cuartos destinados á 
baños con sus cañerías, llaves, tanques, agua calderas, 
de cobre. 
También se vende jnnto ó por lotes los muebles y 
enseres que contenía dicho hotel. 
Informarán en el mismo local de ocho de la mañana 
á seis de la tarde ó en la calle de la Cuna n. 7, á todas 
horas del dia. 710K 16-8Jn 
de Fincas y Establecimientos. 
EN O A N G A . — P A S E G D E T A C O N C E R C A de Belascoain, se venden cinco solares con sus fá-
bricas, con una superficie de 4465 varas. Producen 
$130 oro mensuales y libres de gravamen. Su frente de 
48 varas al Paseo de Tacón y fondo de 100, informa-
rán de 8 á 12 del dia en Industria núm. 87. 
7753 4-21 
B A R A T A S 
Dos casas, fábrica moderna, calle del Castillo esquina 
á Vigia y tre-» mas anexas, á la callo de Vigía, infor-
man de '8 á 12 del dia, en Industria 87. 
7r54 4-21 
O A N G A . 
E l Jardín de Claveles: se vende magnífica posttira 
por mucho menos de la mitad de su valor; 500 ma-
tas de posturas de cocos, una vara ce altura; 500 mu-
rallas del mismo tamaho; 150 naranjos de China: 40 
matas palmas aloorifa Maudriciana, bastante grande, 
ea á propósito para adornar un salón de baile, tiene 
vara y media de altura: calle del Príncipe de Astúrias 
esquina á San Federico n. 9, Quemados de Marianao. 
7740 6-21 
C A L Z A D A D E L M O N T E . 
E n $1,000 oro se vende una casa, rebsj ando $400 
oro de censo, de portal, sala, saleta. 2 cuartos, 7x60 
varas, con terreno para fabricar. Obispo 30. Centro 
de Negocios. 7776 4-21 
E n $ 2 , 6 0 O oro 
se vende la casa Crespo cerca de San Lázaro, de mani-
postería y azotea, en buen estado, salo, comedor, 4 
cuartos, incluso uno pequeño, barbacoa, pozo con su 
bomba y libre de gravámenes. Gana $25 oro. Troca-
dero 117. 7775 4-21 
F n $ 2 , 5 0 0 oro 
se vende una eabal'eií» de tarreno d« regadío, libre de 
gravamen, á un cuarto de legua de Güines, inscrito en 
el Rsgfstro do la Propied»<i. Informes en Güines el 
j Ldo. G , Anaongol y eu u H^banp, Obíapo 30, de 12 
7?Ti 4:21 
E N $2,500 ORO 
se vende una caoa, Maloja entre Campanario y Leal-
tad, con sala, comedor, siete cuartos, libre de g rava-
men Obispo 30, Centro de Negocios. 
7719 4-20 
SE V E N D E L A CASA, C A L L E D E G E R V A sio, en el mejor punto, por frente diez y al fondo 
treinta, agna y más enseres, en $3,000 oro; en Suárez 
una 2,500; Someruelos una 2,500; en Corrales dos, nna 
de 3,500 y otra en 800; un solar yermo en la calle del 
Acruila 600; todas en oro: varias por otros puntos de 
1,500 hasta 4,000 B . Impondrán Angeles 54. 
7713 4-20 
E V E N D E UNA L E C H E R I A Y C A N T I N A 
¡on un surtido de bodega, fpropio para uno que se-
pa atenderlo; tiene á su alrededor cinco solares con 
mucha vecindad: la dueña lo vende por no poderlo 
atender. Impondrán en la misma, San Miguel n. 230. 
7681 4-20 
ORO, 2500$ 
se vende una casa con 7 cuartos, bien situada y libre 
de gravámen: Compostela 131 todo el día ó Estrella 
123 de 7 á 10 y de 12 á 5. 7634 4-19 
SE VENLíE, E N E L V E D A L O , L A CASA D E la Ltaea n. 71 esquina á Paseo, situada en 3 sola-
res cen 16 cuartos y 4 par» criados, con agua, gas, 
jardines, árboles, un magníñso pozo y toda clase de 
comodidades, en la misma impondrán á todas horas. 
7649 4-19 
SE y Agí Í guacate compuesta de sala, comedor, 8 cuartos, 
cocina y una accesoria anexa compuesta de sala, dos 
habitaciones, patio y cocina; producen 50 pesos oro y 
se da en 4,500 libres para el vendedor: Perseverancia 
n. 48 7639 4 19 
S: za del vapor 2 casas 8̂  frente cada una de ellas 
por 45 de fondo, las 2 $14,000 se venden separadas, 
otra 8,000; 2, 20,000; se venden 24 casas cindadelas. 
46 casas esquina con establecimiento desde 2,000 á 
30,000; 40 casas de 1 ventana de 1,000 á 9,000; 21 ca-
sas de zaguán y dos ventanas; 18 casas de zaguán y 2 
ventanas do alto y bajo: tres ingenios con sus máquinas 
hay potreros de todos tamaños; casas están «n los 
puntos siguientes: barrios. Colón, Guadalupe, Mon-
serrate, San LeopoWo, Cerro, Jesús del Monte, Mer-
ced, Angel, Pilar, Muralla. Obispo, Reina, Prado, 
Dragones Salud, Galiano, San Miguel, Neptuno y en 
todas las trasversales á estas, darán razón calle del 
Aguila 205, bíjoe, entre Estrella y Reina de 7 á 2. 
7597 4-19 
SE V E N D E ÜNA P A N A D E R I A CON SD H O R -no á la moderna, de losas refractarias, en uno de 
los mejores barrios de extramuros de esta capital, se 
da barata por baber fallecido su dueño y no poderla 
atender, exigiendo un módico alquiler por la casa que 
es del mismo dueño, es única en au barrio, informarán 
Aguiar 67. altos escritorio. 7616 4-19 
S E V E N D E 
un solar con una casita do manipostería. E n el Ve-
dado, callo nueve esquina á doce informarán. 
7403 7-14 
{ \ ¿ 0 Q D E C O N V I E N E . E N V E K T A K E A L 
V-Zy libro de gravamen una casa en la calle de Man-
rique en 1,300 pesos oro. con sala, saleta y dos cuar-
tos, agua y demás servidumbre. Otra en el barrio de 
Colón de 8,000 pesos oro: de más pormenores tratarán 
Dragones 29, fábrica de < igarros L a Idea. 
7297 9-12 
AT E N C I O N . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores y en el mejor punto del Prado se vende 
la casa n 110 entre Neptuno y Virtudes, acera de la 
brisa; agua redimida, libre de todo gravamen, con-
tribuciones al dia y registrada en la nropiedad: in-
forman Aguila 112 entre Barcelona y Zanja. 
7261 9-10 
SE cal V E N D E L A CASA N U M E R O 35 D E L A alle de Tenerife, entre Antón Recio y Figuras, 
con sala, comedor y doce habitaciones, y buen patio, 
con ochenta y cinco varas de largo, en cuatro mil pe-
sos oro. Impondrán Habana n. 43, frente al Obispado 
7185 11-9 
8e venden 
doa casas en muy buen punto juntas 6 separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 6973 27-5jn 
S Hado, joven, de siete cuartas y buen camiuador. 
Puede versft en el Cuartel de la Fuerza y tratar de cu 
aiuste con el capitán Peiúl, de 7 á 12 en la Capitanía 
General, y de esta hora en adelante en el Hotel Mi-
litar, 7691 4-20 
POR A U S E N T A K S K ÜNA F A M I L I A 8 E V E N -de nna pareja de caballos americanos, de color do-
rado*, nibestra, sana, de bonita estampa y muy man-
sos, á propósito para carruaje de familia; ce vende 
también un caballo del paí», de silla, de marcha y 
gualtrapeo. Marianao, Navarrete número 5 
7685 8-20 
S E V E N D E 
un caballo y una muí a; ambos maestros de tiro y mon-
t*. Villegas n. 112. 7594 8-19 
T J O R A U S E N T A R S E la F A M I L I A S E V E N D E 
JL un precioso caballo del Canadá, muy sano y man-
so, con su limonera, un milord moderno y capote de 
pescante,, todo junto ó separado y en muy módico 
precio. Calzada del Cerro n. 504. 
7544 4-17 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S propios para el campo con sus estribos de vaivén, 
de ruedas muy altas, muy ancho y muy cómodo, ade-
más un faetón Príncipe Alberto muy elegante y dos 
más de uso, se da todo muy barato: impondrán San 
José 66. 7709 4-20 
Se vende 
una duquesa jardinera, con pescante y fuelle de quita 
y pon, ó so trata por un faatóu ó tílbnry. San Miguel 
número 91. 7679 4-20 
MORRO N U M E R O 5, S E V E N D E ÜNA D u -quesa y dos caballos muy baratos por tener su 
dueño que ausentarse para la península por falta de 
salud: pregunten por Car arnés. 
7609 1-19 
S E V E N D E 
una limonera americana, nueva: puede verse á todaa 
horas Dragones 9, café 7591 6-19 
He venden ó cambian por otros carruajes 
Un vis-a-via de un fuelle casi nuevo. 
Una <Juqueua nueva, de última moda. 
Dos duquesas de medio uso en buen estado. 
Un faetón Príncipe Alberto remontado. 
Un conpé de dos asientos y otro de 4 asientos. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un milord remontado. 
Un tílbury nropio nara el campo, ancho y fuerte, 
S A L U D N U M E R O 17, á todas horas. 
7604 5-19 
O A N O A . EN $230 ORO 
se vende uu coche-duquesa, que tiene excelentes mau-
lles. Calle do San Rafael número 139. 
7545 5-17 
BA R A T I S I M O . S E V E N D E E N 500 P E S O S biLetes por necesitar el local un precioso y lujoso 
faetón, es de sólida construcción, francés y tiene do-
ble juego de barras, fuelle á la americana de quita y 
pon, asiento trasero para dos personas. Puede verse 
en San Nicolás 85. 7481 8-15 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S ÜN elegantísimo vls-a-vls de los más chicos, propio 
para usarlo con un caballo: una duquesa de laa de mo-
da y un faetón Príncipe Alberto de los más elegantes. 
Aguila 81 de 13 á 5. 6900 16-6 Jn 
SE VENDE 
uu quitrín nuevo con patento; se da en proporción. 
Empedrado número 5 se puedo ver é impondrán. 
7891 9-14 
1 IÜEBIIS. 
UN M I L O R D C A S I N U E V O Y ÜNA D Ü Q Ü E -sa jardinera retocada de nuevo, un tronco de hevi-
llago dorado y un escaparate de arreos, se vende ba-
rato) Aguila 119, entre San Rafael y San José 
77S0 10-21 
S E A L Q U I L A N 
sillas para reuniones, sociedades, bailes, exámenes en 
los colegios, etc., más baratas que en ninguna otra 
parte. Villegas n. 66, mueblería E l Compás de C . 
Betancourt. 7773 10-21 
O J O . 
Por no necesitarse ee venden: una máquina de co-
ser Singer reformada, una ídem Favorita de Witney, 
á $15; otra Gran Americana, casi nueva, en $2 : todo 
en billetes y todas corrientes y habilitadas. Corrales 
n. 32. 7778 4-21 
SE VENDE 
un piano de Pleyel 
7738 
Virtudes número 95. 
8-21 
EX* C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano 
E n esta casa tan favorecida del público sigue reali-
zando sus existencias de muebles, prendas y ropa á 
precios de inverosímil modioidsd. 
Gran surtido de escaparates de nogal, palisandro, 
pople, caoba y cedro con lunas y sin ellas, así como 
juegos de sala, lámparas de cristal y de metal é infini-
dad de cosas más tales como camas, neveras, apara-
dores, pianos, etc. etc. 
Como cosu especial unos escaparates de pople pro-
pios para protocolos de escribano cae! nuevos j de va-
rios tamaños. 7767 10-21 
BASA 
M U E B L E R I A , 
S O L 93 
próximo á Vi l legas 
No olvide el público esta casa cuyas ven-
tajks son innegables para sus favorecedores, 
donde bay constantemente nn surtido de 
muebles al alcance de todas las fortunas. 
Se compran todos los muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios 
conforme tenemos acreditado. 
7768 4-21 
SE V E N D E N , E N E L P U E S T O D E F R U T A S que está Trocadero 68, esqnina á Galiano, 2 hermo-
sas jaulas grandes para aves, infinidad de palomas fi-
nas y ordinarias, canarios y varios enseres para hacer 
helados, como también el mostrador y armatoste; todo 
barato: vista hace fe. 7686 4-20 
Q E V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D B E -
ÍObauo, otro de palisandro con dos eet;apaTate8 de 
espejo, lunas venecianas, un espejo de sala de luna 
igual, un bufete con estante giratorio y varios mue-
bles más, todos casi nuevos, cuadros y otros objetos: 
en el Vedado Línea 71, informarán á todas horas. 
7648 4 19 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Un juego do Viena $51; 2 estatuas con la forma de 
Cervantes y Muriilo de metal $51; 1 bonito pianioo 
fuerte y bueno en $56; un juego do comedor barato, 
escaparates de 20, 26 y $30, con puertas de espejo $31: 
un famoso buró barato, una mesa de billar de aaia, ba-
rata, propia de familia; camas desde $8 hasta 17; relo-
jes de varias formas, lavabos y tocadores de todas for-
mas y demás muebles, en oro 6 su equivalente. Reina 
n. 2, frente á la Audiencia. 7659 4-19 
¡ O J O ! 
P A R A UNA P E R S O N A D E G U S T O 
es el.único que hay. en la Habana. Se vende un piano 
de Manubrio, traído hace pocos días de Barcelona, 
con 2 cilindros, 20 piezas bailables, tiene muy buenas 
voces, su forma y tamaño idénticas al de un piano, 
puede servir para una sociedad, pudiéndole agregar 
los cilindros con las piezas que se deseen. Poede ver-
se y oírse de 2 á 6 en el mercado de Colon, café L a 
Lidia por Animas. 7670 6-19 
¡ O J O I 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena, á 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También ee compran, venden, y cambian toda ciase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vie-
na que se ven ien, asi como lo>8 demás efectos á pre-
cios sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
casa bace muchos años. Vista hace fa, en la mueble-
ría E L C R I S T O , Villegas 89, frente á la iglesia del 
mismo nombre. 7592 15 19Jn 
S E V E N D E 
un piano de Boisselot Fils y C ? en muy buen estaco 
de uso y muv bnems voces: en el Arsenal cata de D . 
Aureliano Coñído, dan razón. 7638 4-19 
MU E B L E S — P o r ausentartie l i f imilia se vende un jatgo de sala de Vienu c-impuesto de sofá, 4 
sillones, 2 sidas de brazos y 6 si íba, casi nuevos; uno 
idem de comedor, 4 siiiones y 6 sillas de meplc; un 
peinador francés: ua escritorio da señora, de palisan-
dro. Calle 18 i i , 11, Carmelo. 766> 4-19 
S i A L Q U I L A N 
con garantía en Galiano 111, L a Estrel la, 
mueblería. E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios nvuv módicos. 
7588 4-19 
M 
A G N I F I C O P I A N O P L F . Y E L . Ü N ANO D E 
uso, cubierto con plancha metálica para evitar el 
comején y cucaracha, j constiuido con maderas od 
hoc para estos climas: se vende por marchar la fami-
lia á Kuropa en la ínfima oantiti'ad de 18 onza», costó 
30. Habana 147. 7622 4-19 
LA ZIMA. 
Compostela y Obrapía námero 53. 
Constante realización de prondeiia y muebles al a l -
cance de todas las fortunas, pues hay un completo y 
variado surtido. 
E n prendería de oro, plata j briOantes, tenemos so-
litarios, alfileres de chalina, pulsoa, prendedores, dor-
milonas y candados, todo de última novedad; además 
hav pulsos y prendedores de plata de lo más nuevo. 
ÍSn muebles, escaparates de cí^oba de $10 á 80 bille-
tes; camas de hierro á $20. 25, 35. 50, 60, 70, 80, 90 y 
100; juegos de sala Luis X V «le $'25, 140 y 160; pei-
nadores de fresno, palisandro y caoba; lavabos « e to-
das clases; tocadores, mesas de noche; espejos de sa-
la muy buenos, neveras, pianos, sillaa de niña y de 
colegio, tillas para niños, lámpara* de cristal y mets), 
cocuyeras, sillas y siiiones de meple: más barato que 
en ninguna otra casa loa anOlos de oro á $4, los de 
plata á $1. E l que quiera por poco dinero tener cosas 
buenas, que visite esta casa: además se compran mue-
bles y prendas, psgáodolos bien: un juego de comedor 
de fresno, cosa buena, en $U9 oro. 
7551 8-17 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffie y otras clases, 
y sillones muy elegantes. 
Lámparas de cnerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras ciasen, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo 6 luz brillante. 
Precios sumamente médicos. 
Alvarez & Hínse. Obispo 123 
Cn 1099 31O-30J1 
B I L L A E E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ningnna parte.—O'Keillv 16.—E. 
Miranda. 7427 27-14 j a 
B I L L A K D E C A R A M B O L A S 
Sa vende uno precioso, lo más moderno y reciente-
mente importado,—H. Miranda.—O'Reilly 16. 
7458 9-14 
S: en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad 
se compran pagándolos bien; reservándolos á los que 
lo deseen uno ó más meses, para que per el mismo 
dinero los vuslva á comprar. C. Betancourt, Villegas 
66, Habana. 7332 9-13 
P I A N O . 
Se vende uno en buen estado, á precio sumamente 
barato: puede verse á todas horas en Bernaza n. 22. 
7381 9 13 
7313 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más moderaos, se pueden ver 
^funcionar por estar montados 
pNcon uso de agua, en ol almacén 
Évido efectos sanitarios. Amistad 
Innúmeros 75 y 77. 
L _ 11-12 
MESAS D E B I L T ^ R 
Se venden, componen y se c'jga^rt(ni e8ta casa recibe 
bolas de billar y paños de írrancia y Barcelona y las 
vende más barato que Viadie. Tornería de José Forto-
za, Bernaza 63, vii(Iéndo de Muralla la segunda á ma 
no derecha. y 6858 27-3Jn 
\ m X y la Gnardia. 
Comerciantes importadoren da toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotor.-s oarros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D . H N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 
Cuba 6 3 . apar tado 3 4 6 — H a b a n a 
C 818 27-26mv 
Calderas de Se^ii i d a d íi*ex|ílosibles 
SECCIONALES D E HIBKKo KORJ.U>0 MEJORADAS 
D E R )(>T 
E n venta por AMAT j u U A K ü » A, comer-
ciantes é importadores A* 1 
efectos de agricultura y f 
C u b a 6 3 , a p a r t a 
C 819 
l̂ oe de maquinaria, 
ía. 
3 4 6 . — H a b a n a . 
2r-26my 
CUBITOS S E CRISTAL 
C U B I T O S 1 C R I S T A L 
m PASTA DE MANGOS 
PASTA DE COCO Y GUANABANA 
Fasta de naranja 
y demás frutas del país 
16 LAMPARILLA 16 
C 930 8-17 
De D r o e e r í a y F e M a . 
LA FELICIDAD. 
D e s t r u c c i ó n de l o s C a l l o s . 
S B A L Q U I L A 
muebles condorecbo á la propiedad. También se ver-
den á plazos. YillegBS 6C. nmWeií» C. Betanocurt | Consulado 104 y 109 esquina á Trocsdwo 
E l C W P ^ „ , ITlk 4:2i * , 726? 
Probarlo! S6I0 cuesta $1 BrB. Este no es nn 
humbug (engoílo) como los demás en la plaza. 
ILia prueim oasta para hacer á cualquiera caminar 
con comodidad. 
Depósito en la Habana la gran Farmacia ünirertal 
POLVOS PEPTONIZANTES 
DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones que se acer-
que más en su composición á la leche de mujer y ad-
ministrarla á medio digerir de modo que el estómago 
pueda completar la obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuente» y daBinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe procurar resolver toda madre que no 
pueda laclar á su bija y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. 
E l uso de los P O L V O S P E P T O N I Z A N T K S del 
Dr. Gonzálei: y algunas reglan que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrucción 
que acompaña & cada caja del medicamento, dan el 
resoltado que se desea. 
LOS POLVOS PEPTONIZANTES 
r ? E L ID33 G O N Z A L E Z 
se preparan y venden en la 
Botica de S a n J o s é . 
AOXJIAR 106, Habana. 
Cn 911 13-14Jn 
i> M Á B E DE 'fUESfiFí 
; líe ei meaicamento de mas eficacia para «om' 
1 batir los eMiarros , a s m a ó a l í o g o ^ tos rebel -
\de, d i f i cu l tad e n l a espectoraciorif tos fe~ 
I r i ñ a , y domas afecciones de los pnlmones y de 
j ÍOB bronquios. 
Exíjase l a tnarva* &¿i ü t ArH», üni&i sttces&f 
I © de Santo m 
g E L I X I R D E L V I A J E R O ¡S 
ta i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , g 
S de los Dres. F E R R E B y B E L T R A N . 
De venta en la Rounióu y demás boticas 
acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. 
Í55E525HHSEESH522SH52525B525252522525253525252S' 
7&bb ü b - 1 7 J n 
_ 
(HBAN S I I i F O B A H A . 
E l sábado se abrirá uno acabado de llegar de París, 
en el panorama de So. er, Bernaza 3. Plata del Mon-
serrate. Entrada y asiento 50 ots. Niños y tropa 30 cts. 
7702 8a-20 8d-2¡) 
T A B A C O E N T E R C I O S 
Se vende 34 tercios departido Puerta de la Güira, 
puede verse la neta y muestras en el Centro de Nego-
cioa Obispo 30. 7718 4-20 
¡USE 
BAÑOS DE MAR 
Hebaja de precios 
E n este establecimiento se ha hecho un baño que 
cuesta solo $3 el abono de 20 papeletas con el objeto 
de que esté al alcance de las pobres. 
C fi35 15-19 j a 
H E D A Q U I 
L A S A L U D ! 
SAL PIRÉTICA 
A W T O W I O H O M E H O 
sucesor de B. Villabeíla, 
I M P O R T A D O S B E A R M A S 
T C A R T - C T C H E R I A . 
Depósito do revolverá Smith & Wesson, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Isla d é 
laa armas de B . Villabeíla, de Eibar . 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 26-gJn 
u l ü o M T i i l J J i i m i o 
EXP0SITI0N J a ? UNIVSUe>l878 
Médailled'Or ^^Cro i ideCheYal i er 
LES PLUS HAUTES R¿COMPENSES 
l i l i 
E . C O U D R A Y 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este producto. 
(|ue Jas Celebridades medicales consideran, pOísU 
principio de Quina, como el REGENERADOR mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA | 
Recomendada por las Celebridades Medicales ® 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pañuelo 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
S E V E N D E N E N LA F A B R I C A 
PARÍS 13, me d'Eiujhien, 13 PARÍS 
W Depósitos en casas de los principales Perfumistas, J 
| Dóticarios y Peluqueros de arabas Américas. 1 
L A S A L U D P E R F E C T A 
Cs el mayor de los bienes de la trida. 
Para obtener tan inestimable beneficio enipteaá i ía, 
S A L P I R E T I C A de L A M P U p U O r i , qne ataca á las 
Enfermedades ett sus raicea, mejorando á lás IM-
g e s t i o n & S , desembarazando al E s t ó m a g o , ¿1 I f f -
fjado, á los R í ñ o n e s y á los In test inos de todas 
las obstrucciones, al mismo tiempo que contribuye á U. 
renovación de la sangre, suprimiendo á los humores 
insalubres y febriles, refrescándola y oxigenándola. 
E S E L G R A N P R E S E R V A D O R Y E L G R A N -
R E M E D I O contra la mayor parte de las Enfermedades 
infectivas y malipnas de los climas tropicales y el mas 
eficáz contra la Fiebre amarilla y las demás, contra los 
resfriados fiebrosos, contra las viruela?, el sarampión^ 
contra la sed, jas jaquecas, los mareos, ios vómitos, la 
bilis, los estreñimientos del vientre, las acedías del 
estómago, el cólera-i las erupciones y las enfermedades' 
¿ntáneas, las alteraciones de la sangre, etc. 
O Dr W . S T E V E N S l i a d i c h o : Desde la adop-
ción de este remedio no son y a terribles las fa-
íaí'-,s enfermedades en las A n t i l l a s , 
E l Dr J . W . D O W S I N G ha dicho : L a he env-
pleado p a r a l a c u r a c i ó n de 42 casos de fiebre ama-
T i l l a y tengo la d i cha de test i f icar que no ha falr 
sado s u eficacia n i en u n solo caso. 
H A S A L V A D O A M I V I D A E N U N P A I S 
L E J A N O , escribió C . F i t zg ' era ld , Es^nire- téS-
denle en o!ro tiempo en la Albania. 
THOMAS C. COOPER, Esquire, Ingeniero en Rio-
Janeiro, escribió lo shpiienle : 
SJurante 16 anos do r e s i d e n c i a en R i o -
Jane i ro , tomé, dos ó tres veces p o r semana y á veces 
todos tos dias, l a Sal Pirética do Lamplongti y también 
se la d i á m i s hi jos y n u n c a tuve necesidad de un 
Médico . D u r a n t e todo el t i empo de l a i n v a s i ó n de l a 
fiebre a m a r i l l a , e m p l e é á muchos obreros en mis 
talleres, y de e í tos m u r i e r o n seis en una semana 
atacados por la fiebre, pe ro de los que tomaron la 
Sal Pirética de Lamplongh n i n g u n o murió y s i alguno 
f u é atacado su enfermedad f u é l i g e r a . 
E l Sr . Y O U N G escr ibió lo s i g d i é n t é : 
D u r a n t e i 5 a ñ o s he t omado r e g u l a r m e n t e ía aát 
todas las m a ñ a n a s , y en t a l tiempo no he tomado 
Otro a l g ú n med icamen to ni he ten ido que consultar 
á u n Médico . T a m b i é n he dado d i c h a sal á mi8 
hi jos y desde que n a c i e r o n n u n c a he necesitado qus 
e l M é d i c o entre en m i casa p a r a visitarles. 
Depositario en L a Habana : J O S É S A B R A . 
ATKIN80N 
PERFUffiERIA INGLESA 
Famosa desde cerc» de un siglo 
superior & todas las demás por su duridCá 
y natural fragancia. 
TRES MKDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1834 
por la excelencia de la calidad. 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior a las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombre. 
. JABON OLD BROWN WlHDStlR ATKINS0N 
Este jabón, qne tiene celebridad universal, es 
superior & todos los demás para limpiar y 
suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se Ttídea en las Casts de los H«rcaderes y los FabriuiiUt 
J . & E . ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanci" 
sobre nna " Lira de Oro." 
Lá merecida reputación de los A P A R A T O S 
S S Z . T Z O G E 5 a r O S TU. I - E V U E ha sido na 
aliciente para que los i m i t e n y fa ls i f iquen varios indas* 
tríales. Estas falsificaciones é imilaciones, aparte de sn 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impide la 
buena acción de los aparatos, pueden aüe na ser 
n o c i v a s á l a s a l u d , por qne se emplea en ellas an 
metal que generalmente contiene una mezcla de plomo. 
Nos ostros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos menciona-
dos con esse ¿/íy/o V E R I T A B L E 
S E L T Z O G B N E D . F E V R E 
y autorizados con nustra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
KOIA. — Koeslros Apiutct gmitizados no soi mis ctrot que su ioiluimt. 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. E l l a 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, laa erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD; BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor do 
Sowland, 20, Haíton Garden, Londres. 
S e vende e n las mejores F a r m a c i a s . 
I N J E C T I O N C A D E T 
C U R A C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n o tro m e d i c a m e n t o 
P I L D O R A S ' " " B ' G U I L L I E Í 
dej E x t r a c t o ¿ei E l i x i r T ó n i e o A n t i - ñ e g m o s o M GÜILLIE 
Enfermedades 
del HÍGADO 
y de/ ESTÓlfíAGO 
GOTA 
REUMATISm 
P A U E . G A G E 
Farmacéulicode 1* clase, Dr en Medicina de la Facultad de París 
UNICO P R O P I E T A R I O D E E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, r u é de Grenelle-St-Germain, PARIS 
DOC 
Estas Pildoras, aunque de pequeños •volúmenes, tienen las pro-
piedades toni-purgativas del Ebdr GuiUié , que desde mas de 
sesenta años há está reconocido como uno de los remedios mas 
económicos como PURGATIVO y DEPURATIVO. 
FIEBRES 
EPIDÉmiCAS 
Fluxiones A» pecho \ 
Enfermedades 
de las mugeres 
y de los niños 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS PÍLDORASGUILLIÉpreparadasporPAUL 6AI 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FAIlMACrAS 
L I N I M E N T O G É N E A U 
J E P e t r o . l o s G o . l i s e t i l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o r é x i t o e n l a s C u a d r a s r e a l e s de S S . M M . e l I m p e r a d o r d e l Brasi l , el Rey 
de B é l g i c a , e l R o y de l o s P a í s e s - B a j o s y e l R e y de S a j o n i a . 
(JB¡0 ¿izas ( § ü e g o 
n i O s b i d a . d © I P e l o 
3 5 o á n o s d e r E x i t o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a t i t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos dias las C o j e r a s 
recientesy autiguas. lasl i is iadiiras, í 
Ssgruinces, . a l c a n c e s , Mole tas , 
¿Llifaíes, E s p a r a v a n e s , Sobrel iuesos , F I o -
i j e d a d e in far to* en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento 
I " V - A . X J 
Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido én las diversas A f e c -
c iones de P e c b o , los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , M a l de Gargranta, 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
Za ex tra se hace á la mano en 3 n t i n i t t * * , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depóíito en P a r í s : Faraacia G E B T S j a L T T , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , yen todas las rarmaeíii. 
PREMIO 
I D I L IXSTITUTO 
FRANCIA 
O S T m - M O U R I E S 
APROBACION 
DB L» 
iCAOUIA DI ISDICUfi 
DE PAIMt Alimento reparador y fortifícantt 
5 ' PARA > m i 
LOS NIÑOS, LAS NODRIZAS, LOS CONVALESCBENTES 
£1 informe del profesor Bouehapiiat hace constar que la 
O S T E l M A - i H O U R I É S cura las indisposiciones de las m u -
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y faci l i ta e l c r e c i -
miento de los niños al destete. 
El O R O de este alimento reemplaza laa aopitaa 
dadas a on niño. 
K«n(a en la maior part$ F a b r i c a c i ó n 19, r a o J a c o b 
de las farmacias. e n P A R I S . 
i i i i m n n n m m n i i w i i m i m p m m i m 
¿ A ¿ feH F E B M ? D A D E $ 0 £ j » . 
f A j ) ^ POR MEDIO DK LOS ^ a M ' 
Polvo, Pasta y Elixir Eeatifricos ' 
DE LOS 
R R . PP . B E N E D I C T I N O S 
POR E L PRIOR 
Pedro B0DRSAUD 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r SOXtt REAGtTEStONTffB 
I D O S I V I I I E I D ^ I L I L ^ S dio O K . O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO « (3*} BBC 
x E l empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de los RR. PP. Be-
nedictinos en dosis Ue a%uñas 
gotas on el agua oura y 
evita el caries,fortalece lasen-, 
cías devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta. 
«Es un verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
señalárles esta anüguayuti -
lisima preparación como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
C£sacstableíidaeDl807:»PrtlS|ft| 3, Roe Hnunerie, 3 
Agente General O C U U f 11 BOR&CAUX 
Hállase en todas las Menas Perfumerías 
Farmacias y Ih'oguerias del globo. 
Depositarios cn l a H a b a n a : J o s é Sarra: — Lobó y Ca; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, 96. Aguiar; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente Roy; — Izquierdo y C ,̂ 121. Agmar; — Il la Pujol y C», 32. 
Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y O , 10 et 12, Riela; — Corujo y Sobrino, 113, Compostela : — 
Dubio Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela; — B.Dufau, 31,Obispo; — Bastamente J o s é , 37. Mef-
ca<Wes- — Faez, López y C«,72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C», 96, Cuba; —García Corujedo Hermanos, ' 
28 v 30, R icU; — Garcia Luis, 1J5, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60, Riela; — Is la Barredo, O Rsuiüy. íO;-»* 
Martines García y C«, 71, Riela; — Rodrigues Bruao y C», 10 y 12, Riel», 
15 W E » 9 K B t a fisS ''©tasíf ¿ a te Mar i s» , " B i l l a Hb 
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